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ÃO DE 


BERNADETTE 


Em 11 de Fevereiro de 1858, em 
Lourdes, numa gruta da mata de 
Massabielle, junto do Gave, a uma 
pobre rapariga de 14 anos, pura, sim- 
ples, ignorante, de nome Bernadette, 
filha dos Soubirous, tão miseráveis 
que viviam num antigo calabouço, 
onde havia fome e frio, apareceu a 
Virgem; e foram 18 as vezes que 
Maria desceu à Terra, Falou-lhe em 
oração e penitência. Disse-lhe que 
queria que ali se levantasse um tem- 
plo, onde os fiéis viessem em pro- 
cissão ; que ali acorresse muita gente. 
E sob a sua ordem a vidente cavou, 
na terra seca, e, sob o seu dedo, bro- 
tou uma fonte, com o dom de curar. 

Poucos foram os que deram cré- 
dito ao que a confidente da Imaculada 
Conceição contou; a luta para fazer 
prevalecer a verdade do que afir- 
mava foi demorada e aflitiva; en- 
controu pela frente as autoridades 
locais, o clero da diocese, incluindo 
o seu bispo, o Governo e o imperador 
Napoleão III. Pois bem: a humilde 
Eernadette venceu. Reconheceram a 
verdade do que vira e ouvira ; levan- 
tou-s uma igreja, onde romagens de 
todas as partes do Mundo e de todas 
as nações se sucedem fervorosamen- 
te; há multidões de fiéis junto da gru- 
ta da revelação; a fonte continua a 
correr, a operar curas prodigiosas, e 
também milagres, cientificamente re- 
conhecidos. 

Lourdes interessa a todo o mundo 
católico, senão a todo o Mundo, O 
facto de Lourdes não pode deixar 
ninguém indiferente. Assim aconteceu 
com Zola, que ficou impenetrável à 
graça, que é a atmosfera própria do 
lugar.” Não se ajoelhou, mas como- 
veu-se, 

E isto dura há um século. E ao 
celebrar-se o centenário, Lourdes con- 
tará, em veneração à Senhora que na 
gruta apareceu a Bernadette — cris. 
tal virginal através do qual pôde pas- 
«ar o divino, a fim de lhe confiar uma 
mensagem, para toda a Humanidade, 
— por milhões os devotos da Imacula- 
da, que cura Os corpos, opera mara- 
vilhas nas almas; o destiar secular 
dum rosário, que não acaba. 

nando a imperatriz Eugênia quis 
som o imperador a revogar a 
interdição da gruta, a seguir à cura. 
de seu filho pela água vinda da fonte 
de Lourdes, disse-lhe; «Corre na 
França um manancial milagroso, que 
realiza cura após cura. Tu mesmo 
deste essa água a teu filho, que es- 
tava em perigo». 

Cantando a fonte os louvores. de 
Maria, ouve-se ainda dulcissima a 
canção de Bernadette. 

Pois esse manancial milagroso con- 
tinua vivo; fonte inesgotável de 
saúde, de transfiguração das almas, 
de alegria espiritual, de bondade e de 
paz. Cegos que vêem, olhos abertos ao 
esplendor de Deus. 

E estas maravilhas que duram há 
cem anos, podem deixar de ser de 
sobrenatural essência? Tudo em nós 
se congrega para dizer a palavra 
própria — o milagre de Lourdes. 

Tem-se escrito milhares de obras 
sobre Lourdes e Bernadette: roman- 
cistas, poetas, ensaistas. 


Citamos Lasserre, Carrel, Hugo- 
mans, Retté, Bernoville, Barrês, 
Mauriac, René Schwals, Francis 
Jammes, Daniel Rops, Michel de 


Saint Plerre, Henri Ghéon, Lafalivre, 
Colette Yver, Pouvillon, 

o de Barrês estes lindos concei- 
tos: «Bernadetto transformou esta 
cidade, este horizonte. A sua grande 
obra, contudo, não é essa, mas a de 
ter avivado numa multidão de almas, 
a faisca divina. Transfigurar o invi- 
sivel, despertar este inexprimível, que 
se realiza em orações, em lágrimas, 
em cânticos, em belas resoluções. Ah! 
Bernardette, vós excedeis os maiores 
poetas, de que sois irmã». 

Já Mons. Thibault, bispo de Mom- 
pilher, depois de ouvir da boca da vi- 
dente o que se tinha passado, excla- 
mava, com os olhos rasos de água : 
«Que poema! Que poema !>. 

Que bem se casam a poesia e à 
religião ; como esta e a ciência, que 
não pretenda dair da sua esfera, se 
dão bem ! 

Vamos ouvir Carrel, o famoso sá- 
bio e letrado autor do famosissimo 
livro «O homem esse desconhecido» : 

A «Viagem a Lourdes» é a base 
da sua experimentação no domínio 
moral. Em 1903, vai a Lourdes, como 
substituto de um dos médicos encar- 
regados de velar pelos doentes. Foi 
testemunha — e o seu testemunho não 
pode ser posto em dúvida, pois que 
pôs sempre em prática—a dúvida 
científica — dum autêntico milagre. 


Durante « vi 


Por PINHEIRO TORRES 


Este concorreu decerto para o seu 
acto de fé; mas Carrel, pela simples 
razão e pela especulação filosófica, 
teria atingido a concepção de um 
Deus criador, que nunca poderia con- 
sentir em se separar do homem, sua 
imagem e semelhança. O doutor Car- 
rel, no fim da sua vida, não preci- 
sava de um milagre para saciar à sua 
sede de Deus. 

Viu, tanto no velho como no novo 
mundo, do que são capazes os ho- 
mens entregues a si mesmos. 

Colocaram - se do lado da ciência 
porque dela esperavam mais bem-es- 
tar e felicidade. A antiga fé foi subs- 
tituída pela fé no progresso. 

Aquela acalmava a dor pela con- 
formidade e pela paz interior. A fé 
no progresso trouxe a inquietação e 
aumenta a nossa agitação ; gera um 
mundo enervado, cheio de tédio, ébrio 
de desejos e de pecado. Determina 
não sômente uma crise moral, mas 
também da inteligência. 

Este «progresso da ciência c do 
progresso» está contido já em 
«L'Homme cet inconnu»; mas o li- 
vro «Voyage à Lourdes» torna mais 
preciso o pensamento de Carrel. 

Este encaminha -se resolutamente 
para o fim da vida, «que não é a 
ciência mas a santidade». 

Nenhum ser — ensina — viola im- 
punemente as lei da vida. E esta lei 
é uma lei de amor, a lei da vida do 
além, descoberta pela experiência mi- 
lenária da Humanidade pelas profun- 
das intuições de homens como Sócra- 
tes, Platão, Aristóteles, é, sobretudo, 
pela Revelação devida a Cristo. 

Carrel regista cientificamente a 
existência de três leis: a da conser- 
vação, a da propagação da raça, e à 
ascensão do espirito. Breve resumo de 
inúmeras observações feitas no de- 
curso de séculos, por miríades de 
observadores. 


A repartição médica de Lourdes 
tem prestado um grande serviço à 
ciência, demonstrando a realidade das 
curas lá realizadas, 

Há doentes que têm sido curados 
quase instantâneamente de afecções, 
tais como o lepra facial, cancro, in- 
fecções renais, tuberculose pulmonar, 
tuberculose óssea, etc; 

O fenómeno produz-se quase sem- 
pre da-mesma maneira : uma grande 
dor e, em seguida, a percepção de 
estar curado. 

Nas experiências feitas por cirur- 
glões e fisiologistas, nunca pôde con- 
seguir-se semelhante resultado. 

Oucamos a ciência, que não ex- 
tigue a voz das fontes de Lourdes, a 
divina canção de Bernadette. 


A 


me ch 


LOURDES 


Ettore peer ptetrctrrta Ro] 


no dia do centenário da 
primeira aparição da Virgem 


A esplanada fronteira à grande 
basílica de Nossa Senhora de 
Lourdes oferecia este aspecto im- 
pressionante, na terça-feira pre- 
térita, por ocasião da missa solene 
ali celebrada e à qual assistiram 
milhares de peregrinos. 


Um bombardeiro capaz 
de voar á volta da Terra 
á velocidade horária de 
trinta mil quilómetros 


LOS ANGELES; 14 Sesundo o 
«Los Angeles Mirror News», a so- 
ciedade de construções aeronáuticas 
«Douglasy teria desenhado os pla- 
nos dum bombardeiro capaz de girar 
à volta da Terra à velocidade de 
30.000 quilómetros horários. 

O aparelho, diz o jornal, seria 
projectado por motores-foguetões 
até a uma altitude de várias cente- 
nas de quilómetros. —F. P. 


As novas instalações do Quartel Ceneral 


DA 1 REGIÃO MILITA 


FORAM, ONTEM, 


VISITADAS PELO 


SUBSECRETÁRIO DE ESTADO DO EXÉRCITO 
e vão entrar em efectividade de serviço 


Passaram os tempos e a designa- 
ção do quartel de Santo Ovídio, repo- 
sitório de tradições militares, não 
mudou. Os princípios de arreizado 
patriotismo, que os eleitos inscreve- 
ram em páginas glorlosas de bra- 
vura são os mesmos. E, dentro deles, 
há, presentemente, uma nota a des- 
tacar, O edifício, em forma de qua- 
drilátero grandioso, vai traduzir me- 
lhor a história, tornando-se, de facto, 
o Quartel General da I Região Mi- 
litar. Porque, em verdade, a inau- 
guração oficial fez-se já no ano | s- 
sado, Fevereiro, Mas as obras haviam 
de suceder-se, para que todo o con- 
junto da adaptação pudesse corres- 
ponder. A expressão dada integra-se 
no ambiente de espírito e tem beleza. 
Em tudo predomina a sobriedade. 
Mas a estrutura está ao nível das exi- 
gências dum Quartel General com 
as responsabilidades do tempo mo- 
derno. E, sendo certo que o edifício 
pertence no foro militar, também não 
pode esquecer-se que veio enriquecer 
a cidade, aformosear e movimentar 
o seu eixo, pois ali se situa o centro 
do Porto geográfico. E a história do 


- (Continua na 7.º página) 


do subsecretário de Estado do Exército às novas instalações 


do Quartel General da 1.º Região Militar, aquele membro do Governo, 
que tem à sua esquerda o comandante da 1.º Região Militar, segue, atento, 


os esclarecimentos do sr. 


general Frederico Vilar 


OS ESFORÇOS 


» à; 
o 


, 


ata 


DE PORTUGAL 


PARA TORNAR O MERCADO ALEMÃO 


MAIS ACESSÍVEL AOS 


PRODUTOS POR 


UGUESES 


BONA, 14 — «É muito dificil dar 


cas de Bona, a respeito da nova -susé 
pensão, até Março, das, negociações 
luso-alemis para « elaboração de nod 
vas listas de produtos nas trocas ent 
tre os dois país 7 

Dizem os especialistas de Bona que 
esta suspensão — ou antes, esto ma- 
lógro provisório — pode explicar-se 


assim: 115— Os prodstosaque "Por 


O jovem aviador que está a fazer à 
«viagem teórice> à 


LUA 


revelou, pela primeira vez, 
sinais de cansaço 


SANTO ANTONIO (Texas), 14 — 
O aviador Donal Farrel, que está a efec- 
tuar uma «viagem» de uma semana, numa 
«cabina especialn, deu ontem à “noite, 
pela primeira vez, sinal de cansaço — 
segundo anunciou, hoje, o coronel mé- 
dico George Steinkamp, que dirige a ex- 
periência, na base aérea de Randolph. 

O dr. Steinkamp, acrescentou, no en- 
tanto, que, «esta manhã, após uma boa 
noite de sono Donal Ferrel parecia muito 
mais esperton, e acrescentou ; 

— Temos esperança de que o jovem 
aviador poderá concluir, como estava pre- 
visto a sua estada de sete dias na cabina. 
—EP. 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


UANDO conheci Teixeira Gomes, estava no apogeu da sua grandeza 
Q literária. Segui atentamente a curva ascensional do escritor ilustre, 
folheando todos os seus volumes com a delícia irradiante das coisas 
requintadas. Uma das vezes, quando saboreava a prosa anatoliana de 
«O Inventário de Junho», deparei com a singular aventura por terras do 
Cia, na qual desempenha papel de figura proeminente, um sujeito parecido 


com o «Tartarim de Tarascon»... 


Coincidência singular: o episódio era, 


com pequenas diferenças nos detalhes, uma reprodução de uma ocorrência 
da minha vida, Para ser mais curiosa, nem o cenário mudou. 


Deu-se precisamente em Madrid, 
há bons vinte e cinco anos, quando 
mergulhara o meu espírito nas som- 
bras e no silêncio do Museu do Prado 
e do Escuriah fora dos momentos 
das «charlas» desabaladas das ter- 
túlias, onde saracoteavam «magas> 
e «toreros», à mistura com cartei- 
ristas, coupletistas e capadores. O 
meu parceiro, naquela noite de Mato 
florido era Dom Romero, o formi- 
dável «rodeuv> das «calles», nas 
horas mortas da madorna citadina. 
Traváramos relações amistosas, des- 
de que, numa «fonda> abacial de 
«Trujillo», sua terra natal, fizera-mos 
as honras a uma comesaina tempe- 
rada com molho de alcaparras, cidra 
e frutas secas de «Málaga». Empre- 
sário teatral, correra Mundo, lidara 
com aristocracias e «rastacueros», 
falando seis idiomas, entre o: quais, 
correntemente o português. Durante 
a nossa vagabundagem, animado por 
uns cálices de aniz «del Mono», cha- 
rutando, vi diante de mim o espé- 
cime acabado e moderno do calu- 
niador profissional. Arrependera-me 
da sua convivência, mas já era tarde. 
Tive de suportar, maw grado meu, 
àquela torrente de baforadas deli- 
rantes, pedindo no meu íntimo que 
um pedaço de céu velho lhe rachasse 
a cabeça e o deixasse estatelado na 
valeta. Foi temível. Abordou todos 
os assuntos imagináveis, desde os 
«bas-fonds» do seu ofício às refor- 
mas sociais, em rajadas violentas de 
tribuno da rua, fechando os punhos, 
esbogalhando os olhos, de gaforina 
revolta, ondulando ao vento. Tive 
medo e convenci-me de que viriamos 
a ser catrafilados pelos esbirros da 
«Guardia Civil», como dois agitadores 
malignos da capital. — «ah! a vida, 


comentava Dom Romero, só tem col- 
sas estúpidas e desconcertantes ! No- 
venta por cento dessas mulheres e 
homens que você vê, todos se ven- 
dem e todos intrujam, consoante as 
circunstâncias. E uma questão de 
ocaslão e uma questão de preço. Já 
leu «<Pitigrilli>, já falou com «Ber- 
nard Shaw>, já estudou «Voltaire»? 
São todos poetas trágicos, sorriem, 
aparentam ironias que parecem gar- 
galhadas, mas detrás da sua más- 
cara, late simplesmente o cruel hor- 
ror à morte, são apenas palhaços, a 
chorar ... Aqui, como além, como em 
toda a parte, o egoísmo é feroz e 
a mentira o estandarte de todas as 
misérias. Ou se mata, ou se morre ! 
Atente naquela casa de modas. E de 
milionários falidos que vieram das 
«Antilhas». Sabe quem é o direc- 
tor daquela fábrica? Um salteador, 
assassino. Conhece aquele médico de 
fama que procuram todas as histé- 
ricas, e aquele arquitecto que faz 
arranha-céus com sucatas, e aquele 
charlatão das leis que mistifica a 
clientela ?... Para serem coerentes € 
verdadeiros, deviam mudar o título 
das tabuletas, designando-se simples- 
mente: «Fulanos de tal, larápios di- 
plomados> ! E tudo a mesma chol- 
dra! São pulhas, traficantes & com- 
panhia>!... Já íamos a entrar nas 
«ramblas» centrais, movimentadas 
ainda, como veias de um grande 
corpo coreico e perturbado. Já nos 
fitavam perto, dois «serenos>, com 
ar de sentinelas... A lição fora com- 
pleta. Dom Romero ensinara-me a 
etiologia da má-língua — esse vício 
torpe dos degenerados e psicopatas 
ostentativos, flagelo de gregos e 
troianos, matéria putrefacta de raças 
e Nações... —U. A, 


tugueses desejam exportar mais para 
a Alemanha ocidental estão, de modo 
gerar, já inscritos em listas «liberali- 
o seu comércio acha-se quase 
inteiramente deixado ao jogo normal 
da concorrência internacional: sardi. 
mhas de conserva, cortiças, cafés de 
Angola, vinhos, citrinos, pirites. etc. 
Ora vem, se é certo que a alta quali- 
dade das conservas de peixe portu- 
guesas é suficientemento conhecida 
a indústria similar norueguesa entre 
outras, apresenta ofertas com preços 
mais baixos, no mercado alemão. 
Aponta-se ainda é-caso do café de 
Angola: é utilizado na Alemanha Oct- 
dontal para a confecção de lotes, mas 
haveria que reapresentá-lo novamente 
ao povo alemão porque, depois da 
guerra, tem sido exportado principal- 
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Os estudantes universitários 
de Manchester 


demonstraram 


a ineficácia dos serviços 
de segurança de um 


Centro Atómico 


LONDRES, 14-—Um grupo de es 
tudantes da Universidade de Man- 
cester acaba de demonstrar 2 ine- 
ficácia dos serviços de segurança 
no centro de pesquisas atômicas de 
Dounray, Escócia, onde o reactor 
que propulsionará o primeiro sub- 
marino atômico britanico se encon- 
tra actualmente em construção. 

Durante a noite passada, nove 
estudantes penetraram no locaal e; 
sem chamar a atenção dos guardas 
conseguiram içar no alto da pilha 
atómica uma bandeira com a ins- 
crição: «Tech-Nik». 

Já o ano passado o Parlamento 
crdenara um inquérito respeitante 
aos serviços de segurança da central 
electro-atómica de Calder House, 
em consequência de um grupo de 
estudantes da mesma. Universidade 
de Manchester fer penetrado na fá- 
brca, sem que a sna presença te- 
nha sido notada, —F. P. 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os srs miris- 
tros da Presidência e da Economia e 
o subsecretário de Estado do Comér- 
cio e Industria. 


O REI FAIÇAL E O REI HUSSEIN 
ANUNCIARAM AO MUNDO 
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federação do Iraque e da Jordânia 


e proclamaram 


como propósito 


indeclinável 


AMA, 14 — Os reis Hussein e Faial 
assinaram hoje às 7,30 horas (locais) a 
proclamação da Federação Árabe jordano- 
-iraquiana, 

A «Federação Árabe» terá uma só ban- 
deira e um só Governo, Será seu chefe 
máximo o rei Faiçal do Iraque. 

À assinatura do acordo que consagra 
a criação do novo Estado federal assisti- 
ram os chefes, de Estado-maior e os em- 
baixadores jordano e iraquiano em Ba- 
gadá e Amã 
O Primeiro-Ministro da Jordânia, Ibra- 
him foi o primeiro a assinar o documen- 
to, seguindo-se Samir Rifai, ministro dos 
Nogócios Estrangeiros jordano e o chefe 
do Estado-maior da Jordânia, depois os 
membros da delagação iraquiana: Burhan 
Bash, ministro dos Negócios Estrangeiros 
e o principe herdeiro Abdul Illah, bem 
como o chefe do Estado-maior iraquiano. 
O Príncipe Abdul Illah foi o primeiro 
a congratular os dois Soberanos, uma vez 
proclamada a federação. — F. P 


* 
AMA, 14 — Em mensagem radiodi- 


Faiçal, e da Jordái 


ee 


COMO SE VIVE AGORA NA UNIÃO SOVIÉTICA... (2) 


O dia de Natuschka 


recuperar o território de Israel 


fundida dirigida ao seu povo e a todos os 
árabes, o rei Hussein anunciou, solene- 
mente, a União Iraco-Jordana. 

«Neste dia, o nosso coração e a nossa 
esperança — declarou, nomeadamente — 
voltam-se para a terra bem amada da 
Palestina, e juramos perante Deus per- 
manecer fieis aos votos formados pelos 
nossos antepassados, de restaurar o país 
que foi usurpado pelo inimigo. Não de- 
poremos as armas, enquanto o nosso 
objectivo não for atingidon. 

O rei do Iraque fez, também, pela 
rádio, uma declaração semelhante. — F. .P 


A UNIÃO FEDERAL DO IRAQUE 
E DA JORDANIA OBEDECE A UM 
IMPERATIVO HISTORICO 


BAGDAD, 14 — A união federal 
entre o Iraque e a Jordânia é consi- 
derada em Bagdad como <o estado 
final do movimento histórico» come- 
cado no tempo do Rei Faiçal 1. 

As duas dinastias reinantes per- 
tencem à mesma família achemita e 


O dia de Natuschka começa a 
maior parte das vezes por volta das 
seis horas da manhã, E a primeira 
que se levanta e sem acordar os 
outros, Prepara o chá no <samovar>, 
Dispõe tudo de maneira a que depois 
cada um se po! ervir. E a pri- 
meira a satr de casa, Cerca das 7 h. 
e 15, toma o autobus à esquina, Ge- 
ralmente, chega demasiado tarde ao 
trabalho. E inspectora e agente de 
negócios numa secção especial dos 
grandes armazéns <Gum>. 

AI, está ocupada durante todo o 
dia, Porque Moscovo não dorme, está 
de pé dia e noite. O negócio começa 
às 8 horas; à tarde, cerca das 13 
horas, pode comer na cantina. As 


DUAS VÍTIMAS 
DO DESASTRE 
DE AVIAÇÃO 
DE MUNIQUE 


A sr Lukic, de Belgra- 
do, e sua filha Vesna, 
de dois anos de idade, 
ficaram feridas no de- 
sastre de há dias, perto 
de Munique, em que 
perderam a vida e fi- 
caram feridos os joga- 
dores de futebol do 
«Manchester United» e 
os jornalistas que os 
acompanhavam. Mãe e 
filha, agora num hospi- 
tal da capital bávara, 
mostram-se, na gravu- 
ra, acompanhadas pelo 
marido e pai. 


cinco horas, termina o tempo oficial 
de trabalho. 


Ela pensa com alegria no dia em 
que a filha, Génia, deixará de fre- 
quentar a organização da juventude, 
onde agora tem de ser assídua, por- 
que seria contra o estabelecido saber- 

» que ela seria à única que não 
corria, cantava, nem estudava no 
«Komsomolren>. Génia muitas vezes 
só vem para casa à meia noite, De 
contrário, Génia Natuschka poderia 
naturalmente ajudar, pois numa casa 
com tantas pessoas há sempre muito 
que fazer, mesmo quando a avó está 
sempre a preparar o preciso, Mas 
À também já arranjou uma ocupa- 
cão suplementar. E, assim, todo o 


(Continua na 7.º página) 


esta união considera-se como um 
acontecimento lógico que se tinha 
atrasado apenas em virtude de «in- 
trigas imperialistas». 

Esta união esteve para fazer-se 
por várias vezes. Pouco antes de ser 
assassinado, em Jerusalém, o Rei 
Abdullah da Jordânia falara na rá- 
dio iraquiana da «unidade dos nossos 
dois países». Mais tarde, em 1951, 
foram feitas tentativas infrutíferas, 
mas como a Jordânia se debatia en- 
tão com grandes dificuldades, a 
questão foi adiada. 

Logo que o Rei Hussein substi- 
tuiu o Rei Talal, notou-se uma apro- 
ximação entre os dois países, mas as 
dificuldades internas da Jordânia e 
a atitude extremista adoptada por 
certos políticos jordanos criaram 
obstáculos a esta unidade, apesar da 
boa vontade do Iraque que, em Ni 
vembro de 1956, enviara tropas à 
Jordânia para ajudar este país a fa- 
zer frente ao perigo israelita. 

A Jordânia começou então a se- 
guir úma política individual até ao 
momento em que o Rei Hussein se 
sentiu pessoalmente ameaçado por 
elementos subversivos do seu próprio 
pais. 

Em Abril de 1957, quando o Ret 
Hussein deu direcção definitiva à 
política jordana, estabeleceram-se 
numerosos contactos entre as cortes 
de Bagdad e Amã, que permitiram 
à opinião pública dizer que o único 
| meio de salvar a Jordânia da subver- 


(Continua na 3.º página) 


É esta a primeira rádio-fotografia chegada a Portugal que mostra o histórico encontro dos jovens reis do Iraque, 

Hussein, que, para contrabalançarem a decisão histórica da união do Egípto e da Síria, d m, 
também, unir os seus países. O rei Faiçal (à esquerda), e o rei Hussein (ao centro) conferenciam com o ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Jordânia Samir Rifai, em Amman, a capital jordana, após a chegada do soberano do Iraque 


Israel desmente 
que esteja a 


PREPARAR 


uma conjura 
contra a união sírio-egípcia 


JERUSALEM (ISRAEL), 14 — O in- 
formador do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros desmentiu, categôricamente, 
esta tarde, as alegações sírias, de que se 
tratava uma conspiração política e mili- 
tar, em Israel, contra a Síria ou a união 
síria-egípcia. 

«Esta campanha — disse — nomeada- 
mente, o informador — tem por objec- 
tivo esconder as dificuldades internas da 


Síria, Israel não interveio nem intervi- 
rá nos assuntos internos dos outros 
paísesa. 


Soube-se, por outro lado, que o con- 
selho de ministros israelita examinará, no 
domingo, a situação criada pela procla- 
mação da federação iraquiano-jordana, se- 
guindo-se à união sírio-egípeia. — F. P. 


LENDÁRIO 


CX 


LX 


A LAGOA DO DRAGÃO 


Na Irlanda, perto da ponte de 
Thuer, na cantada região de Duffrey, 
existe uma nesga de água a que se 
dá o nome de «Lagoa do Dragão», 
ou «Lagoa da Serpente». Tem a sua 
história, esse espelho de água onde 


druídas se teriam mirado e muito 
alinda esse retalho irlandês onde se 
embutiu e se emoldurou. 


Muitos são os turistas que so- 
bremaneira se interessam numa vi- 
sita às margens dessa lagoa post 
em relevo no Lendário da Irlanda — 
e cuja história desejam ouvir, possi- 
velmente, com os olhos pousados na 
sua água hoje tranquila, mas nou- 


tros tempos bem revolta... Quantos 


não tentarão figurar, ali, na miste- 
riosa lagoa, o dragão que a teria 
nobilitado ! — esse dragão horripi- 
lante que, segundo a voz do vulgo 


irlandês, que se firmou na voz da 
Lenda, ali existiu em tempos de an- 
tanho pondo em alvoroço uma vasta 


área, entre Kilmeashil e Moghurry 
com a sua fúria e a sua fome, insa- 
clável, de carne e mais carne, Todo 
aquele que passasse ao seu alcance, 


que abrangia vários quilómetros, era 
atraído para as suas entranhas, bi 

tando que, o dragão, abrisse a boca 
aspirado ao de leve. Ao que parece, 
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2 Sábado, 15 de Fevereiro de 1958 


Carta de Angola 


OS SERVIÇOS DE SAÚDE E HIGIENE DA 
PROVÍNCIA“ E A FALTA DE MÉDICOS 
NOS SERVIÇOS HOSPITALARES 


(Do correspondente especial de O Comercio do Porto) 


LUANDA (Fevereiro) — Um dos sec- 
tores onde mais se tem trabalhado, nesta 
Provincia, é, indubitâvelmente, o dos 
serviços de Saúde, O trabalho realizado 
é imenso e estende-se das cidades e 
outros aglumerados urbanos aos mais ina- 
cessíveis recantos da selva, onde há um 
ser humano a observar e a tratar. Poder- 
-se-á dizer e cremos tê-lo afirmado, 
algures, que, sob certos aspectos, a acção 
dos médicos em Angola deverá equipa- 
rar-se ao apostolado dos missionários. 
Sem a presença destes, (referimo-nos, 
evidentemente, aos missionários cató- 


viços de urgência e banco, providos, 
Igualmente, da mais moderna apareiha- 
gem e equipamento. Mas... É este o 
único «senão» que lamentável se torna 
apontar. Se, pelo que diz respeito a i.s- 
talações hospitalares, tudo corre admi- 
râvelmente, o mesmo se não pode dizer 
quanto aos médicos. Neste capítulo, tudo 
corre bastante mal. Os médicos não che- 
gam para metade das actuais necessida- 
des, eis a questão. Segundo declaração 
feita pelo director dos Serviços de Saú- 
de e Higiene de Angola, dr .Barata Feio, 
o quadro médico daqueles Serviços está, 


Um aspecto do novo e moderníssimo pavilhão de consulta externa 
E do Hospital D. Maria Pia, de Luanda 


licos) graves perigos ameaçariam a nossa | presentemente, com 63 vagas, o que é 
hegemonia, mas, sem a acção dos segun- | muito, para o desenvolvimento que tais 
dos, de pouco nos valeria o dominio inte- |-Serviços alcançaram nos últimos tempos 
gral de um território que se nos apresen- | Haveria, até, necessidade de ampliar 
taria em grande parte inabitável. De | aquele quadro, mas como fazê-lo, se ele 
facto, não constitui já segredo para nin- | está ainda desfalcado, por falta de con- 
guém essa obra imensa, em extensão e 
profundidade, levada a cabo peios servi- 
cos de Saúde em Angola, desde que O 
nosso domínio se consolidou com as últi- 
'mas- campanhas do Sul. O combate à 
doença do sono, que não dizimava sô= 
mente as populações, mas, também, des- 
truia progressivamente o armentio, cons- 
titui uma das mais árduas campanhas 
em que aqueles Serviços se empenharam. 
Mas há, ainda, o combate à tuberculose, 
que chegou a alastrar assustadoramente 
entre as populações indigenas; o com- 
bate contra o paludismo e outras doenças 
que afectavam não sómente o abôrigene, 
como e“principalmente o colono branco 
A campanha: de higienização e salubr! 
dade, não podendo generalizar-se como 
é óbvio, a todas as povoações e lugare- 
jos do interior, concentrou-se, nestes 
últimos anos, nos maiores, aglomerados 
populacionais, com os mais surpreenden- 
tes resultados. É o caso de Luanda, onde 
foi possivel acabar de vez com os mos- 
quitos* transmissores do paludismo, tor- 
nando a cidade tão habitável como a 
saudável das nossas cidades da Me- 
trópole, Que-a acção dos Serviços de 
S: la Província tem sido verdadei- 


na Metrópole, de amuitas centenas de 
médicos desempregados», chegaremos a 

tristes conclusões Será que ainda 
há, em Lisboa e Porto, alguém que re- 
ceie vir para Angola ? Que prefira vege- 
tar, em vez de viver ? Não, não acredi- 
tamos | 


1. Barrote Júnior 


oidade, fot visitado pelo 3 
Desporto: 


Organização Mundial de | 8068 do Portugal e om 
f : 


hospitais encontram-se devidamente 
apetrechados em obediência aos requi- 
sitos modernos da higiene, da terapêu- 
tica e da cirurg.a, com serviços especia- 
lizados devidamente montados e que 
compreendem, além de uma clinica de 
Psiquiatria, um hospital (Isolamento) 
para as vitimas da doença de Hansen. 
Hã pouco mais de um ano, assistimos 
nós à inauguração de um novo e mode- 
lar estabelecimento hospitalar tão bom 
como os melhores de Lisboa ou Porto. 
Agora, mais um notável melhoramento 
se verif.cou no capitulo da assistência 
hospitalar, com a Inauguração de um 
novo pavilhão do Hospital Central 
D. Maria Pia, também em Luanda. O 
novo pavilhão, . obedecendo. a todos os 
preceitos modernos, ocupa uma vasta 
área é dispõe. de magníficas instalações. 
para os diferentes serviços. de consulta 
externa e de especialidades. Numã parte 
do novo pavilhão, estão instalados os ser- 


condus à Prata e tendo, pelo sul e a 


podem transitar automóveis em todos 
mento de madeira e por paliçadas de 


taínt, até nós virão no próximo verão, 


que enobrecem a gente portuguesa e, 


progresso e também os dons com que 
vel terra vianenso. Isso nos 
e melhor. — 8. O. 


SANATO ' VIANENSE — Jo 
uim: Ferros é seu irmão Raul Ferros, 
le cujos curiosos trabalhos de crusto- 
piastia já temos + como iateres- 

sante meio de propaganda de Viana, 
acabam de apresentar uma grande 
série de novos trabalhos dessa singu- 
lar artó caseira,  execui em o 
chas do mar de Viana sobre motivos 
de propé 

zas 


De PAREDES DE COURA 


FEVEREIRO, 13 


n- 


artístico, Estes 
alinhi 


m 
pregam tod 

propaganda 

fente. Além 

ropriamente em conchas 
erros revelam-so artistas 
mérito e tudo Isso dá 


ato o deumiu 

, pura apreciar o rel 
da gerência do ano do: 197. D 
cumento extenso e bem elaborado, nele 
se descreve minuciosamente roda a 
actividade municipal, enriquecido com, 
mapas” descriminados das receitas arre- 
cadadas o das' despesas ronlizadas 
acompanhados de notas explicativas, e 
nele sé em destaque a obra de capi 
tal importância realizada no ano findo— 
o abastecimento domiciliário de água à 
vila. À receita, incluindo o suldo do ano 
anterior, fol de esc. 


do trabalho 


ROQUIAL DE SANTA MARIA 

MAIOR — Num dos ultimos dias da 

semana reuniu esta comissão que, 

ontre' outras resoluções tomou a de 

aprovar - publicar o balancete do con- 

tas referento ao ano findo o Iatensl- 
ra 


construir no ter- 
rum Cândido dos 
verifica: 
di as receitas esc, 88.24 
u . 62.70585 | despesas, na compra do. reforido 
e que “distribuiu em subsídios às Instf ncargos de cobrança, esc. 
tuições concelhias a importância de esc | $7.457510. registando-se um saldo do 
164 Em (diversas obrus de repara: ) o8c. 790800 
cões do estradas, ruas, caminhos, fontes | | ROTARY CLUBE 
e outras, gastaram-so esc. 20.916550 | rlo desta cidade, teve a 
sua accão cultural, & Câmara dis: | reualão ao almoço, na Prala do Ci 
rba de esc, 61858820 e, | bedélo, a qual ínuagurou o sistema d 
iuatro reuniões mensais, sendo as de 
fantar na primeiro reelra quarta- 
eira do mês, em Santa Luzia e as 
de almoço, na segunda e quarta-feira 


clube rotá 
ia prime 
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UM CASO | 
DE CONSCIÊNCIA 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


. Num domingo de fins de Maio, levei a minha netinha ao solar. Era a sua pri- 
meira visita, embora a minha amiga Mercedes mé tivesse pedido várias vezes que a 
levasse lá. O trem deslisava pela estrada cheia de sol, o tempó estava delicioso, os sinos 
das aldeias dos arredores tocavam alegremente para a missa. Á direita, a estrada era 
ladeada por tima mata frondosa onde devia reinar uma agradável frescura. 

Apareceu-nos de repente um lindo caminho que se via-até muito lon; r 
entre as árvores, Mostrei-o. a Marília. E: io o CR 

—Ao, fim deste caminho, há uma lagoá muito bonita. que se chama a Poça 
Verde — disse-lhe. - 

Para que foi que eu falei? Mas não é preciso conversar sempre com as crianças? 
ane e pesei 

—Oh! vamos lá, avó—pediu a menir juerendo que o trem parasse logo a 
fim de saltar para a estrada. E fi q P ; 


DIÁRIO DE VIANA 


BRRREKKKHI HI eo eae caca ie eae Ie dese Ie dese se eae It ac ae e e sera se ve se oe see se neem 


VIANA NO PANORAMA CAMPISTA NACIONAL 


FEVEREIRO, 14 — No verão passado, o Parque de Campismo desta 
Eliséo Mautaint, inspector da Juventude e dos 
da França. Tivemos a felis oportunidade de conhecer o ar. Mautaint 
ramente, notável 'é facto incontroverso e | UM nos prometeu ao regressar a França, dar-nos noticias e as suas impres- 

“de; Viana do Castelo, 
a o 


sinta mu. país verdadeiramente amigo e se tenha 
do partir, um só desejo: o de ali voltar. O Parijue de Viana foi uma das mais 
feisos iniciativas da Comissão de Turismo de Viana, ideia do seu presidente 
dr. Paula Santos a que a Camara deu toda a cooperação, Estabelecido no 
extremo poente do pinhal do Cabedelo, servido pela magnifica 


Parque está dotado com moderno balneário e é atravessado por veredas onde 
outros atraotivos o condições de agrado, que explicam o seu sucêsso junto 
dos que o frequentam — o neste numero devemos contar os universitários 


franceses de que aoima falamos e que, trazidos pela propaganda do sr. Mau- 


dável que estrangeiros qualificados, como Elisde Mautaint — pessoas exigentes 
por profundamente conhecedoras do assunto — façam justiça às qualidades 


ses — saibam apreciar os primores do nosso acolhimento, o nosso desejo de 
dará mais 


O Comércio do Parto 


O Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto no 
- «banco dos reus» do 
Tribunal de Polícia - 


O julgamento do Serviço de Trans- 
portes Colectivos do Porto interessava 
ao público. Podia ser, até, que a de 
fesa conseguisse apresentar, com ver- 
dade, provas suficientes para o absol: 
ver dus acusações que o público lhe 
faz. Mas estas — as acusaçoes — se: 
riam ouvidas; e talvez se desse razão. 
também, a uma população mal ser- 
vida e mal tratada por um serviço 
que, segundo se diz, existe para ser- 
vir o público. 
Pois o 8. T; C. P, esteve, ontem, 
no «banco dos; réus» do Tribunal de 
Polícia 

O Serviço, representado pelo seu 
director, sr. eng. Paulino Celestino 
da Silva e este representado por um 
advogado, era acusado de, no dia 


O pouco cuidado com . 
o estacionamento 
de veículos 


Na Praça do Coronel Pacheco, es- 
tava estacionado o automóvel DD- 
-38-11, devidamente fechado e sem 
ninguém no interior. Em dado mo- 
mento, o guarda n.º 979, da 11º Es- 
quadra, ali em serviço, notou que « 
veículo começava a deslisar, em mar- 
cha atrás, sem que ninguém lhe to 
casse, talvez por estar mal travhdo. 
e então, como não viu ninguém dentro 
do carro, aquele agente da autoridade 
colocou-se na retaguarda do veículc 
e com grande esforço conseguiu de 
tê-lo e colocar-lhe um calço nas rodas 
traseiras. Evitou, assim, o referido 
guarda, que o veículo tomasse maior 
velocidade e causasse qualquer aci: 
den! elo que é de registar a sus 
meritória acção. A 


Quem perdeu ? 

Est do rent de ões que fácil é calcular, ses- 
Encontram-se, ná secção adminis: | Contate três passageiros, num auto 
trativa da P'S. P, e estão à disposi- | carro da carreira M, Porto - Matosl- 
gão de quem provar pertencer-lhes. | nhog, via S, Mamede, que tem a lota 

guíntes objectos, que foram en: | cio go cinquenta e (rês pessoa: 

ta Polícia no dia 12 do | É O serviço defendeu-se com a grand 

r um passaporte perten: | asjomeração de público, a meio d 
cente a Acácio Alves Torres; umé | tarde, nesse dia de romaria ao Senhc 
pulseira de cabedal com duas chaves, | ge Matosinhos. Os passageiros prov 
uma meada -de lã; uma carteira de | nham dum local onde só há autocar 
plástico pi senhora com diversa | ros e invadiram aquele. Não foi | 
fotografias; um cinto de cabedal pare | cível fazer saír ninguém e, por is 
senhora; um tampão de depósito dt | o autocarro seguiu com a lotação ex- 
gasolina para automóvel; uma car |cedida. Em reforço desta alegação 
teira de cabedal com diversos papéi: | vieram depor nó julgamento, a que 
em nome de-Domingos de Jesus Car: | era submetido, também, o condutor 
valho; uma chave; uma carteira dt | José Moreira, um engenheiro dos Ser- 
plástico para homem com diversos | viços e um fiscal. Foram — segundo 
papéis; uma placa de aluminio; umé | afirmeram — dadas ordens para «fe- 
argola com cinco chaves; uma car | char os olhos» quanto à lotação dos 
teira de cabedal com diversos papéi: | autocarros nesse dia de romaria, com 
em nome de Teófila Elisa Vieira Fer | solução para resolver o problema dc 
Feira; um portaimosdas em cabeda transporte de todas as pessoas que 
com uma importância em inheiro. leriam ir r 
uma luvã de cabedal para criança | néira, fera do qual mg 
uma pulseira em ouro; uns óculos (| Atendendo a estas razões, o juiz 
um vale do Correto pertencente a Inj- |sr. dr. António Quintela, absolveu o 
cio Dias Fiadeiro, Serviço e o condutor. 

Achados nos carros eléctricos e que | No entanto, não deixou de salientar 
se encontram depositados na Caixt |a necessidade de o Serviço de Trans. 
de Previdência do Pessoal do S. T | portes Colectivos ter em melhor con 
C. P.: diversos guarda-chuvas de se: | sideração o público que lhe paga. 
nhora; diversos guarda-chuvas de ho: | O Serviço de Transportes — diss 
mem; uma pasta com livros; trê |o magistrado — não cumpre, com 
porta-moedas com dinheiro; uma ar. | devia, com os seus deveres para com 
gola com chaves; uma carteira com | 3 público. O que se passa com os car 
um trimestral com o n.º 3291; umr |ros eléctricos é simplesmente clamo 
caneta de tinta permanente; umé | roso, uma autêntica vergonha, O públl. 
pasta com documentos; uma navalha; | co, que paga, tem de ser servido de. 
uma chave; uma argola com chaves. | centemente. 
uma bomba: uma saca com batatas: | Tao A 
um par de calças para homem; um ropelame: 
capuz; dois-pares de luvas para ho- bo o| cmo clouhi 
mem; quatro luvas de senhora; três pera 
pares do luvas de senhora; duas luvas | ney entrad 

d APR la na Sala de Observa- 

para homem; diversas fotografias; | cjes, do Hospitar Gosai do Siva 
António, o serralheiro Alberto da 

Costa Senra, de 61 anos, casado, do 


uma saca de plástico; uma mantilhe 
e um isqueiro, 
lugar da Igreja, Nogueira, Maia, com 
fractura da base do crânio e da 


perna direita e choque traumático, 
por ter sido atropelado por um auto: 
móvel, 


Acometida de doença 
- Súbita, uma criança de 

cinco 'meses chegou 
morta av hospital 


- Foi, ontem, transportado so Hos- 
pital Geral de Santo Antônio onde 
chegou já, morto. o pequenino Ilídio 
Carlos Peixoto Afonso, de 5 mese 
de idade. residente com seus pais na 
Rua da Torrinha 22830 f 
Or. Mautainr cumpri acometido da doe 

pois de “ter issado=as|' É 


me 
loxa dos portugueses jaz ” 

Recorreram ontem, aos' «serviços» 
de urgência do Hopital Geral de 
Santo Antônio, Vitor Soares Campos 
de 14 anos, trolha, de Vale de Fer 
reiros, Rio Tinto é António Joaquim 
Moreira, de 30 anos, flandeiro, da 
Rua Faria Guimarães 1169 que apre. 
sentavam vários ferimentos pelo 
corpo 

O primeiro foi atropelado em Vale 
de Ferreiros pela motocicleta con 
duzida por António Ribeiro de Car. 
valho e o segundo. que seguia como 
passageiro: na mesma motocicleta 
calu em consequência do choque 

Depois de tratados ambos segui. 
ram para casa, 


Doença súbita ? 


- Deu entradá na Sala de Observa 
qões, do Hospital Geral de Santo An 
tónio, a septuagenária Antónia Ribei- 
ro, de 74 anos, viúva, residente no 
Muro dos Bacalhoeiros, 67, por ter 
sido encontrada prostrada na Rua d 
S; João e apresentar escoriações r 
rosto e choque traumático, devido, to! 
vez, & queda, após ter sido acometid: 
de doença súbita. 


trada que 
uns escassos cem metros, a Praia, o 


os sentidos. Limitado com um gradea- 
arbustos, o Parque tem aínda muitos 


De qualquer modo é sumamento agra- 


no nosso caso especificamente vianon- 


a Natureta quis dotar 
vontade de 


ta iniguald- 
fazermos 


naquela Praia. Presidiu o sr. Severino 
Costa, secretariando o sr António 
Coelio, Fe. Assistiu grande numero 
de sócios. O presidente abriu a reu- 
nião e, depois do secretário ter lído o 
expediente, o presidente proferiu a 
etra regulamentar que teve 6 ti-' 
de «Grandezas» e vicissitudes da 
ala “do Cabedélo». Traçou a histó- 
ria da praia de Viana nos ultimos 
cinquenta anos, preconizou a constru 
são do restaurante de iniciativa da 
Comissão de Turismo e a da constru- 
São do cais ou dique e esplanadas que 
lefendam a duna e à prala de banhos 
das devatações do mar, Pediu a 
todos os presentes que, na gua vida 
tategrada na cidade. e valendo-se das 
suns relações e influências no melo, 
todos os rotários trabalhassem para 
conseguir dos poderes publicos, os 
melhoramentos referidos, Sobre o 
assunto da palestra do presidente, 
apresentaram curíosas actual'dades, o 
sr. Gonçalo de Orey, António Coelho 
Filho e Armindo Azevedo. — G, 


OO DD a 


Números 


E 


DooDUDDovaarD 


O 
K 
q 
3 


sonmonanaanana 


Solução do problema n.º 118 
7/7, a ad a 
Pllafafitalrfr! 


— 


Queima das Fitas 


da Universidade do Porto 


Está aberto o concurso para o cartaz 
de propaganda alusivo a estas festas. Se- 
rão atribuidos prémios de 1.0UUSUO, GOUS00 
260800 e livres trânsitos, respectivamente 
nos três primeiros classificados. Serão 
prestadas todas as informações sobre este 
concurso! pela Comissão de Propaganda 
da Queima das Fitas, na Faculdade de |, 
Medicina da Universidade do Porto, lo- 
cal para onde devem ser endereçados to- 
dos os cartazes a concurso. 


—Hoje não, que daqui lá é muito longe. A Poça fica por detrás daquela colina 
que se vê ao fundo. 1 
—E é grande? 
=E), sim. 
—Mas eu queria-a ver, 
-Havemos de lá ir um dia. 
— Amanhã, avózinha? 
— Amanhã, não. Esta semana não posso desviar o caseiro do seu serviço para nos 
levar lá no carro. Há muito que fazer na quinta. 
Então vamos a pé. 
—E! muito longe Lili, Não pode ser. 
—Senta-se a gente pelo caminho a descansar, 
—Não me po, sentar no chão, pequena. 
—Eu levo-lhe o seu banquinho de lona. 
—Havemos de ver isso Lili Há muito tempo. Deixa lá, que à Poça não foge. 
Calou-se, mas compreendi que a sua pequenina imaginação vagabundeava 
em torno da Poça Verde: Súbitamente disse-me em ar de censura: 
=Por-que é que a avózinha nunca me falou em tal Poça? 
—Não me lembrei—respondi-lhe a rir. 
—Sabe se há leões e lobos na mata? 
—Com certeza que não. Mas deve haver coelhos e lebres, pelo menos. 
—Sim, sim, há animais ferozes, avózinha, não diga que não—afirmou em tom 
impositivo.—A avózinha é que não sabe, porque há muito tempo que cá não vem. 
' —Se houvesse, sabia-se logo. Lili, pelas pessoas que passam lá muitas vezes— 
respondi-lhe a rir. abertamente. 
Mas ela deu-me a impressão de que não tinha ouvido e mergulhou nas suas 
reflexões. so 
Dai a pouco a aldeia estava na nossa frente, toda flamante na alegria da clari- 
dade primaveri); a torre da igreja brilhava sob a carícia do sol. Apcámo-nos para assis- 
tir à missa, e à saída uma mulher aproximou-se de nós; era a irmã da ama de Marilia. 
—A senhora D. Herminia nunca traz'a menina à minha casa —dissee ela havia 
de gostar muito de cá estar. Tenho coelhos e pintainhos pequenos, muito pequeninos. 
Quando é que a Mariliazinha os vem ver? 
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PELA CIDADE 


de Julho de 1957, transportar, nas 


Es, oi újo, d 
“| casado, guarda aposentado da 
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portanto, a goela do monstro era um 
é “dinbólico aspirador de 
homens e bichos... 

Tão grande pavor espalhava à 

sua volta o terrivel dragão e mesmo 
em lugares mais e mais além das 
guas cercanias, que o seu extermínio 
se tornou absolutamente necessário. 
Mas quem ousaria aproximar-se dele 
e matá-lo?! E como o conseguiria 
fazer? 
O caso fot meditado e discutido 
em todos os cantos e recantos da 
Irlanda. Finalmente, surgiram três 
jovens muito valentes, que se julga- 
vam muito capazes de igualar o fa- 
moso Hércules em façanhas idênti- 
cas às suas, ou às do outro grande 
herói, da velha Grécia, a que da- 
vam o nome de Teseu. Tonificaram 
o finimo dos seus compatriotas com 
a esperança de que em breve liber- 
tarism a Irlanda desse medonho dra- 
gão que tão horrivelmente a flage- 
lava 

Depois de lhes desejarem boa 
sorte em tão grande e arriscada em- 
press, desejo esse que lhes foi ma- 
nifestado numa festa rija em que, 
certemente, as típicas gaitas de fo- 
les, do seu melo e das vizinhanças, 
estiveram em acção com todo o vi- 
gor, os jovens puseram-se a caminho 
de Duffrey a fim de levar a cabo o 
seu plano. Fora do alcance do dra- 
gão, fizeram um grande brasido que 
lhes daria o carvão de que necessita- 
vam para o seu estratagema. 

Um deles, o mais arrojado, foi 
metido num grande saco, no melo 
do carvão e munido com uma faca 
de mato à guisa de punhal. Então, 
os restantes pegaram nesse fardo e 
aproximaram-se cuidadosamente da 
ponte de Thuar, enquanto o dragão 
dormia após suculenta refeição de 
um grupo de pobres estrangeiros que, 
inadrertidamente, adregara passar à 
beire do lago que, nesses tempos, era 
considerado fatídico. 

Espreitaram, espreitaram, e logo 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Embates de veículos 
— Prejuizos materiais 


Na Rua de Alres de Ornelas, o 
automóvel GD-70-53, gulado por An- 
tónio Caetano, da Rua de João de 
Deus, 75, Gaia, foi embater com o 
automóvel BD-80-65, conduzido pelo 
seu proprietário, sr. Augusto da Cruz 
Tomé, residente no Largo do Arnado. 
8, Coimbra, que foi obrigado a um 
paragem brusca, para não atropelar 
uns menores, resultando pequenas ave. 
rias nos dois veículo 

— Na Rua de Entreparedes, a fur- 
goneta HG-2-92, tripulada por Al, 
perto da Conceição, da Rua de Fer. 
nandes Tomás, 480, embateu com a 
furgoneta PN-15-87, conduzida pelo 
sr. eng João António Correia de Fa- 
ria, da Rua do Bonjardim, 890, fi- 
cando ambos os veículos com avarias 

— Na Rua de Gonçalo Cristóvão 
a caminheta de carga MT-41-31, con- 
duzida por Manuel Azevedo da Silva. 
do lugar de Paradela, Montalegre. fo 
embater com o automóvel HE-23-54. 
guiado por José de Sousa Machado, 
da Rua de Fonseca Cardoso, 106, fi- 
cando este último veículo com av 


rias, 
A Polícia tomou conta destes aci. 
dentes. 


Intoxicação alimentar 


Foi socorrido, no Hospital Geral 
de Santo António, vítima de intoxi 
cação alimentar, o menor Elísio de 
Sousa Vale, de 12 anos, estudante. 
residente no Bairro do Leal. 771 


Por ofensas á moral 


Fol preso, na Avenida da Boavista 

o-jornaleiro José Martins Cerqueira 
de 35 anos, casado, morador na Ru” 
do Bonfardim, 714, por ofensas à mo 
ral pública. 
- Na esquadra policial, onde foi con 
Auzido, ao ser-lhe passada revista, fol 
«lhe apreendido um isqueiro. do qua! 
não mossula licença. 


Acidentes no trabalho 
Deram entrada no Hospital de 
Santa Maria, vítimas de acidentes 
quando trabalhavam, José Rodrigues. 
de 36 anos, casado, jornnleiro? de Je- 
sufrel, Famalicão, ferido no pé di- 
reito; e José de Matos, de 29 anos. 
solteiro; jornaleiro, da Rua das Arro- 
teias, 180. Águas Santas, Maia, com 
escoriações no rosto. 


Por introdução em casa 


alheia 

Foi preso, pela Polícia, na Rua 
Formosa, José da Silva Oliveira, de 
28 anos, casado, alfalate, da Rua de 
S. Vítor, 187, casa 4, por introdução 
em casa alheia e haver, contra ele. 
mandado de captura. 
Foi entregue à Polícia Judiciária. 


Fezem amanhã anos as senhoras: 

D. Maria de Albuquerque da Costa 
de Sousa de Macedo (Estarreja), D. Ma- 
ria do Carmo Zarco da Câmara, D Ma- 
rta Clotilde de Paiva de Andrede, 
Júlia Manso de Paiva, D. Eugênia Fran 
cuca Valdez Osório, D Marta Peres 


trelo Figueira Freire da Câmara, D. Ma- 
ria Teresa de Mesquita Brito Ároso, D. 
Ana Maria da Silva Magalhães. 


E os senhores: 
Quedas graves 


Merquês de Pombal, D. Segtsmundo 
à de Bragança, José Pinto da Silvu Lello, 

Em consequência de quedas, rece- | ir. Narriso Manuel Fretre de Andrade, 
beram curativo no Hospital Geral de | dr. Jacinto Gusmão de Vasconcelos 
Santo António: Franco, José Julio de Moura Borges. 

Custódio José Barbosa, de 58 anos, 
casado, padeiro, de Águas Santas, EM VIAGEM 
Maia, ferido na mão esquerda. 

-— Carlos Albano da Silva, de 34 
anos, casado, marceneiro, do lugar du 
Corvo, Arcozelo, Gaia, com um feri 
mento no rosto. 

— Manuel Pereira da Silva, de 29 
anos, casado, carpinteiro, da Rua do 
Nogueira, 288, com um ferimento no 
braço direito. 

— Branca Maria Gouveia, de 5% 
anos.- viúva. doméstica, da Rua, Eis: 
cura, 12, ferida na perni áireltas, aê 
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AV. N. de Gata regressou da Ina 
«a Mederra, com, sua esposa, sr.* D. Ma- 
ria Laisa de Carvalho Pacheco Meneres, 
o sr. dr José Pinto dos Santos dienéres 

—De Vigo regressou ao Forto com 
sua esposa, sr.* D. Maria José Meneres 
Cudei. o sr. Walter Burmester Cudelt 

—Vindo da Kégua está no Porto n 
sr. Joio de Magalhães Girão. a 


ca Araúf COME 
MARTINS PEREIRA 


Vai realizar-se no próximo dia 
2 de Março um banquete de home- 
nagem ao Comendador Augusto 
Martins Pereira. Terá lugar no Tea- 
tro Avenida de Aveiro. Organiza 
esta Homenagem uma Comissão de 
Industriais de Águeda. A inscrição 
deve fazer-se por carta dirigida à 
Comissão. Rua Dr. Manuel Alegre. 
16 — águeda. Em troca da impor- 
tâncis da inscrição. a Comissão en- 
viará um cartão de admissão, Preço 
de inscrição: cem escudos. Esta en- 
cerrará no dia 26 do corrente. 


Por 
ferido no 


da, Praça da Batalhs, 90, 
rosto. 

2" Amélia Armandina Aranha, de 
3 anos, da Rua de Francisco da Rocha 
Soares, com escoriações no rosto. 


Furtos — Queixas 


“Na Polícia queixou-se o sr. Jon 
quim Monteiro de Almeida, morador 
na Rua das Antas, 160, contra duas 
pessoas cujos nomes indicou, por sur 
peitar serem autoras do furto de um 
pasta de cabedal, que continha 58050 
em dinheiro e alguns documentos. 

— Também se queixou o sr. Jon 
quim Dias de Oliveira, comerciante. 
residente na Rua do Lidador, 86, por 
lhe furtarem do seu estabelecimento 
de casa de pasto, cinco toalhas do 
feltro e um banen de madeira. tudo 
no valor de 107850. 


Com queimaduras 


“Recebeu curativo no Hospital Ge 
ral de Santo António, a queimaduras 
no braço direito, Ernestina de Vas 
concelos, de 41 anos, casada, domés 
tica, da Rua de Faria Guimarães, 834 
Depois de socorrida segulu para cs 


Estabelecimento assaltado 
e furto 


Audaciosos larápios assaltaram 
estabelecimento de confeitaria, sito 1 
Rua da Cidreira, 105, Gaia, do qua 
é sócio-gerente o sr, Laurentino Pe 
reira da Mota, de onde furtaraim un 
despertador e diversos nhoenlates 
assim como rebentaram a caixa re 
gistadora, levando algum dinheiro 
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15 DE FEVEREIRO — Neste dia, 
aconteceu: em 1527, Sebastian Ca- 
boto fundou o Porto de São João; 
em 1564, nasceu, em Piso, Galileo 
Galilei; em 1710, nasceu, em Ver- 
salhes, Luis XV, de França; em 
1748, morreu Jeremias Bentham, 
filósofo inglês, em 1755, nasceu o 
dr. De Marets, célebre medico de 
Napoleão: em 1847, morreu Palafor. 
defensor de Saragoça na invasão 
de 1808 em 1897, morreu, na bata- 
lha de Zapote, Edilberto Evange- 
lista. 
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Os descuidos 


No Hospital Geral de Santo Antá- 
não, foi socorrida Maria Edite Pinto, 
de'21 anos, casada, doméstica, da Ru 
dos Bragas, 43, por ter ingerido, po! 
descuido, uma substância medicamen- 


A quem pertence a bici- 
cleta e as ferramentas % 
O agente Barros, da 4º se. 
Polícia Judiciária, tem em seu podei 
para entregar a quem provar pert: 
cer-lhe, uma bicicleta e diversas fer- 
ramentas próprias para aqueles bici- 
elos, que foram apreendidas a Sera- 
fim Gomes Pereira, de 59 anos, tra 
balhador, natural da Fervença, Gelo 
rico de Basto, por se suspeitar qui 
taçam parte de qualquer furto, 
O biciclo tem uma chapa de Celo- 

rico de Basto, com o n.º 94 


& Grayemente, a minha neta estendeu a mão como se a quisesse afastar e disse- 
«lhe: 

—Depois da Poça Vorde, 

—Ah! quer ver a Poça? Dizem que há lá grandes nenúfares e devem estar 
agora todos floridos. 

A mulher deixou-nos e nós seguimos ao nosso destino. O carro, depois de termos 
atravessado a aldeia, entrava agora na estrada da Cerca. Adivinhava-se o solar por 
entre a espessa folhagem do arvoredo do parque Numa curva, avistou-se a torre 
e eu mostrei à Marília que nem sequer olhou para mim e me perguntou: 

— Avôzinha, os nenúfares são brancos ou vermelhos? 

Decididamente a Poça Verde absorvia toda a sua atenção. 

Ao chegar à propriedade, desci do carro, porque o caseiro tinha que dar umas 
voltas na aldeia vizinha e iulguei inútil Ne potes tica! perdi Veto para RS 
até no solar. Além disso, preferia andar um pouco a pé e, em vez de seguir pela alameda 
principal, meti pelo atalho que zigzagueia entre as árvores, 

Gosto deste domínio porque passei nele dias felizes da minha uventude é é 
sempre com amizade que EO para o tecto do solar, para as janelas encaixilhadas 
em era antiga e para o grande pátio onde tanto brinquei outrora. Naquele dia, ao 
esvolveritodo'o eonfunto num olhar afetrunso, podia tiuspeitar porventira da tein- 
pestade que se elevava no horizonte e havia de desabar sobre ele?! 

À porta do solar, Marília, intimidada, agarrou-me na mão. Logo ali, porém, 
um esplêndido maciço de capuchinhos em Bor a conquistou e esqueceu-lhe todo o 
receio. Quando vieram abrir, estava ainda em êxtase e não respondeu ao meu cha- 
mamento. Uma voz de homem se fez ouvir por detrás de nós: 

— Quer deixar a menina comigo, minha senhora? Vamos fazer ambos um ramo 
e pouco nos demoraremos, 

Marília estremeceu e fugiu atemorizada para runto de mim. 

Voltei-me Era Raul de Abreu, o filho mais velho da minha amiga, filho do 
primeiro matrimónio, um belo moço de trinta e cinco anos, moreno, largo de ombros, 
semi-camponês, «emi-citadino. que administrava desde a juventude à propriedade 
de sua mãe. ' 

Eu estimava este rapagão que tinha visto crescer e que fôra, mais duma vez, 
companheiro de jogos da minha linda Madalena. Sabia-o de génio concentrado, 


D.|à sua volta. Levantou-se rapidamen- 


| morto pelo arcanjo S, Miguel é n 
or qualquer Indlví 


AVISO 


tosa Os estabelecimentos bancários estarão en- 
cerrados, como de costume, na terça-feira, dia 
18 do corrente, com excepção dos serviços de 
Tesouro, a cargo do Banco de Portugal. 


Lisboa, 15 de Fevereiro de 1958 


Grémio Nacional dos Bancos e Casas Bancárias 


A DIRECÇÃO crabalharam “na” 
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que o monstro acordou e abriu a|% E 
doca, atiraram-lhe aquele saco ardt-|é HÁ CEM ANOS 
loso... Acertaram precisamente no|X pt Es 
objectivo em vista, os dois irlande-|k 15 de Fevereiro de 1858 & 
ses, e embora fossem audazes, apres- | x E 
Resumo de notícias publicadas 
saram-se a fugir para um ponto/% ng um século pelo nosso Jornal: X 
mais distante, onde estivessem mais) o GDIMARAES É 
seguros aguardando o sinal da vitó-|& E 
ria que, provâvelmente, lhes seria | % = DAT do A 
dado por aquele que se arriscara ao|% cusara a súnlica que a Eg.ms E 
máximo e a quem damos o nome E amaro lista, fara eos ion piece EM 
de Walter, à falta de uma informa- | & DRE TUR TIPO quio GR CNN E 
ção certa quanto ao seu registo e)5; amontoados em Braga, com dos, 
baptismo — se os teve ! 5 três o maio exemplares, sob pro: 
Naturalmente satisfeito e num) X ser vendidos, para a” conipra do 
ápice, o dragão trincou o saco. Ao|% novas obras que enriquecem a 
sentir o carvão, porém, achou-o mal | X E o ieods de ie oii RE 
gostoso, afelou- se alnda mais num] pen do mero ipi tlm di É 
gesto de repulsa e deixou-o escorre- | ao Governo uma linha do teleorafo 
gar goelas abaixo simplesmente para | X guetedo pia, lhos el ao 
se encher c obter mais força com | & rapina Rega di CALA Sã É 
supostas «vitaminas», e não para|% mundo. E 
seu regalo saboreando um manjar... | X RA DE eis E 
walter, chamemos-lhe assim, re-| & pedoria do concelho do Cinfães * 
Jubilou sentindo-se deslizar para 0|% foi atacada, na noite de 6 do cor- E 
interior do monstro sem que os den-|X Tente, ora iumerona Guias E 
tes o tivessem magoado. Então, mais | * (ra ato cos Que NÃO io TR 
animado do que nunca, rompeu 0|% porque o recebedor e o “escrivão X 
saco com a lâmina que levara con-|X [he fizeram vigorosa resistência, a Je 
sigo e a qual, seguidamente, levou | % Le diam e a quadra go dê 
ao encontro da came do dragão fe-l% dimermou |  eraN. É 
Fados, tão profundamente quanto | X (MARIM Tainha tape a E 
h PRE à 
Contorcendo-se com dores e mais| É qumento, desde que se comecou a 
dores causadas por esses golpes mor- | X transformar nestas cond'cões a  j 
tais, o monstro escancarou a boca[if Manha de vel | a Or. É 
e éis que o nosso herói irlandês deu | meia (1), a ada! do tinha mais 
um salto para as águas do lago e|X que 9 naus inha a vapor: e % 
nadou alcançando em breve a terra | 35 Sora já tem 24, sendo, 15 0 Nálico & 
firme, enquanto o dragão se afun-|X Esta apropriação da marinha X 
dava sem vida. % do vela ao sistema de vapor pros- 
* segue activamente, x 
Alegre e orgulhosamente, Walter|% ——— E 
buscou chamiços numa mata dos E] (D — (18554-185). pd 
arrabaldes do lago e com eles fez | Riuamsaeemisisesesesesesa rasas sasesannão 


uma grande fogueira — que aos seus 
companheiros daria o combinado si- 
nal de vida e vitória... 

Como bem podemos imaginar, o 
regosijo por tão avultado feito, foi 
vibrante em toda a Irlanda, e os jo- 
vens que o tinham levado avante, 
mormente Walter, foram considera- 
dos heróis entre os maiores heróis na 
vida nacional. 


Walter recebeu, então, dinheiro, 
ouro, propriedades, mais do que os 
outros, de modo que ficou rico. Mas 
nada quis para si. Com a fortuna 
assim adquirida, graças à sua audá- 
cia e ao auxílio Divino, como julgou,| 
ergueria uma basílica em louvor de 
Deus e comemorando tal aventura. 
Mas onde a faria erguer? Pediu a 
Deus um sinal, nas suas orações da 
noite. Ao acordar, viu aves brancas 


fáceis e rápidas entre 
VIGO E PORTO 


foi debatido, uma vez mais, na 
Imprensa daquela cidade galega 


Numa extensa local publicada no 
passado dia 10 deste mês, o nosso 
prezado colega viguês «Hoja de los 
Lunes», defensor da aproximação 
entre a Galiza e o Norte de Portu- 
gal, apreciou » importante e momen- 
toso problema do estabelecimento 
de comunicações rápidas e fáceis 
entre as cidades de Vigo e do Porto, 
tornando assim possível um maior 
intercâmbio cultural, económico e 
turístico entre as duas urbes e, con- 
sequentemente, entre as respectivas 
regiões. Nessas suas considerações, o 
citado órgão da Imprensa do país 
vizinho referia-se, elogiosamente, à 
acção desenvolvida pelo correspon- 
dente de «O Comércio do Porto» que, 
nas suas correspondências, fez opor- 
trnos e judiciosos comentários de 
manifesto e indiscutível imtersse pelo 
que respeita às relações entre Vigo 
e o Porto, 

Verifica-se, assim, um expresso 
dosejo de que as duas regiões vizi- 
nhas —a Galiza e o Norte de Portu- 
gal — façam uma vida de mais acti- 
vas relações mútuas. Para firmar e 

onsolidar essa vi le, é necessá 
r 7 a nós, a criação d 


te. De súbito, as aves afastaram-se 
em direcção à ponte de Thuar. Es- 
voaçaram sobre a colina Temples- 
hambo, dividindo - se então em dois 
grupos. Um deles fixou-se numa das 
margens do rio — e o outro fixou 
por sua vez, na margem oposta. Por 
essa razão, Walter convenceu-se que 
o Omntpotente desejava a construção 
de dois templos, e não apenas de 
uma basílica, Por conseguinte, decl- 
diu-se a mandar erigir um mosteiro 
para frades numa das margens do 
rio, e um outro para freiras no lado 
oposto. 

Anos volvidos, tentaram abafar a 
voz do povo que amiúde ventilava 
a história do dragão e dos jovens 
irlandeses, afirmando, nos púlpitos, 
que esse monstro, indubitâvelmente 
uma das mistificações do diabo, fora 


ide 
F se dev 
se-aos seus avoengos que se não ha- 


viam dado à divulgação da doutrina 
de Cristo... 


Certo, volveram-se tempos e com 
o seu rolar se modificou profunda- 
mente a mentalidade dos povos, de 
uma maneira geral. As crendices 
populares que ontem se punham de 
parte com um pedacinho de desdém, 
se não com violenta censura e des- 
prezo, são hoje acarinhadas, de certo 
modo, e trazidas para a Luz através 
da Imprensa, do Cinema, da Rádio, 
da palavra viva, enfim, como fazendo 
parte de um património que, quanto 
mais variado, quanto mais ingénuo, 
mais interessante e preciso se torna 
na Pátria e fora dela. 


e-versa. 7 


sa-se o hábito que muitos portugue- 
ses do Norte mostram de passar o 
fim de semana em Vigo e noutros 
pontos da Galiza. Consideramos que 
os encantos que a cidade de Vigo 
oferece, aliados ao seu enorme de- 
senvolvimento industrial e comer- 
cial, são cada dia mais atraentes. 

Associando-se às considerações 
feitas, por várias vezes, nas colunas 
de «O Comércio do Porto» acerca do 
necessário estreitamento de relações 
entre Vigo e o Porto, a Galiza e o 
Norte de Portugal, o cronista da 
«<Hoja do los Lumes» salienta ser 
preciso mais qualquer coisa do que 
as facilidades na fronteira, isto é: o 
estabelecimento de um serviço de 
cómodas e rápidas automotoras com 
horários que satisfaçam ambas as 
partes interessadas. A rematar tão 
curiais e plausíveis opiniões, afir- 
ma-se que, na ocasião em que se vai 
realizar, em Santiago de Compos- 
tela, o Congresso Regional de Tu- 
rismo, deverá tornar-se realidade tão 
velha como cara aspiração, o que 
irá ao encontro do desejo d todos 
aqueles que defendem uma aprozi- 
mação maior entre as cidades de 
Vigo e do Porto. E 


Isaura Correia Santos 


——. 


Desastre mortal 
no Funchal 


FUNCHAL, 14 (Via Marcont) — 
Devido a uma explosão, foi projecta- 
do a 20 metros de altura o operário 
Manuel Nunes Viveiros, que teve 
morte instantânea. 

O infeliz trabalhador estava a ” 


manejar uma broca perfuradora nas ; , 
Visita de estudo 


obras da estrada de Eira-Serra, 
quando inesperadamente explodiu. — 

ao Gabinete de História 
da Cidade 


LUSITÂNIA. 
alunos da 15.º cadeira de Urbano- 
logia da Escola Superior de Belas Artes 


ond 

tram arquivados documentos do maior in- 

tosa para a história da urbanização do 
orto, 

Foram recebidos pelo director do Ga- 
binete de História, dr. J. A. Pinto Fer- 
retra, que »rofertu aos alunos uma breve 
Me subordinada ao tema. «Como nas- 
cem, crescem e morrem as cidades. O 
Porto, cidade histórica e progressiva» 

Tlustrou a 


se encon- 


de ruas, praças, avenidas, jardins e vá- 
rios aspectos da arquitectura urbana poi 
tuerme, srojectos esses concebidos e rei 
lizados por distintos engenheiros e ar- 
e estrangeiros que 
nta das Obras Públi- 


cas da Cidade», daquela época. 


mas sério e bondoso, e enquanto permitia a minha filha jogos e passeios com ele, 
lembro-me de que hesitava sempre em a deixar quando seu irmão Alfredo estava 
também. Apesar das feições irregulares e um pouco duras de Raul de Abreu, os seus 
olhos pretos tinham um olhar leal que despertava simpatia. Naquele momento julguei 
ler neles uma certa tristeza e sob o seu afectuoso sorriso de vindas, adivinhei 
uma mágoa. Que é que teria? 

— Queres ficar com o Raul? — perguntei a Marília com incredulidade, porque 
a minha neta é tímida, 4 

Mas a criança tinha mergulhado os seus olhos azuis nos do amável interlocutor 
e sem dúvida este lhe agradou, porque depois duma imperceptível hesitação, pegou-lhe 
na mão e respondeu num tom decidido: 

—Quero, sim, avózinha. Deixe-me ficar, 

Subi então, só, até iunto da minha amiga. Y 

D. Mercedes Paiva encontrava-se na sala, no lugar do costume, perto da mesi- 
nha de costura metida no vão da janela, que deita para o prado. Que belos poentes 
admirei dali! Na minha recordação, ainda hoje iluminam para mim a velha sala e a 
minha amiga existe sempre naquele quadro, aurcolado pela luz que não tardará a 
desaparecer por detrás da montanha. 

Agora iá não possui a beleza que durante vinte anos causou a admiração de 
todos os que a conheceram. Por garridice, tem sempre sobre a mesa, junto de si, 
uma miniatura que a representa na iuventude e posso afirmar que a semelhança é 
perfeita Era bem ela, alta e delgada, com olhos brilhantes como safiras, cabelo sedoso, 
abundante e ondulado e a graça inimitável que o pintor soube traduzir. Mas quem à 
reconheceria actualmente nesta mulher nutrida de olhos afundados no rosto flácido, 
cabelo grisalho e mãos deformadas pelo reumatismo? 

da esta perdida beleza a legou ela ao segundo filho, Alfredo Paiva, um rapaz 
de vinte e cindo anos segundo creio, muito bonito, sim, mas pusilânime e indolente. 

Agora reparo que talvez tenha exagerado um pouco. À minha amiga conser- 
vou ainda um encanto grande, indefinivel, feito de graça natural e de generosa bondade. 
Ta vez esta bondade tenha sido pouco udiciosa, segundo certas pessoas dizem, no que 
respeita à educação dos filhos. Mas quem pode acusá-la? 

(Continua) 
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ONDE HOUVE, ONTEM, 
UMA GREVE GERAL DE LUTO 


PELO INCIDENTE FRANCO-TUNISINO 


MUNDIAL 


«Livro branco > 

Foi publicado, em Inglaterra, um 
«Livro Branco». Diz respeito à polí- 
tica militar da nossa multissecular 
aliada, Já está a ser, larga e apal- 
xonadamente, discutido, na impren- 
sa. Daqui a quinze dias será também 
debatido, nas duas Casas do Parla- 
mento. Além - Mancha, os cidadãos 
têm o direito e a obrigação de se in- 
teressarem e de opinarem sobre os 
negócios públicos, sobretudo sobre 
aqueles que importam à defesa do 
pais e à sua própria sobrevivência, 
Conhecem-se os pontos de vista an- 
tagónicos, entre conservadores e tra- 
balhistas. Os primeiros, pelo que ex- 
põe o «Livro Branco», perfilharam 
a utilização das bombas de hidrogé- 
nio como melo dissuador contra 
agressão eventual e como processo 
de represária. Tais engenhos já fo- 
ram distribuidos à aviação. Pelos ar- 
tigos publicados, na Imprensa, prin- 
cipalmente no «Manchester Guar- 
dian>, liberal independente, no «Dal- 
1y Herald», trabalhista, e no <The 
Times», independente, verifica-se que 
se teme que o exemplo seja seguido 
por outros países. A França já está 
a preparar a sua bomba hidrogénica 
Como impedir que outros Estados, 
como Israel e Suécia, sigam na mes- 
ma senda? Assim interrogam vários 
comentadores ingleses, O «Livro 
Branco» está destinado a repercutir- 
-se, poderosamente, na política tn- 
terna e externa da Grã-Bretanha e, 
consequentemente, na internacional. 


A derrota de Rochdale 
Destacaram - se, aqui, ontem, as 
pressões exercidas sobre a situação 
política da Inglaterra, pela derrota 
do partido conservador, na eleição 
parcial de Rochdale, conjugada com 
a crise económica que se desenrola 
nos Estados Unidos. O próprio Rei- 
no-Unido esforça-se, o mais possível, 
por comprimir as despesas, como o 
patenteia o «Livro Branco». O Chefe 
da oposição laborista, Hugh Gaits- 
kell, aproveitou a oportunidade pro- 
pícia para indicar ao Governo con- 
servador o abandono do poder. O 
malogro dos conservadores, em Ro- 
chdale, foi, na sua opinião, eloquen- 
temente sintomático. Mas, Richard 
Butler, Primeiro - Ministro interino, 
não se deixou convencer. Ripostou 
assegurando que o Governo prosse- 
guiria na sua tarefa «durante muito 
tempo ainda». MacMillan não dei- 
xará também de ventilar o assunto 
e de marcar a postura do seu par- 
tido. No princípio de Março, deve 
decorrer o debate parlamentar sobre 
o magno problema da defesa das 
Ilhas Britânicas e das suas posições 
estratégicas no Mundo. Defrontar- 
-se-ão duas teses: — a conservadora 
ea trabalhista. A síntese que resul- 
tar, val influir, considerâvelmente, na 
marcha da política internacional. 


Tensão Franco-tunisina 
Felizmente, parece que, tanto do 
lado da França como da Tunísia, se 
Iabora no sentido de prevalecerem os 
ditames do bom senso e do humani- 
tarismo, A Tunísia pediu, «<oficial- 
mente», a reunião do Conselho de 
Segurança. Parece que tal evento se 
dará no começo da semana próxima. 
Seria presidida pelo representante 
russo. Mas, o Presidente Burguiba 
declarou que a Tunísia desistiria da 
queixa, «se a França aceitasse a me- 
diação dos Estados Unidos». Há-de 
ser difícil ao actual Governo francês 
admitir tal condição. Desde o começo 
da rebelião argelina que, em Paris 
e na Argélia, se não quis arredar pé 
da doutrina de que a solução do pro- 
blema argelino era da «exclusiva 
autoridade e responsabilidade da 
França». Foi a tese defendida sem- 
pre, sistemâticamente, até agora. em 
especial, pelo Ministro-residente, Ro- 
bert Lacoste, e por “hristian Pineau, 
Ministro dos Estrangeiros. na ONU. 
Ao escreverem-se estas linhas, diz-se 
que o Governo de Washington só 
aceitaria o papel de medianeiro se 
fosse solicitado pelas duas partes, No 
entretanto, o Departamento do Es- 
tado decidiu auxiliar as vítimas do 
bombardeamento O senador democrá- 
tico norte-americano Mansfield, clas- 
sificou este como «um acto de lou- 
cura cometido por irresponsáveis». 


Ignotus 


À nova federação entre o 


IRAQUE E A JORDÂNIA 
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são interior e do perigo exterior 
israelita era a união. 

Hoje, a união federal aparece 
como uma medida lógica tomada 
pelos dois países e que liga não ape- 
nas duas dinastias, mas a sua polí- 
tica comum em face dos perigos 
comuns. 

E' cedo para prever a evolução 
da união federal e o seu futuro, mas 
de qualquer forma a decisão de hoje 
é interpretada em Bagdad como «um 
gesto simbólico» rico em potencial 
de realizações, sobretudo se o novo 
reino unido obtivesse a federação de 
guias Estados do mundo árabe. 
—F. P. 


Trinta mil sinistrados 


dos temporais na Indonésia 

DJAKARTA, 14— A narte oci- 
dental de Java está sob chuvas tor- 
renciais. Em Banten há umas 30.000 
pessoas sinistradas, — F. P, 


O CONSELHO DE SEGURANÇA DISCUTE O CASO NA TERÇA-FEIRA 


TUNES, 14 — De fonte tunisina ofi- 
cial, indica-se que a calma reina hoje no 
conjunto do território. 

Nas cidades — precisa-se da mesma 
fonte — houve comícios e manifestações 
mas sem ircidentes e, após as reuniões 
a multidão dispersou em ordem. — F. P. 

* 


NAÇÕES UNIDAS 14— 0 Gon- 
selho de Segurança reunir-se-á na 
próxima terça-feira ás 20 huras 
Ctmg.) para tratar do caso da Tu- 
msia, — F, P, 


TUNES, 14 É Decorreu na mais 
absoluta calma o dia destinado a co- 
memorar os setenta e cinco mortos 
do bombardeamento de Sakiet Sidi 
Yussef. Mais de 50.000 pessoas se 
juntaram na cidade velha a escutar 
em especial, um discurso do secretá- 
rio de Estado da presidência do con- 
selho, Bahi Ladgham, o qual falou 
durante mais de uma hora. 

O orador recomendou calma e dis- 
ciplina. Aclamado pela multidão, que 
pedia «evacuação» e «armas», o mi- 
nistro voltou a dizer, com firmeza, 
que as tropas francesas deviam sair 
da Tunísia, mas essas tropas não es- 
tão ali com o acordo do governo do 
país. 

Segundo disse Ladgham, à Fran- 
ca dá prioridade às questões do 
abastecimento das tropas francesas, 
à evacuação de alguns colonos e ao 
encerramento de alguns consulados 
para fazer passar para segundo pla- 
no a tragédia de Saklet. 

O orador voltou a declarar que 
as tropas francesas não estão inter- 
nadas e têm a faculdade de sair do 
país, e reafirmou que o seu reabas- 
tecimento é problema inexistente. 

Por fim, Ladgham declarou que 
se procedeu à evacução de colonos 
franceses por razões de segurança e 
que aos mesmos motivos obedeceu o 
encerramento de consulados fran- 
ceses. 

Ao terminar a reunião, a multi- 
dão dispersou com calma. Apesar de 
alguns agitadores terem percorrido 
a multidão gritando «evacuação» e 
pedindo «armas», apesar de se terem 
distribuído muitas fotografias dos 
mortos de Sakiet escolhidas a pre- 
ceito a população manteve-se calma 
e digna. 

A situação era tão grave ontem 
à-noite que-os observadores tinham 
motivos para recear que a greve ge- 
ral, as orações funebres numa praça 
pública - a grande manifestação de 
protesto na cidade velha, dessem en- 
sejos a incidentes que depressa po- 
deriam tornar-se muito graves. Nada 
disso aconteceu. E a atitude da po- 
pulação depois do bombardeamento 
de Saklet e de violentas reacções do 
governo da. Tunísia, constitui elemen- 
to importante da situação. 


A PRINCIPAL CAUSA DA TENSAO 
E' O ABASTECIMENTO 


No entanto, mantém-se a princi- 
pal causa da tensão: o abastecimen- 
to das tropas francesas expressamen- 
te proibido pelo Governo de Burguiba 
A situação dessas tropás no aspecto 
do abastecimento torna-se cada vez 
mais dificil. E certo que não é imi- 
nente o perigo da «fome» para os 
vinte mil militares que actualmente 
se encontram na Tunisia, primeiro 
porque previdentemente se armaze- 
naram quantidades importantes de 
viveres em diversos depósitos e ba- 
ses; depois, porque a atitude tunl- 
sina oficial não é exactamente a 
mesma de nos discursos e nos factos. 
A verdad. é que, nalguns pontos, as 
autoridades fecham os olhos. O co- 
mércio tem que tazer o seu negócio 
e os comerciantes tunisinos, sem del- 
xarem de ser tleis ao seu Governo 
continuam a fornecer alguns produ- 
tos, aqui e ali. alguns postos têm 
estado a ser abastecidos por helte 
cópteros e vai-se fazer o. mesmo 
para abastecer a base de Kassar 
Said. E esta a base onde há mais 
falta de alimentos e ali a tropa teve 
de comer 1je a carne de um dos 
cavalos do hipódromo contíguo aos 
aquartelamentos. 

E tem interesse notar que 
Ladgham, vice-presidente do Conse- 
lho tunisino, quando hoje fe: o seu 
extenso discurso na manifestação, 
«alou do abastecimento das tropas 
francesas por helicópteros, mas não 
protestou contra isso, — F. P. 


FOSTER DULLES SERA OBRI- 

GADO A INTERROMPER AS SLAS 
FÉRIAS POR GAUSA DO INCI- 
DENTE FRANCO-TUNISINO + 


WASHINGTON, 14 — O infor- 
mador do “epartamento de Estado 
anunciou, hoje, que o Secretário de 
Estado, Dulles, que está actualmente 
em férias, em Atlantic City (Nova 
Jersey), encara a possibilidade de re- 
gressar já na segunda-feira a 
Washington, isto é: mais cedo do 
que previra, devido à situação fran- 
co-tunisina. 

Acrescentou que Dulles seguia de 
perto a situação, mas não soube, di- 
zer se Dulles pensaria em ir a Nova 
Iorque, Ja próxima semana, para a 
reunião do Conselho de Segurança. 

Respondendo a diversas pergun- 


tas/ o informador declarou que o Go- 
verno de Washington não recebera 
ainda uotícias do Governo francês a 
respeito da origem dos caças-bom- 
bardeiros utilizados no ataque de 
Sakiet Sidi Yussef. 

Declarou, por outro lado, que, até 
à data, os Estados Unidos não ofere- 
ceram a sua mediação e que a Fran- 
ca nem a Tunisia a tinham pedido. 

Reafirmou, a este respeito, que 
os Estados Unidos se mantém pron- 
tos a fazer tudo que estiver em seu 
poder para se chegar a uma solução 
do deferendo franco-tunisino. —F. P. 


À justificação da França 
ao Conselho de Segurança 


da 0. N. U. 


NAÇÕES UNIDAS, 14 — George 
Picot, delegado da França nas Na- 
ções Unidas, entregou hoje à tarde, 
ao presidente do Conselho de Segu- 
rança, uma queixa da França, inti- 
tulada: 

«Situação resultante do auxílio 
dado pela Tunisia a rebeldes, permt- 
tindo-lhes coduzirem a partir de ter- 
ritório tunisino, operações dirigidas 
contra a integridade do território 
francês e a segurança de pessoas e 
bens dos naturais franceses» —F.P. 


A GREVE FOI TOTAL 


TUNIS, 14 — A gréve em sinal 
de luto é total. Vê-se, assim, pouca 
gente nas ruas. A Embaixada da 
França continua guardada pela polí- 
cia tunisina, que não deixa passar 
ninguém. Alguns automóveis circu- 
lam distribuindo manifestos com os 
retratos das vítimas de Sakiet. Em 
todos os centros urbanos do país, 
houve comícios do género do que teve 
lugar, depois da cerimónia da «ora- 
ção pelos mortos». — F. P. 


OS REBELDES ARGELINOS CON- 

TINUAM A UTILIZAR O TERRI- 

TORIO DA TUNISIA COMO BASE 
DE OPERAÇÕES 


ARGEL, 14 — O porto de Bu- 
-Chebka, a 15 quilómetros a Sudoes- 
te de Tebessa, foi violentamente fla- 
gelado ontem à tarde, por um forte 
bando de rebeldes que, dispunham de 
armas automáticas e morteiros, 

Este bando, instalado de um e ou- 
tro lado da fronteira, refuglou-se na 
Tunisia. O posto ripostou ao ataque 
Não houve perdas francesas. 

Os meios que privam com o Mi- 
nistério da Argélia esclarecem, a 
este propósito, que o incidente mos- 
tra, uma vez mais, que o território 
tunisino é usado como base das ope- 
rações, pelos bandos da Frente Na- 
cional de Libertação. — F. P. 


RECONTROS MORTIFEROS NA 
ARGÉLIA 


ARGEL, 14 — Um primeiro ba- 
lanço dá 80 «fora-da-lai» mortos nas 
operações actuais na região de Dubi- 
viere, na Argélia. Entre as forças da 
ordem contam-se 8 mortos e 20 fe- 
ridos. 

Estas forças fizeram um prisio- 
neiro e apreenderam dez metralha- 
doras, um morteiro de 81, duas es- 
pingardas-metralhadoras, vinte e 
sete pistolas-metralhadoras e sessen- 
ta e quatro espingardas. 

Calcula-se em trezentos homens o 
efectivo do bando rebelde em com- 
bate com o exército de Terra, que 
era ajudado pela aviação. — F. P. 


ATENTADO DE ARGELINOS 
EM PARIS 


PARIS, 14 — Um polícia pari- 
siense ficou gravemente ferido com 
tiros de revolver, disparados por vá- 
rios muçulmanos argelinos, esta noi- 
te, às 21,20 (tmg), no 17.º bairro. 
—F. P. 


ESTAO A SER LENTAMENTE AS- 
FIXIADAS AS TROPAS FRAN- 
CESAS NA TUNISIA 


TUNIS, 14 — Os ajudantes do 
comandante-chefe das forças france- 
sas na Tunisia, general Antoine 
Gambiez, disseram aos jornalistas, 
no quartel-general francês em Sa- 
lambo, perto de Tunis, que o Gover- 
no tunisino estava a avançar com «a 
lenta mas firme asfixia das tropas 
francesas na Tunísia». 

As tropas francesas encontra-se 
numa posição  anómala de serem 
mais fortes do que as tunisinas que 
as cercam, mas o major Maire, aju- 
dante do general, disse que o exér- 
cito estava resolvido a evitar qual- 
quer incidente «dentro dos limites 
da dignidade», — REUTER, 


O problema comercial 
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mento para os Estados Unidos Quan. 
to aos oitrinos, suportam a concor- 
rência espanhola e israelita, 

Na opinião de alguns entendidos alo 
mães, Portugal «deixa aos seus con- 
correntes, sem so defender os acessos 
aos merondos alemães» Isto é pen- 
sar-se-la que Portugal não envida es 
forços de publicidade suficientemente 
constantes para familiarizar os consu 
midores alemães com os seus produ 
tos 

Recorda-se, a propósito, que o pro 
jecto anunciado em Dezembro de 1957. 
pelo Governo português de abrir em 
Bona o Hamburgo representações co- 
merciais permanentes ainda não fot 
executado. 

Alegam as mesmas esforas quo as 
iniciativas privadas, como comple 
mento das actividades governamen- 
tais, poderiam desempenhar papel de 
relevo no desenvolvimento das expor 
tações portuguesas para a República 
Federal alemã; nesta ordem de ideias 
uma publicidade mais eficiente dos 
produtos em causa seria considerada 
bastante vantajosa, 4 apresentação 
dos mesmos produtos ganharia tam- 
bém, se boneficiasse de técnicas co 
merciais mais modernas. 

Sem dúvida do lado português 
como do alemão, não se prevê, nos 
anos mais próximos uma inversão da 
balança comercial luso-alemã carao- 
terizada por importante saldo credor 
alemão, Mas os especialistas de Bona 
créem que o «deficit» português pode 
ser estabilizado e diminuir progres. 
sivamente, em ves de se tornar mais 
pronunciado, Lembra-se que a Repi- 
blica Federal alemã figura entro os 
primeiros fornecedores do Portugal e 
situa-se logo a seguir aos Estados 
Unidos e Grã-Bretanha, quanto aos 
seus clientes. — F. P, 


À tarefa que incumbe à nova 


Monarquia espanhola 


segundo uma influente 
personalidade catalã 


MADRID, 14-—A tareta que in- 
cumbe a «nova Monarquia espa- 
nhola» foi detinida ontem «o jor- 
na; de Barcelona, «La vVanguardia», 
pelo escritor Katael Calvo serer, 
personalidade influente do «Opus 
Lei. 

Tratando da questão da reforma 
constitucional, declarou que as so- 
luçoes susceptiveis de serem aplica- 
das às naçoes anglo-saxonas, não 
o podem ser quando se trata de pai- 
ses latinos porque conduzem à mul- 
tiplicação dos pardos políticos, 
Além disso, na sua opinião, o espi- 
“ito latino impediria” o "Hronãs 
riento duma constituição inteira- 
mente baseada no sufrágio univer- 
sol como a dos Estados Unidos e 
atirmou que «uma das principais 
tarefas da nova monarnuia consis- 
tira em resolver essa dificuldade 
erucas w uma magistratura pohtica 
tomando, no momento preciso, deci- 
soes sem apelo mas cuja legitimi- 
dade não terá por base o acto elei- 
tural mas sim a tradição». 

Insiste, por outro lado, sobre a 
importancia da representação po- 
pular estabelecida nos sufrágios dos 
cidadãos «segundo uma fórmula 
cujos limites e garantias serão di- 
tados pelos processos tradicionais» 
e diz: «Na nova monarquia, o con- 
fito, paralisante e constante, entre 
a função executiva e a representa- 
tiva, desaparece porque cada uma 
tem a sua esfera de acção própria». 

E acrescenta: «Para defender a 
liberdade, o unico caminho aberto 
é o que dá um regime autoritário 
que não é nem o da velha demo 
cracia radical nem o das novas e 
despóticas democracias populares». 
=—F. P. 


General português 


condecorado em Espanha 


BADAJOZ, 14— O capitão-gene- 
ral da 1.º Região, tenente-general 
Rodrigo, condecorou com a Grã-Cruz 
da Ordem do Mérito Militar, com 
distintivo branco, o general do Exer- 
cito português Joaquim Duarte da 
Silva, «em atenção aos méritos con- 
traidos e para premiar os serviços 
prestados á Espanha» 

Os generais Rodrigo e Duarte da 
Silva exaltaram, nesta cerimónia a 


amizade hispano-portuguesa, sendo , 


levantados vivas aos Chefes de Es* 
tado de Espanha e Portugal —F P. 


sair e auxiliar a solução deste grave 
problema. 

A Imprensa americana permane- 
ce severa e tenaz contra a posição 
francesa e o Congresso entrou em 
polémica com as declarações desfa- 
voráveis à França dos senadores de- 
mocráticos, Mike Mansfield e Hubert 
Humphrey, ambos membros influen- 
tes da comissão dos negócios estran- 
geiros. 

Os peritos da Secretaria do Es- 


E MUITO DELICADA A SOSIÇÃO | +aão examinam todos os aspectos do 


DOS ESTADOS UNIDOS 


problema tendo desde ontem à sua 


WASHINGTON, 14 — A tensão disposição dois novos documentos: o 


entre a França e a Tunisia domina 
toda a actividade diplomática na ca- 
pital americana. Os círculos autori- 
zados não ocultam que o Governo 
dos Estados Unidos se encontra 
numa posição bastante delicada, da 
qual tem grandes dificuldades em 


texto da nota francesa entregue em 

mis e o relatório do embaixador 
Lewis Jones àcerca da sua visita a 
Sakiet Sidi Yussef. — F. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8º página) 


Depois da «mamã» ouvir as queixas da nora... 


o «papá» ouve as do filho Ferdnand...! 


REPORTAGEM 
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CELORICO DA BEIRA 


ELORICO DA BEIRA : 
uma das vilas mais atraen- 
tes do distrito da Guarda, na 
Beira Serra, e uma das mais an- 
tigas de ambas as províncias da 
Beira, remontando a sua funda- 
ção a tempos muito recuados. 
anteriores aos romanos. 

A origem do seu nome pro 
vém, segundo uns, de CELC 
RICO, devido à valentia e leal. 
dade que os seus naturais sempre 
demonstraram ou, segundo ou- 
tros, de SOLO RICO deriva 
do à excepcional produtividade 
das suas terras, que generosa- 
mente se desentranham nos mai: 
excelentes e variados frutos. 

Ergue-se a cerca de 500 me- 
tros do nível do mar, engalanada 
por extensos olivais que, circun- 
dando-a, lhe dão, a distância, um 
aspecto verdadeiramente deslum- 
brante, mais realçado pelo seu al- 
tivo e majestoso castelo sobran- 
ceiro ao casario negro e branco, 
em irregular simetria, num con- 
junto surpreendente de majestade 
e grandeza. 


Esta antiquíssima e histórica vila que está situada no sopé da 
Serra da Estrela e vê correr preguiçosamente as águas do Rio 
Mondego que a contorna no jeito de amplexo muito estreito, usufrui 
uma situação de primacial importância, a todos os títulos privile- 
giada, quer por ser centro obrigatório de passagem turística, tanto 
para nacionais como para estrangeiros, quer ainda por ter sido 
dotada pela natureza de coloridos de beleza sem par, de paisagens 
de autêntica maravilha. De variegados pitorescos, de panoramas de 


E 


EE 


aliciantes quadros de beleza que bem ficariam num óleo de Malhoa 
ou numa aguarela de Columbano, Celorico da Beira e o seu termo 

m.-Qs seus montes de configuração excêntrica e caprichosa e os 
seus vales profundos cobertos de relva de um acetinado vivo 
e penetrante atingem, na quadra estival, o máximo da sua grandeza 
panorâmica à vista das suas extensas e loiras. searas, promete- 
doras de uma abundante colheita, dos vinhedos e batatais, quais 
alegres pinceladas que verdejam nas encostas ou na várzea, sal- 
picados de mil cores pelas diferentes tonalidades emprestadas pelos 
milheirais e outras diversas culturas onde não faltam pomares de 
variados frutos à mistura com tantas outras espécies do mundo 
vegetal numa policromia que encanta, que empolga, que domina 
e obriga a meditar no seu extraordinário artífice. 

Celorico da Beira que possui hoje o melhor queijo da Serra, 
produziu outrora um dos mais afamados vinhos da região por via 
dos quais mereceu a curiosa designação de CELORICO DOS 
BEBADOS, como se vê de parte da 


«COPIA DE HUM SENATUS 
CONSULTO QUE A VEREA- 
ÇÃO DE SOROLICO DOS 
BEBADOS MANDOU AO 
CONCELHO DE PORTUGAL 
EM MADRID, QUANDO O 
REYNO ESTAVA NA SO- 
GEIÇÃO DE CASTELLA, SO- 
BRE OS NEGÓCIOS DA 
GUERRA DO ANNO DE 
1624, E DIZEM QUE FORA 
SEU AUCTOR O DOUTOR 
THOMEÉ PINHEIRO DA 
VEIGA 


No julgado de Sorolico dos 
Bebados na primeira quarta feira 
de Março estando fazendo Ca- 
mara Braz João Gallego, Juiz 
daquelle anno; e João Cabelludo, 
Pedreiro, e Vicente Gomes, am- 
bos Vereadores, e Gregorio Vaz, 
Ortelão, Procurador do Conce- 
lho, propoz o dito Juiz aos demais 
na maneira seguinte 

Compadres e Parceiros hon- 
rados: Nosso Amigo Braz Dias 
Sentoaens, como todos sabedes, 
está em Lisboa sobre as trampas 
que lhe armaram ácerca do seu 
prazo os herdeiros de sua sogra; 
lá vam grandes trambolhadas de 
guerra, com o que o mundo anda 
emburilhado, elle me mandou 
huma Carta de muitas novas; e 
porque toca a todos, quero que 
todos a cuçam, e cada hum dirá 
sobre ella, segundo os miolos, 
que tiver: a Carta palra desta 
maneira...» (*) 


E o mais interessante é que 
tal designação perdura sem cons- 
tituir a mais ténue sombra de me- 
lindre para os celoricenses que, 
embora Cptimos apreciadores do 
precioso fluido que, por regrado, 
os não perturba, sabem bem que 
só por despeito é que os seus vi- 
zinhos assim continuam a deno- 
minar tão formoso e ubérrimo 
canteiro deste bucólico Jardim da 
Europa à beira-mar plantado. 


M. DO CARMO REIS 


lorico da Beira e o sey Concelho 
— Através da História o da Tra 


dição — de Manuel Romos de 


Oli 
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ANTIGA E HISTÓRICA VILA 
DA BEIRA DA SERRA 


OE 0 0 


VISTA 


x 


E 6 E 0 0 


” 


O SOL INVERNAL A DESPONTAR POR DETRAS DA SERRANIA 
E OS REBANHOS JA ESTÃO NOS MONTADOS, DIRIGIDOS PELO 
SEU DEDICADO PASTOR, QUE, NESTA BPOCA FRIA, SE FAZ 
ACOMPANHAR DUM GROSSO COBERTOR DE LA DAS SUAS 
OVELHAS, OONFCRME ESTE BELO QUADRO NOS MOSTRA 


ESTA VILA, NAS PROXIMIDADES DA SERRA DA ESTRELA, SOFRE-LHE A VIZINHANÇA CUM 
NEVÕES QUE A ENFEITAM ALVAMENTE, NA FOTOGRAVURA, O JARDIM PÚBLICO E OS 
TELHADOS DO CASARIO COBERTOS DE NEVE 


Aalafes ad BLÁ 


A VILA UFANA-SE DO SEU HISTORICO CASTELO, QUE, EREGIDO NO PONTO MAIS 
ALTO E SOB PENHASOOS, E AVISTADO DE LEGUAS EM REDOR 


4 Sábado, 15 de Fevereiro de 1958 O Comércio do Marto 


ea Uri ST OA Si As 15,30 — 1.º MATINÉE DE CARNAVAL TARDE DE GARGALHADA — SEM AUMENTO DE PREÇOS — (17 anos) 'ATALHA É Às 15,30 e 21,30 
O grando xito de riso constante «SOMOS HOMENS OU QUÊ?» COM O IRRESISTIVEL COMICO TOTO 4 Ltd Au Ed 
mi A -, ' BARTOLO VALENÇA = 
DADE E Nos trad NO SALAO O NUTAVEL CONJUNTO MUSICAL «ds a DO pende Fe as) G. ULTIMAS EXIBIÇÕES do sucesso do gargalhada, CINEMASCOPE 
E ) Às 21,30 — 1.º NOITE DE ALEGRIA — O grande e vitorioso sucesso de contínua gargalhada — no: COMO MATAR UM TIO RICO 
Ter» (a «SOMOS HOMENS OU QUÉ ?», com TóTó, FIORELLE MARIE e um belo friso de lindas raparigas COM NIGEL PATRICK CHARLES COBURN E KATIE JOHNSON 
y ê LF. 26H; 5 CAR SR aan a 
7 ê mi DE MADRUGADA — O hilariante filme «CANTINFLAS NA RIBALTA, com o famoso cómico CANTINFLAS 55 CARLOS ALBERT Às 15.30 e 21,15 E 
a NO AMPLO HALL E NO B a IL E PRIVATIVO vOS .NSPECTADURES OOM «OS RAPAZES DO RITMO» es (17 ANOS) 
1. DIA DO MAIS DIVERTIDO É varanDiM Do 1º BALCAO n O ADMIRÁVEL CONJUNTO MUSICAL UR SOMSNLE HUJE — O desunaute flme, CINEMA SCOPE 
a UGUE MARU 4 Jane Powell e Tony Marti 
ELEGANTE CARNAVAL — 1958 com BARTOLO VALENÇA, os triunfadores do Carnaval de 57, A PRIMEIRA ATRACÇÃO DE MUSIC-HALL PORT! A RUTOS EASEREIAS, ico dano! Nova foi Si Ma n 


VO000C00000000000::. EO 0000 


NOITE, 9 e mela — 15 nos — 
FESTIVA INAUGURAÇÃO 
DOS ESPECTACULOS DE CARNAVAL 
com tradições de alegria é distinção! 
ESTREIA EM PORTUGAL 


pes MÚSICA, 
FANTASIA 
E AMOR 


Deslumbrante e dinâmica «feerle» (Vistaviston - Colorido) a mais recente 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA 


TODAS AS NOITES, AS 21,45 
A FARSA DAS MIL GARGALHADAS 


«MAS QUE ESCÂNDALO!» 


MADALENA SOTTO * ARTUR SEMEDO 
MARIA DOMINGAS 
(17 anos) A FRENTE DUM ESCOLHIDO ELENCO 
AMANHA — MATINEE, às 16 horas 


SEDES a 
IFESTIVAL .MUNDIALA CIRCO 
ORT 


ILHETES À VENDA |[DO GOVERNO crvii | COMEÇA HOJE, de TARDE, às 15,30 


HOJE, às 21,45 horas k 
para todos os espectáculos, a prosseguimento dos preparativos da À NOITE às 21,30 


» 
PRIMEIRO DOS GRANDIOSOS 5 : 
FORMOSO incluindo as suas famosas À | Gorero Siri, uma Feunfao de elementos 
ESPECTÁGULOS DO = Te 42sss Matinées de SEGUNDA e TERÇA À |sstiamo do ificio da Costa que tive: ) L ARN AV À TO 
o chefe do distrito, sr. dr. Elísio Pi- 
CARNAVAL-SURPRESA 1958 | "inss 


criação da célebre e azougada vedeta da Rádio, Discos e cinema 


CATERINA 
VALENTE 


Ep 
y 


a | St Ce E HONESTO de uid sed o a 

«COKTAIL» de LUZ, COR e ALEGRIA, com a maior Cômpanhia de VARIEDA &r, governador civil que nelá terá como Fr f : Um 'Erande espectáculo de luxo e esplendor | Centenas de artistas 1 

que fem vindo a Portugal Eae ditada? dardo Cate parto mata a 1) Carnaval Familiar! ;0 Carnaval da Generosidade ! DEPOIS DA MEIA NOTE: 
«DESFILE ESPANHOL» A et TELEVISORES GRUNDIG BRIGITTE BARDOT 


UM DEMÓNIO DE SAIAS 
(Cinemoscópio * Colorido) 


No Salão Nobre até de madrugada a trepidante 
ORQUESTRA IMPERIAL-JAZZ sempre em festa! 


A INCOMPARAVEL CHUVA DE BALOES 


** BAILES ATÉ ALTA MADRUGADA ** di o no a E 400 PRÉMIOS cosas cresro 


y RADIOS, E UMA ENURME 
com as orquestras de JOE GRIFOLL e GONÇALVES MEIS A ohantio eumprimento ao :cha- QUANTIDADE DE UTILIDADES, PARTE DAS QUAIS JA 


E E fe do distrito, estiveram no Governo Ci- SE ENCO) EXPOSTA NA D. 
Chuva de balões * Deslumbrantes iluminações * Surpresas vil, Os srs Antônio Lopes Ginjo, dr, AL- TERA VITRINE DA 


deito Torres, José Cabral do os GARAGEM PASSOS MANUEL 


Animação contante ! Serviço especial de Bar - 
dp di dd a à é de ma qi ; 
ra Alta, j 
AMANHA, às 15,80 — TARDE INFANTIL para Eleição da Rainha e do aidentar da CMER o dos Comba antaa a, HOJE, às 15,30-—-MATINEE BELARTE HOJE — Tarde 3 e meia — Pela última vez —M anos— 
Rei do Carnaval de 1958 com a distribuição de MILHARES DE PRÉMIOS Grande Guerra. e capitão António, 1osé UM HEROI DOS NOSSOS TEMPOS — ALBERTO SORDI 
a todas as crianças e valiosos prémios dos dez primeiros classificados ás punto: qua aa qualtado do predia COM ENTRADA GRATUITA A TODAS AS CRIANÇAS 


de qetaça QUANDO ACOMPANHADAS POR PESSOAS DE FAMÍLIA AMANHA — DOMINGO — 2º ESPECTÁCULO DE CARNAVAL 


aim, tu 
ol Depois di -— fem — 
para aquela vila. sendo SORTEADOS VALIOSOS BRINDES ne rp a 


Bilhetes à venda para todos os espectáculos de CARNAVAL! 


DODMDVIDIADDO CC DOVOGCUSVOCOLOOS 


ARTIGO DEGARANAO A todas as crianças serão distribuidos brindes H 
ARTIGOS DE CARNAVAL ? ACTUANDO AS 24 GRANDES ATRA 
CÇÕES 
TABAGARIA APRIDANA DA COMPANHIA “o 


Tarde, 8 e mela — Noite, 9 e meiu (12 anos 
Cinemoscópio Colorido 


| 
LAVADEIRAS DE PORTUGA 


(Esquina de Santo António e Batalha) 


À NOITE, às 21,30 — Lo ESPECTÁCULO DE CARNAVAL 


f y 3 seguido de um grandioso BAILE em 
Raia A ACÇÃO DO COMISSARIADO todas as dependências do Palácio e na 
COMEÇA HOJE A FOLIA DO DO DESEMPREGO EM 1956 maior PISTA de Baile de Portugal!!! 


| Ds piso sa DD O as DA AONESTIA SO 
DO | PA pré do ano doi, docomistaido | sob a superior direcção do maestro V. ORFEU 


a vasta acção desenvolvida por aquele NESTE GIGANTESCO ESPECTÁCULO 


Uma engraçadíssima comédia tipicamente francesa, 
realizada por PIERRE GASPARD HUIT 
desenrolada na pitoresca paisagem do nosso País! 
PAQUITA RICO — ANNE VERNON — JEAN 
preços CEAUDE PASCAL — DARRY COWL 
eços do costume terminando os espectáculos 
RELneS As à hora habitual. 


10000099 


2; organismo, naquele ano, a favor dos de- PODE O PÚBLICO APRECIAR NOITE, 9,45 
O CARNAVAL DAS FAMÍLIAS) sempregados. E 
( ” ce rd ada rara As 24 grandes atracções do SIMULTANEAMENTE COM O «ácuiso O 
RREO RA pa “empregados Inerics e que era mts SN FESTIVAL MUNDIAL DO CIRCO LEVADEIRAS DE PORTUGAL + 4 | 
a X n o 
A TARDE, às 15,30 [Para maiores de 12 anos) ESTREIA do magnifico e galante filme Bancários ou comerciais, pessoal do Et com ) 
D (1) P a R a í s 1) TE oficiais. ajudantes. é aprendizes do P IT 
O CAMINHO o a dio DEL 
rução civil). 
com GEORGES GUETARY e a ENCANTADORA CHRISTINE CARERE PE O Rdacamento Miforead) porrnemor asda A ÚNICA TRAPEZISTA NO MUNDO QUE PRATICA 
E dios de trabalho, centros de trabalho & EXEROICIOS CHEIOS DE BELEZA, ARTE, ARROJO 
A NOITE, às 21,30 — ESTREIA do lindissimo e sugestivo filme alemão rodado na capital repressão da mendicidade) utilizados no E TEMERIDADE E QUE FOI ONTEM ELEITA j e 
À, d ' Í Ra é nd Ko É combate ao desemprego, e os melos in- é p AIN D FESTA ão EU E MATINEE TADOS. 05 DIAS 


Lo o, reedu ú ” ss - EE 4 

“a ; à y eo oa “12 CAVALOS DA ESCOLA ESPANHOLA DE EQUITAÇÃO 

q s ij pu o 

dA Ee Sos AD = FRISO DE FASCINANTES MULHERES trabalho bras. compartici DE VIENA * 7 ELEFANTES DE KNIE * LEÕES * TIGRES. 
à E ma * PANTERAS * URSOS, etc. 


NUM VERDADEIRO ESPECTÁCULO DE CIRCO 
= —» Os BAILES do PALÁCIO 
ORGANIZAÇÃO têem TRADIÇÃO, e vão dar ao Público noites 


de GRANDE ALEGRIA 
ATENÇÃO SENHORES ESPECTADORES 


OS VOSSOS BILHETES LEVAM IMPRESSO NA MARGEM 
DIREITA UM NUMERO QUE DA DIREITO AQ SORTEIO 


) DE 50 VALIOSOS PRÉMIOS O QUAL SERA EFECTUADO 
2.º FEIRA, às 16 horas — GRANDIOSA MATINÉE INFANTIL Operários e Empregados na Indus- À VISTA DO POBLIOO 5 00% PRESENÇA DE UMA 


Variado programa de filmes apropriados ** O engraçadíssimo parodista-musical tria de Panificação AUTORIDADE — GUARDEM OS VOSSOS BILHETES POIS 


QUE PODE A SORTE CONTEMP) 
KICO'S E A SUA <TROUPE» noBel gelado a Mederação Regipatdo NM BRINDE OFERTA, DOS EMPRESÁRIOS CARCELUS 
BRINDES A TODAS AS CRIANÇAS 


O CAMINHO DO PARAÍSO 


AVISO : Por determinação superlor, a classificação dos espectáculo, das noites de Sába- 
do, Domingo, 2.º e 8.º Feira, passou a ser para MAIORES DE lv ANOS, 


Matinées todos os dias até Terça-Feira 
25196 UM ÉXITO EM MARCHK! 
Brilhantíssimo Espectáculo! 


Nas quatro noites — DESLUMBRANTES BAILES 
ATÉ ALTA MADRUGADA, EM TODOS OS PAVIMENTOS 


DUAS BRILHANTES ORQUESTRAS! CORPORATIVA 


Alegria ! Entusiasmo! Surpresas! Balões! 


PELA GRANDE COMPANHIA | 


INTERNACIONAL DE CIRCO | 
HOJE, às 15,30 e 21,30 


DOIS ATRAENTISSIMOS PRUGRAMAS COM OS MAIS 
NOTÁVEIS ELEMENTOS DOS CATEGORIZADOS CIRCOS 
E MUSIC-HALL'S DO MUNDO 
3 BALLETS FORMADOS POR LINDISSIMAS ARTISTAS 


(Para 6 anos) [| cado Sisiicais dos Operários e Ein rh e ga pia Ea 


pregados na Industria de Panificação 
do ad a SlRacibISia, Eocala o, dia PEÃO 9800 — GERAL 10800 — GER, 

— — — GERAL RESERVADA 15800 

dao oa jo PARDO pedi Para Pé — BANCADA DE PISTA A 8080 — BANCADA DE PISTA B 

20800 — BANCADA 1º ORDEM 85800 — CADEIRAS PISTA 

n 1º FILA 50800 — CADEIRAS PISTA 2.º FILA, 45800 — CA- 

DEIRAS DE PISTA 3.º FILA, 85800 — CADEIRAS DE PISTA 

«OS CARLOS» Wo 4º, 5 E 6º FILAS 80800 - CAMAROTES 200800 sk 


RAL OLIMPIA GIRLS| | BALLET CAPRICHO 
apresentado por 
PARDIES » GUILDONI ESPANHOL de PILAR 
com Lylon, Nathalie Dorothee | | DE ORO o ALFREDO GIL 
ZOO) UPR kT caracte: 
Tel. 60975 — A's 21,15 — Anitta Ekberg no espectacular filme da selva em Cinemascope A assembleia geral do Grupo Cul- TODOS 08 DIAS DESDE AB 10 LIORAS near ERUCO eder = dm so cus 
EMERSON DIE Sr anca E co «Os Carlos» ol RS Ba 


Ceni REGRESSO DA 


EA, Amanhã — O filme colorido: RAPAZ ATÓMICO e GRANDE BALUARTE — 12 anos — | NS Carlos do Silva Moralra, Pote: | em 


-presidente; Carlos Domingos da Sil. 


BALLET DE PACITA TOMAS 1 
á K HOJE às iso horas (Para matoroi de 12 anos) | presidente: Carlos Domingos dai Hai in E FADTE a mais alta fantasia e puro classicismo 
4 cf desli bo te édi; a 
PARQUE DAS CAMELIAS | CINE VITORIA mê ND EST A LO EA RLOS a dec abit ermando. Tome Hoie às 1530 deslumbrante «Matinée- Infantil «BELARTE ESPECTÁCULOS ALEGRES, DINAMICOS, EMOTIVOS, 


As 166 21º) — Para 12 anos Tetaton pe oi pi A TS (Com a colaboração do elenco artístico do assombroso espectáculo que é o ARTÍSTICOS, DISTINTOS E CHEIOS DE BELEZA! 


o a Raro CET CAST ALERO AOS RNA 
O FUGITIVO |[CINE-ERMESINDE oe artiso toru De MONDIM DE BASTO 
Casas para os pobres neficjo "dos Bombeiros Voluntários. O] Bazar Mato 


UANDO O CORAÇÃO DANÇA — Adorável filme colorido cheio 
em Lever programa, cheio de atractivos, despertará Tá. Brinquedos Ermesinde 


e graça, beleza e imprevisto — (12 anos) — Domingo — O Fidalgo o a Cigana 
E Mala ed A o a a Ai 
do li uradas as casas E mas a fantasia «Doj Câmara e 
Clube Recreativo Escolar |, Acto dos Pobres em Lever, com| VILEGIATURAS DOS ASSINANTES nt Mondo cad na, Câmara 6) Lindamelá 
da sob rigoroso elgilo, tantas e tantas 


FEVEREIRO 18 


DE HOJE— às 15,30 
O TEATRO JUVENTUDE E OS BOM 
BEIROS VOLUNTÁRIOS — Este simpá 


O! J E = 
tico grupo cénico, cada vez melhor, vas O) Q Patrocinada pela Socie- 
dar espectáculos nos dias 15, 16 o 18 do|  Bicimotor, La ANS 
ME SIND MA VD o DDD SO | corrente, cujo produto reverterá em be. fone E 56 Soares E dade de Tecidos CON- 


FIANÇA, Rua de Santa 
Catarina, 181, espectá- 


pa Pinto, com ferida contusa no couro 
cabeludo. 


crianças. E uma senha numerada, que tambem será entregue, servi) = Ã É 
buicão de 30 valiosos prémios, jntre os quais : UMA ESPLENDIDA BISICLIER ATENÇÃO À MATINÉE 
DO. ÚLTIMO MODELO EA ED) 
N 
E 2) , 


Dionísio Homet y Sollá 'omb. Ind. e Domésticos 


Trevo 
rias de Ermesinde 
jona 


Armazens Braga 


e Artístico de Canidelo |a presença do sr. eng. Brito e Cunha,| DE «O COMÉRCIO DO PORTO» nomes Biba 


residente do Município, rev. Carlos Ga- 


surpresas irá causar gobre a vida públi- 


culos CONFIANÇA, com 


7 tras entidades. Parttram: de Arrifána pára Lisboa, o $ Vinhos do Porto «Borges» 
ETA a LO Mad SER DS UR ia soci Armatem Popular prémios e brindes às 
ube Re ã fomenta da . 
do Canidelo, que decorreu em amblen-| Associação Recreativa | Moimenta da era o DUO j : Brinquedos é Sing Factor GER 
Ss Gongaives Moreira, = ada das Regadas de 8. Simão da Jinquewa mara a POoa | já dado os mólhores frutos de caridade. | pusauagenuvas Bangá Diino Mani i a a 
gostinho Go! ; Sandal, haverá | de Vareim, a sr” Di Câm -| Agora, distribuiu. 50 capas, azuis para as — ostura 
cfindador, desta, colectividade à depois | Nat Sg/"TG 4 pais de Crmaval. | iz da Costa: raparigas o amarolas para o rapazes, An- | — Mel Sorriso Chocolates Trevo ENTRADA PARA OS ESPECTÁCULOS de TARDE 
de aprovadas as contas relativas ao E —Regressaram a esta cidade: qe Pu | âam contentissimos estes escolares, com)  papélia, Bolachas Triunfo — e à NOITE, de HOJE, desde os 6 anos — 
rect d Ginásio Clube de Res Lean ca ao | Uh ban rádios da são ' Padaria 'Céras RS a an a a 
rectivos para o ano 4 Magalhães; de es, o — Alguns estranham rmazens njo 
Rainier pasto Mafamude Senhorinho. 9 fosso eliêncio perante as" talhas que, | produtos 45 estrelas, Ferreira Duque — Licores BAILES FEÉRICOS EM TUDOS OS SALÕES ATÉ A MADRUGADA 
o doaguiao Mendes; e 2º] Hoje e segunda-feira, pelas 22 horas, desdo o dia 2, a luz eléctrica tem tido, asi judo Drops e Rebuçados Rajá 


CASAMENTO de dia & de noite, pelo facto de as linhas COM AS ORQUES 8, PORTUENSE, MAMBO, RITMO E /'RUBL 


secretário, Augusto Ferreira; «Direc- | realizam-se reuniões dançantes para os dos S$, Federados serem ligadas à rede 
são»: presidente, Carlos Oliveira de | sócios e famílias. RIBA DE ANOORA, 13 — Realizou- | geral, dada a insuficiência da turbina 
Almeida + vice-presidente, Antônio Joao a a -se, nesta logalidado ,o ousamento da | da nossa central. Ora isso deve-se no E Calçado Lelé 

de Oliveira Pereira; 1.º secretário, An- A assistência pública 8 . Maria de Jesus Esteves Mar: | facto de os alternadores automáticos não| Comp. Ind. Portugal — Colónias Bazar Portuense 
tónio Teixeira da Silv 2.º secretário, em Arcozelo tins, filha da srs D. Laurinda Este | estarem ainda bem regulados para à nova Confeitaria Brasil Carlos S. Cabral 
Licínio Marques Carneiro; tesoureiro E ves 'o do sr, Domingos José Martins le forto corrente e o consumo ser exces- 
Antônio Gonçalves de Castro; vogais, 13 — “Yem sido bas- Juntor, com o sr. Adriano Alves Es- | sivo para essa aparelhagem, Mas não se 


E e Miro is D. Maria Alves | pode fazer tudo duma vez e a verdndo | 
Silva Fernandes; suplentes: António bien filho dA ie ai a = - 


à foaquim Este-|é que essas deficiências quase já não 
Francisco Rodrigues e Afonso Palva; PoRRe nao ar, Eli ias a a 


E existem ; foi coisa de poucos dias Te 
«Conselho flscals: presidente, Carlos mos de ser razoáveis com coisas desjas, 
Alberto Gonçalves de Castro; secretá- tão vulgares são estas avarias por toda 
rio, Josó de Matos Costa; —— 1 me | q parte, O que não está certo 6 o agré 
Henrique Casimiro do Almeida, Ea 


Finameia 
Utileotra, Lda — Rádios 
Fábrica do Casal 


p) 
do Casblinho 


No SALÃO DE FESTAS das 22 horas em diante BAILE 
com a BLUE JAZZ FLORINDO e VARIEDADES 


NA SEGUNDA-FEIRA, MATINÉE BELARTE 
com prémios e brindes às crianças 


* Snlões e Sala confortáveis e aquecimento geral 


CARNAVAL Só no COLISEU 


O MAIS ANIMADO E O MAIS BARATO DO PORTO 


vamento das tarifas em 20 por centé 
a tendência seria para a baixa o não 


Na Tuna Musical de Santa| tem, quad E ado Capital de Associação dos Bombeiros | para"e "ida sr preço na energia, con Bs “TELE 60235 k ) D 
M/13) 
0 fR 


fstência, pareco ser, dar mois a é à E forme se tem dito Iá do alto. MATINÊE — 163 
Marinha que OS MONUMENTOS NACIONAIS E A e à E ARO 
Voluntários da Ajuda cap Emo NadiON ara A SOLDA SAO 
I 22 » lo nossa local de de Janeiro pas 
sou galão teatro, os festejos. camavales. | numero “rigoroso dos. pobres inscritos | O presidente da direeção da Asto- sado, As obras nesta cardio, clsssititada |] A HISTÓRIA DO MAIS DRAMATICO E MISTERIOSO EPISODIO 
cos Tuna Musical de Santa Marinha |nos respectiv pda a atribui- inda, cone na Nouuntários A de manumento nacional. topar embargo» NAVAL DE TODOS OS TEMPOS! (Ã SE 
h A pi erbas deveria ser propor- suda, sr ntónio Casanovi el Dela segi la vez, por ordem da e 
Doe Mooca ntoloa Delas A e O DI ra) ReAaPO do MUAbItADEOS * 08 | hi uinável Oleo, ora Terue Ana dn resta | ERsutea CD da O noraengando a | À Bllhetes na Ag. P, Manuel, Tel, 28328 EM Zo! MANA 
il 


ras, novas reuniões familiares. joP OR Sum Vez 08 ton: | que, em reunião de 1 do corrente dell: |ntitude que a Mesa da Irmandade (em | RE Ea 
los das Comissões paro- | beraram. por unanimidade apré um | tomado sobre esto caso, do certa gravi- e 
Centro Recreativo AMANHÃ, às 1830 no SÁ DA BANDEIRA 


nosso Jornal, atitude que não deixamos | estudarem melhor as obras nesse precioso 


de registar, com desvanecimento templo. — G. CINE-TE ATRO DE GAIA Po og Hj) Sogras 


voto de saudação e agradecimento uo | dade. Os técnicos voltarão breve para 
das Devezas iA «O COMBOLO FOGUETE» 


M UM GRANDE ELENCO — 12 anos 
Hoje, lão de festas, realiza O FILME EM CINEMASCOPE (13 anos) 00) 
o PCentra Rama TN ARA Dedo ea CONSELHO DE GUERRA — Gar Cooper, Elisabath Montgomery 
início pelas 22 a seu primeiro pus normais Música em todos os pavimentos 
al 


Preços 
ira, pelas 15 =D" Gas = cmi CRESC EDS TIA 
reunião fami- tro é CARIDADE DONATIVOS Tetafono 1 S0184 O empolgante filme de grandes aventuras policiais e e E 
j . RECEBIDOS ONTEM ODEON CIN Constantino e as formasos vaásiao MAO Bio e 0 
PaeNdona dO, PEN Po HOJE MAR A VISTA 
PolatCruz) Vermelha Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ...... 9.193$20 à ng de 1 h 


(a Amanhã — Tarde e Noite — O apaixonante Hime de 
No, posto da Crua Vermeiha, foram | SRA RA LAVRADO Da sr? D. Maria Serôdio Ferreira, em sufrágio da alma do seu MOIS. Ar tdo | aventuras. oom duck Palance-Beijo de Fogo: (13 anos) JN) DONDE E Ge ANE ERUNIÃO 
E mr PRAIA | NORNAL AGRICOLA-DE, MAIOR EXPANSÃ inesquecivel irmão Luís Manuel Serôdio, sendo : 100500 para ORE E RA AE A ES O es dio o 
Deus, cor frisa coruusa ma ão caquere UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE “* S tar, do Comércio; 100500 para o Asilo das Raparigas Aban- a * ESTRELA (INE O antiia Cab DUNA db EAN Enctutindio DANÇANTE — Conjunto EDUARDO GARCIA 
+, Vi Ss y a Y ea E ag a A J a ita +. .. : ad] o 
Oliceira “ão Dou, com ido pertatane «O: COMÉRCIO. DO PORTO» donadas; e 50$00 para as Creches de Cedofeita 2505 SOUo dO ad COCHISE Marcação de Mesas, Telefone, 403 e 497 VILA DO CONDA 
da "Barroso, do 60 sima nando Ser a transportar ...... 9.443$20 | Tele ayvzsy — (Carro 14) COLORIDO (Para 12 anos) 


me 


A RS ! À ; 


t 
! 
E 
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A CAMARA APROVOU O PEDIDO 
DOS SERVIÇOS MUNICIPALIZA- 
“DOS, PARA UM EMPRESTIMU 
DE 25.000 CONTOS 


- Na sua última reunião, a Câmara 
por 
16.830500, à obra de pavimentação em 
“calçada à portuguesa de um lanço de 
“caminho público sito no lugar da Gar- 
ida, freguesia de Crespos; idem por 
100800, a construção de um muro de 
porte do caminho público do lugar 
Fojo ao do Senhor do Padrão, na 

por 
8.000500, o fornecimento de 25 car- 
teiras escolares de dois lugares; idem, 
por 18.000$00, a pavimentação em cal- 
cada à portuguesa do caminho que 
vai do lugar de Areosas ao lugar de 
Rola, na freguesia de S. Mamede de 
Este. A Câmara aprovou a concessão 
de um empréstimo de 25.000 contos, 
“pedido pelos Serviços Municipaliza- 
dos, ao qual deu a sua garantia nos 
“termos do disposto no 5 1º do Artigo 
873º do Código Administrativo. Esse 
empréstimo, a contrair na Caixa Ge- 


Municipal, resolveu adjudicar 


freguesia de Crespos; idem, 


ral de Depósitos, terá a seguinte apli 
cação: — Continuação da remodel: 
ção e ampliação da rede de dis! 


buição de energia eléctrica, 7.000.0005; 

remodelação da central elevatória do 

Cávado e da rede de abastecimento 

de águas, incluindo a instalação de 

nova conduta daquela central para a 

cidade, 5000.000500; ampliação e re- 

" modelação do serviço dos Transpor- 
tes Colectivos, 3,000.000800; e conver- 

anteriores, 

10.000.000$00. Práticamente o emprés- 
15.000.000800 


são de empréstimos 


timo é, portanto, de 
amortisáveis em 15 anos. 


FESTAS DE ESCUTAS NO 
SEMINARIO CONCILIAR 


O clã n.º 8 «Nossa Senhora do Sa- 
meiro», do Corpo Nacional de Escu- 
tas, leva a efeito no próximo domin- 
£o, com início às 21 horas, no Semi- 
mário Conciliar, sob o patrocinio dos 

um animado 

espectáculo de cujo programa fazem 
- parte a comédia «O doldo e a morte» 
a cargo de alunos de teologia, a 
adaptação <O telegrama» e o drama 
«O carcereiro de TKuhnfels», que terá 
grande movimento, pois tomam parte 
respectivo desempenho algumas 
dezenas de intérpretes. A festa é es- 


respectivos superiores, 


no 


perada com o maior er-usiasmo 


UM INDIVIDUO FICA EM 
ESTADO DE CHOQUE 


< 


- Em estado de choque e com feri- 
mentos no frontal, na face, na língua 
'e nos lóblos, foi internado no Hospital 
vitima duma queda 
quando montava uma bicicleta, Fran- 
“ cisco Lopes Pires, de 42 anos, pedrel- 
“ro, do lugar de Santa Marta, à fre- 
do concelho de 


de S. Marco 


“Amares. 


O MINISTRO DAS 


guesia de Lagos, 
DN 


NUM ACIDENTE DE BICICLETA, 


OBRAS PÚBLICAS 


PRESIDIRÁ AMANHÃ 


CRIANÇA ESCALDADA 


Colhida por água fervente, sofreu 
queimaduras no torax e nas coxas, 
pelo que recebeu socorros no Hospital 
de S. Marcos, António Maria Pereira, 
de 8 anos, filho de António Pereira 
e de Maria Gonçalves Peixoto, da 
Rua de S, Domingos. 

— Na mesma casa hospitalar teve 
assistência, pór ter ficado ferida no 
supracilio direito, quando num diver- 
timento, Maria de Fátima Gonçalves 
Pereira, de 9 anos, dos Granginhos. 


REUNIÃO ROTARIA 


Sob a presidência do sr, João Jorge 
Nunes, vice-presidente em exercício, 
realizou-se a costumada reunião se- 
manal do Rotary Clube de Braga, 
tendo secretariado o sr. Celestino 
Lobo, que apresentou o expediente. 
Para fazerem comunicações usaram 
da palavra os grs. dr. Avelino Silva, 
Camilo Pereira e António Pereira de 
Araújo. 

O gr. presidente congratulou-se com 
a noticia da recente ndmissão no 
Rotary Clube de Lisboa do braca- 
rense sr dr, Elísio Vilaça e manifestou 
os desejos, em nome do clube, de um 
pronto e completo restabelecimento 
do sr. eng. Júlio Bandeira Bastos, 
membro do Rotary Clube de Lisboa, 
que foi há dias vitima de um desas- 
tre de automóvel no Sul do País. Na 
próxima reunião será escolhido um 
terço dos sócios do clube considerados 
ilegíveis para ocuparem os cargos di- 
rectivos durante o novo ano rotário 
de 1958-59, que se inicia em 1 de Julho. 


EXAMES DE ADULTOS NU 
ENSINO PRIMARIO 


A Direcção do Distrito Escolar 
publicou uma comunicação esclare- 
cendo os interessados de que os reque- 
rimentos de adolescentes e adultos 
para admissão a exames do ensino 
primário elementar 3 ou 4º classes, 
devem ser manuscritos pelos próprios 
requerentes. 


CAIU E ESPETOU UMA TESOURA 
DE PODA NA REGIÃO LOMBAR 


Deu entrada no Hospital de S. 
Marcos, Abilio Pereira, de 22 anos, 
jornaleiro, da freguesia de Pedralva, 
deste concelho, que quando nas lides 
da poda, caiu duma escada e espetou 
na região lombar a tesoura que uti- 
lizava naqueles trabalhos. 


DOENÇA SUBITA 


Acometido de doença súbita na via 
pública, foi conduzido para observa- 
ções ao Hospital de S. Marcos, Antó- 
nio de Oliveira, de 23 anos, agricultor 
do lugar de Barbeito de Baixo à fre- 
guesia de Refojos do concelho de 
Cabeceiras de Basto. . - 


DIÁRIO DE BRAGA 


A ACTIVIDADE DO SERVIÇO 
HOSPITALAR DOMICILIARIO 


O serviço hospitalar domiciliário, 
criado há pouco mais de um ano, cons- 
titulu benefício enorme para os po- 
bres de todo o concelho, Deixou de 
existir um doente sem assistência mé 
dica e sem tratamento na sua pró 
pria casa e 


gens como em simpatias das multi. 
s 
cargo! 


benefícios compensam largamente tais] 
encargos e, no espírito do público) 
através desso Serviço, o prestígio da 
Misericórdia, do seu hospital, dos seus] 
médicos e do seu pessoal de enferma-| 
gem, subiu considerâvelmente, Os se- 
guintes números, rélativos ao movi- 
mento do ano de 1957, são suticiente- 
mente elucidativos: visitas médicas, 
enfermagem e serviço social, 6,336; 
injecções aplicadas, 36088; tratamen-| 
tos, 1324; quilómetros percorr: 
pela carrinha, 25.277; gasolina gasta, 
1,456 litros, Os encargos criados à MI- 
sericórdia com o Serviço Hospitalar 
Domiciliário, foram os seguintes: des- 
pesas com o pessoal: médicos, 18,000: 
enfermagem e serviço social, 9.300 
motorista, 48008; medicamentos dis 
tribuidos, 6354880; idem aplicados, 
32.668$40; combustivel, lubrificação e| 
reparações do veículo, 7.597$50; subsí-| 
dios, 9.389$00. Os encargos totais atin-| 
giram, portanto, 88110580, e comol 
para lhes fazer face foi recebido dal 
Direcção Geral de Assistência o] 
subsídio único de 24000500, os restan- 
tes 64110540, constituiram «deficit» a| 
cargo da Misericórdia, 


BOLETIM DIARIO 
4 


15-2-1939 — £$ nomeado reitor do] 
Colégio Português em Roma o dr. Ma-| 
nuel Pereira Vilar, distinto membro| 
do Cabido da Sé Primacial, reitor do] 
Seminário Maior de Braga e uma das| 
figuras mais distinguidas do clero 
bracarense, 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem 
anos as senhoras: D Maria Flora Mo- 
reira Arantes. D Maria Cândida Leite 
de Sousa, D. Maria Constança Girão 
Jácome de Vasconcelos Cabral; e os] 
srs, rev. António Augusto Pinto, Abf-| 
lo Antunes Lopes e Alberto Barata] 
e Lima. 


DIVERSÕES — Hoje no S GE- 
RALDO, á tarde e à noite «Os trêt 
mosquiteirosa, com Cantinflas (12 
anos). 

— Teatro Circo, amanhã 
telas. 


FARMÁCIAS — Hoje estão de ser-| 
viço permanente as farmácias: Sousa| 
Gomes, na Rua D. Frei Caetano Bran-| 
dão; Martins, na Avenida Central 
Roma, na Rua dos Chãos e S. João, 
na Avenida Marechal Gomes da Costa 


«Dona- 


TRIBUNAIS 


Irmãos em desordem 


residência do juiz sr, dr. Ave- 
Costa, Ferret 


Junior, “am po 


rio do Ar 


Mari irives, com 
se envolveu em 


quem ordem. Fof con- 
denado em 12 dias de prisão, remíveis a 


de imposto de a 


absolvida. 


Justiça é 


NA na 
riaco Cardoso, 480, representados em Tri- 
dr. Sousa Fi 


isto teve naturalmente 

projecção enorme, tanto em vanta- 
ões. Claro que também trouxe en-| 
e de vulto, para a Misericór-| 

dia, mas não há dúvida de que os 


O Comércio do Porto 


AS PROVI 


NCIAS 


| 


Na estrada Guimarães-Famalicão- 
“Porto, um automóvel dum 
viajante 


COLHEU MORTALMENTE UMA 
CRIANÇA 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
14 — Cerca das 18 horas e meia de 
ontem, no lugar de Charrosiros tre- 
guesia de Joane, deste concelho na 
estrada Guimarães-Famalicão-Porto, 
quando daquela cidade se dirigia 
para esta vila o automóvel N P. 
15-74, pertencente á firma Barbosa, 
Teles & C., Ltd? da Rua das Flo- 
res, 41, dessa cidade, e conduzido 
por Augusto da Silva Lima sulteiro, 
de 27 anos, viajante morador na 
Rua Coelho Neto, n.º 25-2º, Porto, 
depois de cruzar com um carro de 
tracção animal que seguia em sen- 
tido oposto, colheu desastradamente 
o menor de 5 anos, José da Siva 
Ferreira, filho de Abilio da Silva 
Ferreira e de Rosa Araujo e Silva, 
residentes naquele lugar e (regue- 
sia, precisamente quando o infeliz 
pequenito atravessava a estrada, Se- 
gundo parece apurado, o automóvel 
vinha em grande velocidare e tanto 
é certo que travou e só atinglu a 
criança 25 metros depois. O condufor 
causador do desastre conduziu ao 
Hospital da Misericórdia desta vila 
wu infeliz criança sinistrada, mas 
quando ali chegou, o médico limitou- 
-se a verificar o óbito O motorista 
apresentou-se na P. V T. que. por 
sua vez e com a respectiva partici- 
pação, remeteu, hoje, ao tribunal o 
autor de tão lamentável acidente 


Por um motorista, foi encontrana 
entre a Redinha e Pombal 


UMA MALA DE MAO COM MAIS 
DE CEM CONTOS DE JOIAS 


COIMBRA, 14 — Quando o rio 
torista Francisco Varela, re- 
sidente em Taveiro, passava na es- 
trada entre a Redinha e Pombal, 
encontrou na estrada ums mal, e 
quando a abriu, verificou que es- 
tava cheia de joias de vários feitios 
e de grande valor Chegando a casa 
já tarde, comunicou o facto para tm 
jornal local que publicou a notíria 
e, hoje, pela manhã, dirigiu-se para 
aP S.P. que já havia recebido um 
pedido duma senhora de Lisboa para 
procurar o paradeiro da mala que 
caíra dum automóvel, sem que os 
passageiros se apercebessem do 
facto. A convite da senhora em ques- 
tão, o Francisco Varela seguiu para 
Lisboa a fim de, pessoalmente. en- 
tregar o seu achado 


última 


UM OPERARIO FOI HOSPITALI- 
ZADO EM VIANA DO CASTELO 


por ter sofrido um acidente 
quando trabalhava 


VIANA DO CASTELO, 14 
Quando prestava serviço nos Esta- 
leiros Navais desta cidade, sofreu 
um ferimento num pé, por lhe ter 
caído uma porta em cima Manuel 
Silva, de 20 anos, soldador, desta 
cidade. Conduzido ao hospital desta 
cidade, ficou ali internado. 

Na mesma casa 


filha de 
que foi aco- 


a 
freg 


Foram presas, pela P. 8. P. 
de Coimbra 


DOZE PERIGOSAS SO- 
* VAQUEIRAS 


as quais roubavam de tudo 


COIMBRA, 14 — Num estabele- 
cimento da Estrada da Beira, forem 
furtados dois garrafões e .sto levou 
a P.S. P,a descobrir uma série de 
furtos praticados por sovaqueiras Já 
estão detidas cerca de doze mulhe- 
res acusadas de vários furtos 2 a 
Secção de Justiza da P. 5. P oro 
cede a diligências, vois ainda não 
concluiu as suas investigações. As 
componentes da quadrilha intitu'a- 
vam-se «Na Farra do Gafanhotov e 
os furtos praticados são de todos os 
géneros, desde pares de meias 3 co- 
fres portáteis. 


Em 5. Tome de Negrelos. 


UMA CRIANÇA FOI MORDIDA 
NO ROSTO POR UM PORCO, 


sendo hospitalizada em Santo 
Tirso 


S. TOMÉ DE NEGRELOS, 13 — Hoje, 
por volta das 16 horas, no lugar de 
Pedrados desta freguesa, por uma la- 
mentável imprevidência, foi mordido, 
horrivelmente, no rosto por um porco, 
uma criança de tenra idade, filha de 
António Maria Ferreira Torres. Depois 
de lhe terem sido prestados uns ligeiros 
tratamentos, foi levada para o Hospital 
de Santo Tirso. 

— Também, hoje, de tarde, foi atro- 
pelado por um carro que seguia na 
Estrada Nacional Porto - Guimarães, o 
operário fabril António Ferreira da 
Cunha, morador nesta freguesia. Reco- 
lheu ao hospital. 


, 
Um guardador de porcos de Evora 
caiu desastrosamente 


SOFRENDO FRACTURA DE UM 
DOS BRAÇOS 


ÉVORA, 13 — Deu entrada no Hos- 
pital da Misericórdia, Eugénio Gamilo 
Pereira, de 16 anos, solteiro, guardador 
de porcos, que na Herdade do Azinhal 
deu uma queda, sofrendo fractura da 
braço direto. 


No Entroncamento e quando atra- 
vessava a via férrea, 


UM INDIVIDUO FOI COLHIDO 
MORTALMENTE PELO 
«FOGUETE» 


ENTRONCAMENTO, 14-—Quando 
o funcionário da Empresa Geral de 
Transportes, sr. Francisco Lou- 
renço Morais, casado, de 43 anos, 
natural'de Ponte de Sor e residente 
no bairro das Vaginhas desta vila, 
atravessava aqui a via férrea. sur- 
giu-lhe inesperadamente o «Fo 
guetey Lisboa-Porto que o colheu 
mortalmente, O infeliz, que teve 
morte imediata, deixa dois filhos de 
tenra idade. 


Nos Hospitais de Coimbra 


MORREU UMA CRIANÇA | 
4 DE TENTUGAL 


on 401h| De Matosinhos-Leça 


FEVEREIKO 14 


MENOR COLHIDO POR UMA CAMI- 
NHETA — Na avenida de Serba Pinto 
desta vila, quando circulava a caminheta 
KR 19-51, guiada pelo motorista nropria- 
tário sr. Manuel Ferreira da Cu 
47 anos, resigente na Estrada 
da Circunvalação, à Areosa, colheu q 
menvr de 4 asus Edgar Rodrigus Par- 
teiro, morador naquela mesma artéria, 
no momento em que este inaavertida- 
mente iniciava a lruvessia da mesins 
avenida, Do seidente, resultou ter am 
frido o atropelado escoriações multiplas 
pelo corpo, peis que foi transportudo no 
mesmo veiculo aos «serviços de urgên- 
clas do Hospital de Matosinhos, onde 
recebeu tratamento. 

A GATUNAGEM EM ACÇÃO — 
pretérita madrugada, a gatunagem, por 
melo de arrembamento, entrou num 
quiosque dos 5. T C. P. situado nu Ave- 
nida Engenheiro Duarte Pacheco desta 
vila, o quai vem sendo explorado pelo 

a da A. PD. L.sr. José Moretia, 
le 42 anos, cesdente na Travessa du 
Viso, 8, uv Parto. levando grande quan- 
tidade de tatuco de várias marcas, ai- 
versas miudezas e algum dinheiro depo- 
sitado numa gaveta, totalizando o valor 
do roubo a importancia de cinco contos. 
O roubado parteipou o caso na PS. Pu 
que por sus vez fez remeter a respec- 
tiva participação à Judiciária para ave- 
riguações. 

UM MARIDO RECOMENDAVEL — 
A sr* Mario Bosa dos Santos Ouveira, 
de 30 anos, orerária conserveira, da Ruu 
de Conde Alto Mearim, desta vila, quel- 
xou-se na P. S P. contra O seu matido. 
José Orlando Varela, motorista, de 31 
anos, consigo residente, acusando-o de 
constantemente a agredir e insultar na 
presença de srês filhinhos mencres do 
casal, e proserir as mais escubrosas 
obscenidades. Nos termos da participa- 
ção descreve-e que o arguido sc em- 
briaga frequeztemente e, quando o faz, 
exerce na ireste das três crianças au- 
tudes absolutamente contenaveis pelo 
decoro... A reterida queixa vai Eer re 
metida “a Juemaria, que por certo não 
deixará de disinguir O arguido cum + 
merecido prémio. 

MARITIMO HOLANDES VÍTIMA DE 
ACIDENTE & BORDO —O subdito ho- 
landés Alfons Bwald Briffell. de 24 anus, 
solteiro, tripuante do navio da mesma 
nacionalidade «Westpolder», suto nú 
norto de Leisies. quando se encontrava 
no exercício tas silas funções a bordo, 
toi colhido par uma lingada que se des 
prendeu, resstando-lhe ferimentos no 
pé direito com suposta tractura. Depois 
de receber suorros no Hospital de Ma- 
tosinhos, recriheu à enfermaria daquele 
návio. 

DESORDEROS A CONTAS COM a 
JUSTIÇA—Numa casa de pasto situada 
na Ruá de Pinto Araujo, emi Leça do 
Palmeira, emontravam-se a jogar as 
cartas alguns individuos. Por desenten 
dimento sirgito no decorrer da «jogo 
tina», O trabalhador Antônio Pereira, de 


De VISEU 


FEVEREIRO, 13 


PLANO DE FORMAÇÃO SOCIAL E 
CORPORATIVA — Foram inauguradas, 
nesta cidade as actividades do chamado 
«Plano de Fermação Social Corporativa», 
Para tanto, concorreram à escolha do sr. 
Lucena e Vue, presidente da Junta de 
Província da Beira Alta, culto e paciente 
investigador s publicista — que proferiu 
uma boa corterência — o ambiente sele- 


Nu 
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25 anos. solteiro, residente no no 4 da- 
quela rua, e o pescador Manuel da Cos- 
ta Branco, de 28 anos, casado, da Rua 
de Vila Franc 

guesii 


em desordem, agredindo-se mutuamente, 

pontapé e à soco. No final di 

e depois do primeiro dos antugonis- 

ter recebido curativo no Hospital dz 
Matosinhos a um ferfmento que apre- 
sentava no rosto. recolheram ambos a 
cadeia para serem remetidos julga- 
mento no tribunal de Polícia, aman 

O CARNAVAL EM MATOSINHOS 
Esta populosa, linda e progressiva vila 
está a fazer Os mais cuidadosos prepa- 
rativos para gozar a época carnavalesca 
estrondossmente. a avaliar pelo numero 
de bailes que vão realizar-se nas coleç- 
tividades seguintes: 

Na Assnciação Recreativa «Aurora da 
Liberdade» — No sábndo. balle das 21 
horas até à madrugada da dia imediato: 
no domingo. ematinte infantily às 16 

com ínfelo às 21 horas: 
baile principal todi 
e na terça-feira. «matinte int: 
tils às 16 horas. e baile de encerramen: 
to da quadra às 21 horas, 
Nos Bombetros Voluntários de Lei- 
ões — No sábado. domingo segunda e 
terca-feira, num salão da Rua de Ro- 
herto Tvens (ao largo de Passos Manuel). 
erandiosos haíles abrilhantados pcr uma 
boa ornuestra, 

—No Orfeão de Matostnros — Na 
segunda-feira, pelas 22 horas. reali- 
zar-se-á O tradicional «Bate de mácca- 
ras». no qual actuará uma conhecida or- 
nuestra. Na terra-feira, pelas 16 horas 
ematinée infantils com distribuicão de 
'embrancas a todas as crianças e entre- 
ea de brinquedos às ertanças melhor 


tantastados. 

—No Centro de kecreio' Popular 
“Rancho infantil) — Nos quatro dias de 
friguedos carnavalescos, realizar se-ho 
mesta colectividade bailes abrilhantados 
rela orquestra privativa. efectuando-s 
também «matintes» Infantis com surpre- 
sas para às criancas. 


———— 1 —— 


CONFERÊNCIAS 


wEstudos portugueses e brasileiros, 
nos Estados Unidos», pelo sr, prof. 
Manuel da Silveira Cardoso, no 
Centro de Estudos Humamstico» 


O complexo de cultura que é a cul- 
tura luso-brasileira foi aprofundado, 
pelo sr. Manuel da Silveira Cardoso, 
ao talar sobre os «Estudos portugue- 
ses e brasileiros nos Estados Unido: 
no Centro de Estudos Humanísticos. 
O orador depois de recordar a figura 
do historiador americano Lewis Homke, 
ue promoveu o primeiro colégio desta 
feição, realizado em Washington, em 
1850, referiu-se ao aspecto produtivo 
daquele que se reuilu em Lisboa. 
Considerou, em seguída, as vantagens 
de algumas bibliotecas, entre elas a 
do Congresso, para os estudiosos da 
cultura — iuso-brasileira. E analisou, 
então, a obra de Archer Huntington 
e à colaboração de alguns amigos da 
cultura portuguesa, gento de dinheiro, 
industriais, como William Brooks 
Greenlee que deu uma grande colec- 
gão de livros portugueses e brasileiros 
Newberry Library, de Chicago; 
Charles Mckew Parr, autor duma 


eto que se xerficou no salão nobre do 
Grémio do Comércio e o conjunto de 
autoridades rívis, militares o eclesiásti- 


cas, que rodezcam o sr. governador civil, 
dr. Marques Teixeira, que presidiu, e O 
sr. delegado do I. N. T. P., dr. Cirne de 
Castro, que falou antes do conferencista, 
de quem fez justo elogio, com muita ele- 
gância e propriedade, Falou sobre «O 
Corporativismo, esse desconhecido» e 
citou algumas frases do discurso que o 
ministro das Corporações proferiu pelo 
Natal e conckiu por dizer que, indepen- 
dentemente da orientação governativa e 
das palavras dos pontífices—o que Já 
seria suflciexte para se impor à cons- 
clência católia — temos todos de enfren- 
tar o dilem de triunfar sobrevivendo 
na nossa cirilização ou sossobrar e o 
corporativisna — diz — é a única solução 
de exit 5 ele, pela reintegração do 

sim, do operári ui 
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obra sobre Fernão de Magalhães, e 
que está a criar outra biblioteca por- 
tuguesa em Conaecticut; James Ford 
Bell, de Minneapolis, que está a colec- 
cionar livros sobre a história do 
comércio; John B. Stetsom, que ofe- 
receu a colecção de Fernando Palha 
à Universidade de Harvard; dr. Ma- 
nuel de Oliveira Lima, que ofereceu 
a sua magnífica biblioteca luso-brasi- 
leira à Universidade Católica da Amé- 
rica; John Casper Branner, reitor da 
Universidade de Stanford, cuja biblio- 
teca luso-brasileira, adquirida no Bra- 
sil, está, hoje, aa Biblioteca de Uni- 
versidade. 

Na ultima parte do seu trabalho, o 
orador falou do interesse da gente 
das universidades por estes estudos e 
fez realçar a figura de Oliveira Lima, 
brasileiro filho de portugueses, que 

contribuiu, para a crisção, do 
ulturi y 


es! 
Cardoso teve o ce- 


NÃO 
DEIXE DE 
ADQUIRIR 


Os «galos de cauda comprida», 


WD Comercio do Porto * 
N. 1.044 (18 páginas) 
com o seguinte sumário : 


A escolha dos adubos, 


Belo, Ens.e 
Agr. Pedro Núncio 


Favo. 


O Progresso da Agrwoultura em 
Portugal, por E. de Queiroz 
Ribeiro, 


A adubação química pelas folhas 
(continuação do n.º 1.088), por 
A. Xavier da Fonseca. 

A traça da batata. | 
Carta Agrícola da Alemanha (3) — | 
Ultrassom nos Batadouros, por 
Peter Holstein. A 
Do Jardim e da Horta Modernos 
(XLI) — Verduras silvestres com 
vitaminas, por D. Holliday. i 
Cuidado com as podas das frutet- 
pelo Reg. Agr* Aires 
Ambar. | 
Cereais praganosos — A adubação 
azotada em cobertura, pelo Reg. 

Agr.* R. Silveirinha. 

A Foto da Quinsena (4) Um ovo. 
de peso e volume !! 

As forragens na alimentação dos 
gados (6) — A serradela, pelo | 
Reg. Agr.* José Farinha. 

Sccavrad Ao Lero 
«Lavrador» no Lar, 

Feiras e Mercados (do 16 a 28 do 
Fevereiro). 

Noticiário Agricola. 

Investigação Científico - Agricola 
nos E. U. 4 — Partenogeneso 
das Aves, por Observer. 

correspondência (consultas). 


A VENDA 


No Porto—Av. dos Aliados, 107-1.º 

Em Lisboa — Rua do Alecrim, 81 

Em Braga — Av. Marechal Gomes 
da Costa, 394 


EE 


— neo-impressionismo, fauvismo, 
Zublsmo, aobrerealismo, classicismo 
renovado — alimentam-se das paisa- 
ens. provencais. Estas, particulatmen- 
to os" das cercanias dé Nice, encanta- 
rão a velrice de vários grandes Pp, 
tores, Bonnard e Matisse, Dufy o PJ 
casso — que lhes ficarão & dever um 
reluvesnescimento da inspiração e uma 

ci e le; 


bunal pelo êgo, 

Eram acusados de, com pau e navalha 
terem agredido Francisco Monteiro Br: 
ga, "ondutor do S. T. C. do Porto. 

“Não se provou a acusação pelo que fo- 


assistindo, aínda, os sra. governador ci- 

vil, arcebispo de Évora, presidente da 

* Câmara Municipal e outras entidades ebo- 
loria das corporações de 


10500 por dia, 200800 ce Imposto de Jus- 


i t 
tica e 50300 do indemnização ao ofendido, Um descarrilamento 


de comboios na Beira 


, vendo- 
assistência, muitos estudant 
fessores catedráticos e outras 
entro elas os srs. cônsul dos 


O «Enxotay, da freguesia de vila 
Nova de Sande. foi preso 


encerrou a sessão com um discurso de 
fé na orgurização e nos destinos do 
corporativ sm. 


filha de Arménio Ferreira Rainho e 
de Amélia da Conceição Tubarão, 


SS0RS. 


Vizinhos desavindos istados 


ram, ambos absolvidos. pela GN. R, bro di findo ali|, INQUÉRITO AS RENDAS E A OU-|Unidos da América, profs. drs 
O programa das solenidades a efectuar, que Sa De o | reis CARACTERISTICAS DAS HABI- | Amândio Tavares e Fernando Magano. j 
e io ma igreja de Nossa Se- | rara Gas pie do Correcclonal, fo-) Era acusada duma agressão | POR ESTAR IMPLICADO NUM | dera entrada muito queimada. | OF | TAÇOES ASRENDADAS NA CIDADE | respectivamento reitor & dores da | causou grandes prejuizos 
EoAs Jo horas, na, lureio, do Nose, Ser) ram fulgudos Daniel Esteves, de dá ance, ASSALTO sé lhe ter pegado o fogo » | DE VISEU EM 1955/58 — Foi agora pu- | Universidade; prof. dr, Sousa Pereira, materi 


dr. António Maria Pinheiro Torres, 
delegado do S. N. [., prof. Maurice 
Vilemur, director do Instituto Fran- 
cês, Daniel Barbosa, dos serviços cul- 
turais do consulado americano, dr. 
Alves de Brito, secretário geral da 
Universidade do Porto, dr. Magalhães 
Bastos, etc. 


á pedrada 


alma de antigos directores, bombeiros, 
benfeitores o associados da corporação de 
Bombeiros de Évora, seguida de uma ro- 
magem ao cemitério, onde será feita a 
* trasladação para o ossário privativo das 
ossadas de três antigos elementos do 
* corpo activo; às 12 horas, no antigo 
quartel de bombeiros, no Largo das Por- 
tas de Moura, recepção às representações 
das corporações de bombeiros convida- 


blicado q velime nº 31 da série de «ES- 
tudos», do Istituto Nacional de Estatis- 
tica o qua mostra a orientação e os Te- 
sultados ntirgidos no inquérito às ren- 
das e a outras características das habl- 
tações, arrentadas na cidade de Viseu 
em 1955/56 » levado a efeito com a co- 
laboração és Serviços Municipalizados 
Ge Visei Erquanto ho inquérito às ren- 
das e a ouza- características das habi- 
tações de Viseu foram exclustvamente 
observadas habitações cujos arrenda- 
mentos foram efectuados nos anos de 
1955 e 195 nos inquéritos, realizados 
anteriormente, o campo de obeservação 
estendeu-se à todas a6 habita ões. por 
consequência sem distinção da época 
em que tinkam sido arrendadas 

O citado volume revela-nos a exis- 
tência de um importante repositório de 
informações acerca de variados aspectos 
das habitações de cidade de Viseu que 
foram objerto do inquérito, tais como 
condições de conforto e de sanidad 
número de divisões, valor das renda 
e contém elementos de grande interesse, 


Jesus Covelo Esteves, de 40 anos, res 
dentes na Rua do Carvalhido, 12, repre- 
sentados em Tribunal pelo sr. dr. José 
Valente e Manuel de Oliveira Branco, 
funcionário do Depósito de Fardamentos, 
residente na mesma rua e representado 
pelo sr dr. Correia Pinto. 

Este acusava aqueles de lhe terem 
arrancado uns marcos, em ferro, que co- 
locou num muro de divisão para ali pôr 
uma rede e aqueles acusavam esto de in- 
jurias. Foram os três absolvidos, 


Três Marias julgadas 
por agressão 


Sob a presidência do juiz sr. dr. Adri 
no Filipe Afonso, foram julgadas, no 5. 
Juizo Correccional, Maria Júlia Lopes 
Trindaae, casada, de 23 


Audaciosos larápios assaltaram um 
estabelecimento de Valbom 


ROUBANDO COBERTORES. 
TOALHAS E OUTROS ARTIGOS 


VALBOM, 13-Esta madrugada, 
nudaçiosos gatunos assaltaram um 
estabetecimento de fazendas bran- 
oas e miudeaas, denominado «Arma- 
zéns Cabral», situado na Rua dr. 
Joaquim M. da Costa, à Fonte Pe- 
denha, Para o efeito, rebentaram 
um canto da montra que é de grosso 
cristal, sem qualquer resguardo, e 
levaram cobertores, toalhas etc, 
não sendo de momento possível ava- 
ltar o montante do roubo, 


BEIRA, 14 (Via Marconi) — Pró- 
ximo de Amatongas, ao quilómetro 
16, descarrilou um comboio de mer- 
cadorias que vinha da Beira com um 
carregamento de crómio, havendo 
grandes prejuízos materiais. Onze 
vagões saltaram da via e muitos de- 
les ficaram destruídos devido a te- 
rem caído por uma ribanceira, A via 
ficou avariada numa extensão de 200 
metros. 

O comboio era rebocado por duas 
locomotivas, tripuladas, respectiva- 
mente, pelos maquinistas Noé Ramos 
e Francisco Machado, que tinham 
como fogueiros José Alves e Carlos 
Lemos Cruz. Seguiam, também, no 
combolo, o condutor Manuel Nascl- 
mento Azevedo e o bagageiro José 
Lourenço Correla. Não se registaram 
desastres pessoais. Para o local, se- 
guiu um comboio de socorro com 
técnicos e operários dos Caminhos 
de Ferro da Beira, e um guindaste 
móvel de 80 toneladas. 

Em virtude de ter ficado inter- 
rompido o trânsito de combolos no 
local do desastre, os passageiros do 
comboio da Rodésia-Beira foram ali 
trasbordados. — LUSITANIA. 


GUIMARÃES, 14 — Foi enviado 

ao tribunal, sob prisão, pela G. N, 
R do posto das Taipas, o cadas- 
trado Gaspar Mendes, o «Enxota», 
solteiro, de 42 anos, pedreiro, resi- 
dente na freguesia de Vila Nova de 
Sande, deste concelho, por ter as- 
saltado a residência cs Emília Mi 
randa, na freguesia de Brito, rou- 
bando-lhe a quantia de 820$00 Este 
meliante conta já seis prisões, cinro 
das quais por furto. 
— Na secção da P. S. P desta 
cidade encontra-se uma bicicleta que 
foi encontrada abandonada na via 
publica e que será entregue a gem 
provar pertencer-lhe. 


AS AUTORIDADES DO 
ENTRONCAMENTO 


Interessam-se por saber o paradeiro 
duma mulher que, há dias, 
abandonou o lar 


ENTRONCAMENTO, 13 — Abando- 
nou, há dias, o lar, o marido e dois fi- 
lhos de tenra idade, ignorando-se qual 
seja o seu paradeiro, Maria da Conceição 
Afonso Pires, de 29 anos, residente na 
Rua Elias Garcia, desta vila. Assim, as 
autoridades locais pedem-nos para que 
se alguns dos leitores do nosso jornal 

ber do paradeiro da Maria da Concel- 
ção — que é de estatura mediana e tem 
uma costura no pescoço, bastante visi- 
vel — que o comunique logo à esquadra 
policial desta vila, a fim de ser captu- 
rada, uma vez que abandonou dois filhos 
menores. 


'Também no 5.º Juízo Correccional, fot 
julgada Laura Rosa da Silva, casada, de 
28 anos, mulher de limpesa, da Rua Bé 
neditiua, 29-1 


e- 
representada em Tribu- 
António de Ascensão e 


Era acusada de, à pedrada, ter agre- 
dido Emília Rosa de Jesus. 

Não se provou a acusação pelo que 
fot absolvida. 


«La Provence dans la peinture fran- 
vaise moderne», pelo dr. Paul Gui- 
nard, no Instituto Francês 


das ; às 14,90 horas, no mesmo local, con- 
centração dos estandartes e representa: 
cões das colectividades recreativas o des- 
portivas de Évora e das associações de 


— ces ne 


De Couto de Esteves 


FEVEREIRO, 13 


ASSEMBLEIA GERAL -— Está mar- 
cada para o dia 2 de Março próximo 
assembleia geral da Cooperativa Agrícol; 
de Lacticínios do Vale do Vouga, para 
eleger os novos corpos gerentes para O 
corrento ano 6 aprovação de contas. 
to de I957, terem agredido Maria de | Consta que este ano lá grande oposição 
Lourdes Pereira Teixeira, e, por Isso, o acto val ser muito concor- 

As duas primeiras foram condenadas | rido. Bom seria que o tempo auxiliasse, 
em 2 dias de prisão, remívois a 10500 | visto a muioria dos associados pertencer 
por dia, 3 dias de multa a 10500 e 200500 | ao concelho de Vale de Cambra. — C. 


Incluída na série de conferências 
culturais que o Instituto Francês vem 
do prof. dr. Paul Gui- 
cultural junto da. 
Embaixad: Frença em Madrid, 
proferiu uma conferência intitulad: 
+*La Provence dans la peinture fr: 
gaise moderne». 

O sr. dr. Maurice Villemur, direc- 
tor daquele organismo cultural, apre- 
sentou o conferento, insistindo. mobro 

ter vindo no Por- 

faze rvárias conferôn- 

clas durante um mês, e ter travado 

conhecimentos com algumas das mais 

altas individualidades do nosso melo 
Intelectual. 

Tomando a palavra, o conferente 
evocou os tempos que passou no Porto 
e saudou a memória de alguns notá- 
veis amigos portuenses. 

Começando a sua interessaate con- 
ferência, disse que a Provença desem- 
penha, na pintura do século XIX e do 
principio do século XX, um papel não 
episódico de tema entre outros, mas 
o de «motor», de «renctivo», para per- 
mitir às orientações novas de pintura 
defintrem-se, Depois da Normândia, 
berço do Impressionismo, as paisagen 
da Provença inspiram a reacção con- 
tra o Impressionismo, a procura das 
formas arquitectuais talhadas e das 
cores vigorosamente contrastadas, 

Cézanne, em Aix, Van Gogh, em 
Arles, Renoir em Cagnes, à volta de 
1890, “são os iniciadores de ereviravol- 
ta» E, durante a primeira metade do 
século XX, as tendências mais diver- 


Eram acusadas de, no dia 9 de Agos- 


SAI HOJE O 6.º NÚMERO 


JORNAL FEMININO 


DA MULHER PARA A MULHER 
Uma revista feminina cheia do interesse pars todas as senhoras 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO : 
E. D. Jolo IV, 904 — Telef. 30796 — PORTO 


bombeiros do Sul do País que, cerca das 
15 horas, com duas novas viaturas dos 
* Bombeiros de Evora, seguirão em cortejo 
até ao novo quartel, onde se fará a con 
j centração das autoridades civis e milt 
tares ; às 15 horas, junto no quartel a 
— inaugurar, bênção e baptismo das novas 
- viaturas “um pronto-socorro e uma au 
to-ambulância — e bênção do novo quar. 
tel, pelo sr. arcebispo de Evora, após o 
que o sr. eng. Arantes e Oliveira cor- 
tará a fita simbólica. 

No ginásio do novo quartel terá lugar, 
depois, uma reunião solene, presidida 
pelo ministro das Obras Públicas, usando 

- ali da palavra os srs, José Agostinho Ro 
drigues, presidente da direcção dos Bom- 
Deiros Voluntários do Evora ; dr, Vieira 
da Silva, presidente do Município ebo 
rense c o sr. eng. Arantes e Oliveira. 

No decorrer desta cerimónia, serão 
descerradas algumas fotografias de ben- 
feitores desta Associaçãão e entregues 
feltores desta Associação o entregues 
distingulram. 

Finda a sessão, no antigo quartel será 
servido um lancho aos bombeiros, 

* 

Também no domingo, 16, do manhã, 

serão inauguradas, oficialmente, as vá- 


———— a 


Instituto Francês 


Hoje, às 18 horas, na séde do Instl- 
tuto Francês, serão exibldos os seguin- 
tes filmes franceses: «Marais Vernier>, 
«Statues d'épouvante» e <Bonnes vacan- 
ces». 


rias instalações da Casa Pia de Evora 
(secção masculina), que há tempos já es- 
tão funcionando no antigo Convento de 
S. Bento de Cartres, 

Ao acto inaugural deverá presidir, 
também, O sr, ministro das Obras Públi- 
cas, — C 


O conferencista no uso da palavra 


e eee 
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A MENINA DE CARACAS 


NOVELA 


I— PRIMEIRO, FALO EU: 


Caríssimos leitores, palavra que 
não sol quo mo parecia figurar como 
* autor desta narrativa, só para que o 
* editor me pagasse a avultada soma 
dos direitos, sem acrescentar nada 
1 que pudesso provar ao mundo que, se 
mada do quo se vai contar me per- 
* tence de facto, podia no entanto per- 
“ tencer, já que suponho ter talento de 
sobra (desculpem -mo a tmodéstia) 
“para criar, pelo esforço da minha 
imaginação, personagens tão reais e 
venas tão naturais como aquelas que 
aqui figurarem, 

Confesso, porém, que tudo isto já 
me veio às mãos cozinhado e pronto 
a servir-se, embora, na parte que a 

mão nervosa de Brunilde traçou, ti- 
vesse de dar alguns retoques indis- 
mensáveis na descuidada ortografia, 
sem esquecer uma ampla revisão das 
vírgulas, someadas de forma assás 
fantasista e que, pelo menos, me não 
era habitual, 
- NO que 86 rofere, então, aos sinais, 
a prosa da menina era capaz de fazer 
cair o cabelo todo aos membros ilus- 
tres da Acadomia que assinaram um, 
Du vários, acordos ortográficos, Para 
ela não existiam oxitonas ou paro- 
ítonas, nem coisa nenhuma, Mds, eu 
teria do fazer alguma coisa, não é 
verdade? 
Eu conto como o caso se deu. 
Nada teve de original, o quo prova 


por SERAFIM RODRIGUES 


que as atitudes, mesmo espontâneas, 
figuram já todas nesta espécio de 
enciclopédia que so chama a litera- 
tura, na qual, por ordem alfabética, 
podemos encontrar, com segurança, 
todos os movimentos dos corpos, for- 
mas do diálogos e até pensamentos 
de alto nível psicológico. 
Foi assim ; 


Eu estava no meu gabinote do tra- 
balho (os escritores, quando falam de 
si, têm sempre um gabinete de tra- 
balho, desta ou daquela forma, so- 
gundo o gosto do interessado ou a 
cor e o aspecto quo cles pretendem 
dar à sua personalidade) quando a 
Maritornes (nome absolutamente lite- 
rário quo cu det à Gervásia, a minha 
mulher de limpezas) me velo anun- 
ciar ; 

— Está ali fora uma mulher fais- 
cante... 

— Quo diz você? 

— ..que ela não tem a cabeça toda, 
isso não tem. Só uma desmiolada é 
que vem procurar a casa um rapaz 
solteiro !... Não interessa que o se- 
nhor já tenha pouco cabelo o muitos 
anos. Não deixa, por (so, de ser sol: 
teiro. 4 serigaita vai comprometé-lo!.. 

O diabo da mulher estava a ser 
injusta. Nem o cabelo era tão pouco, 
nem os anos tantos. Alisei as reservas 
de cabelo e mandei entrar a visita. 

A rapariga entrou. Convideia a 
sentar-se, 


— B o senhor FP. não ét 

— Sim, menina. 

— Senhora, so fas favor t., 

— Senhora «faz favor ! Que nome 
esquisito ! Aposto que é brasileira ! 

— Não sou, não senhor. 

—B curioso ! 

— B curioso, o quê? Quo entro dois 
biliões o melo do mortais apareça uma 
criatura que não seja brasileirat 

— Desculpe, ment... Perdão! Minha 
senhora... Mas o nome.. 

— Eu chamo-mo Brunildo e vim de 
Caracas. 

— Oaracas !.. Caracas? B na Ni- 
carágua, não é? 

— O senhor, desculpe, é mais tgno- 
ranto om geografia que um francês 
mesmo diplomata. Caracas 6 a capi- 
tal da Venezuela, uma linda cidade 
onde mo apras ter nascido | 

— Lastimo... 

— Lastima, o quê? O eu tor nas- 
cido na mais bela: capital do mundo, 
como dizem os venseuelanos, ou a boa 
terra da ardente Vonezucla por eu 
ter lá nascido? 

— Nada disso. V. Er.º não me com- 
preendeu. Lastimo apenas a minha 
desgraçada confusão. Desculpe-me ! 
O escritor vive tão em contacto com 
raças, regiõos, oceanos e temperamon- 
tos, que não admira que chegue a ba- 
ralhar tudo. Há quem chame a (sto 
estilo, outros humorismo, outros nada 
(aqueles que não l6em e, portanto, es- 
tão de parto neste conflito do defint- 
ções). Para mim, é uma tristeza ! & 
como se desso comigo a lavar os den- 
tes com uma chave inglesa, ou pôr- 
-me, à mesa, a mastigar o copo, det- 
tando o «Toquay» no bifo t.. Mas, 
queira V. Ewº dizer o que a tras a 
este tugúrio das letras !.. Sou todo 
ouvidos, 

Brunilde, cujos olhos magníficos 
seriam capazes do inspirar qualquer 
Dirceu para que se desagregasse em 
versos, desembrulhou um volume que 


trazia na mão, um espessissimo rolo, 
dobrou esto, enrolando-o ao contrário 
para lho tirar a teimosa tendência 
que o enrolamento lhe provocara, o 
ostendeu-mo, como so fossem os pa 
piros raros do monte Atarat, oncader- 
nados a cartolina verde, para os ne- 
gociar clandestinamente. 

—B preciso que 
disse-me. 

— Senhora D. Brunildo, dar um 
manuscrito a ler a um esoritor é 
quaso insultá-lo ! O escritor escrevo ; 
não l6 ! Para tsso lá estão os leitores, 
quer sejam simples, consultivos, ou 
universitários. De mais a mais, tsso 
vem manuscrito c, se há coisas com 
que eu embirro, é ler a letra dos ou- 
tros e a minha ! Qualquer compositor 
de Imprensa lhe diria o mesmo, até 
com palavras que o tribunal da Pol. 
cta condena... 

— Não aceito as suas desculpas. 
1sso não pega! Se não 18, do livro 
vontade, venho eu ler-lhe esto manus- 
crito à força e, como leva ainda umas 
dez horas a ler, instalo-meo na sua 
casa com a família toda ! 

— Eu leio. — gemt. 

Passou-so o que acabo de contar 
há dez anos, exactamente. Recordei-o 
agora porque, em censo manifesta do 
inspiração, até para esorever um sim- 
ples programa do televisão sem pa- 
lavras (mímica pura, quo é a mais 
trabalhosa do escrever), ao rebuscar 
colsas esquecidas, encontrei o manus- 
orita, com o verde da cartolina da 
capa a caninhar, nitidamente, para 
o amarelo, 

Foi então quo à todo, confasso, su- 
pondo que aquilo era meu. & certo 
que nada mo lembrava ter escrito so- 
melhanto coisa, Personagens o cenas 
eram-mo totalmonto desconhecidas. A 
forma, mesmo, de indicar os diálogos 
não era a minha... E que fasiam al 
aquelas partes escritas com letra de 
mulher? 


leia isto!— 


Tinha a certeza absoluta que 
munca uma representanto do sexo 
fraco foi associada, nem sequer por 
correspondência, à elaboração dos 
meus trabalhos. Quo seria aquilo? 

O nome Brunildo, porém, espovt- 
tou-me a lembrança. Revkvi os fao- 
tos, aquela «mulher faiscantes,—como 
dizia a Maritornes — sentada na mi- 
nha fronte e a estender-mo os «papt- 
ros». 4 memória voltava ! 

LH, então, tudo aquilo. 

O editor reclamava o original para 
um lvro do sensação, destinado a 
saldo da Felra ; cmondet, como atrás 
ficou dito, assinei e mandet-lho, ou 
antes, vou mandar-lho, acabado que 
seja esto meu depoimento, cheio de 
honestidado e como quem se con- 
fessa, No fim, talvoz acrescento mais 
algumas palavras. 


II — AGORA, FALA ELA: 


Sou órfã do pal e mão. Um dia, 
fui passear com eles o cheguei sôat- 
nha. Pordi-os no caminho. 

Foi isto quo me disseram, Quando 
me perguntam por eles, eu digo sem- 
pro: Perdios, e fica tudo dito, Aos 
monos inteligentes, digo outra vez, ou 
outra ves ainda e eles acabam por 
compreender. 

Sou, portanto, órfã, 

Isto é muito importante, porquo so 
não fosse órfã, teria pai e mão vivos, 
ou, pelo menos, um deles, e não viria 
sôzinha para casa do to Epitácio. 
Isto é, eu não cheguet a vir para casa 
do tio Epitáfio... Perdão !.. Epitácio, 
porque também o perdi, a ele, à tia 
Bóbé o ao Edmundinho, o meu pri- 
mo. Embora do forma diferente da- 
quela quo me orfanou (não sei so é 
assim que se diz. ou so é orfanteou), 
o que é certo é que os perdi. Tam- 
bém pode ser que tenha sido eu quem 
so perdeu deles, podo ! 

Desculpem-me ! Já estava a bara- 


lhar tudo, o que não admira, pois te- 
nho pouca prática nestas coisas, nem 
set pôr os assuntos muito alinhadi- 
nhos, com muita ordem, como so fos- 
sem palavras de dicionário ou nomes 
em lista telefónica, 

Estava eu a dizer que sou órfã, 
não é? Sou assim desde os nove anos 
o não mudei até aos dezoito que hoje 
tonho. O meu tutor, o dr. Marcelino 
Lodeiro, também, ainda é o mesmo 
dosde essa data. Envelheceu um pouco 
mais, apenas, 

Procvedamos com método : 

Ficando órfã, (meu Deus, nunca 
mais saio disto!) o dr. Marcelino le- 
vou-me para sua casa, 

O meu tutor vivia só o era rico. 
Tive mestras do tudo o até do Judo, 
vols elo dizia que é melhor saber-se 
o Judo que aprender a nadar, melhor 
aprendor a nadar do que a pintar, 
eto., até chegar à leitura e à esorita, 
com passagem pelas contas. 

Meu pal ora português o minha 
mão sevilhana. Dessa aliança ibérica 
nasoou a minha flustro pessoa, mo- 
tado venezuelana e motade portuguo- 
sa, já que o papá me registou no 
Consulado Geral. 

O doutor Marcelino também era 
português o era meu padrinho. En- 
tendeu, quando me viu nascer, que 
parecia mal aos seus sessenta e tal 
anos viver na mesma casa com uma 
rapariga, mesmo que ela fosse sua 
afilhada, 

Estou convencida, porém, que o 
assunto era outro. Eu embaraçava-o. 
O velho mão regulava lá muito bem 
da cabeça o andava sempre a impl- 
car comigo por causa da colecção das 
suas borboletas. 

Na verdade, não set q que ele que- 
ria que eu fizesse àqueles cadáveres 
do. insectos. Beijá-los? Que nojo ! Fi- 
cou furioso comigo quando espetet no 
chão a caixa das maravilhas cuba- 


k 


nas. Seis ou sete perderam as asas 
e aquilo ficou tudo misturado. 

Orelo que fot, desdo al, que o meu 
padrinho e tutor so lembrou que exis- 
tia o Ho Epitácio e a tia Bébé. Se 
eles não estivessem tão longe, aqui 
em Portugal (pois estas linhas já são 
escritas na terra do meu pal e na 
terra de metade do mim própria), ter- 
-meda mandado para casa deles nesse 
dia. Assim, fez cerimónia e esperou 
pelo lugar no avião da carreira, pois, 
na altura em que ele queria que eu 
viesse, todos os portugueses de Cara- 
cas e até do interior se lembraram 
das saudades da terra natal, de que 
havia calor por cá (estávamos em 
Junho) e cacimbava muito por lá. 

Não foi só o desastre das borbole- 
tas que traçou o meu destino ; havia 
ainda outra coisa: havia o Edmun- 
dinho, 

O tio Epitácio c a tia Bébé, vork- 
ficando, pelo retrato, que esta insig- 
nificante cotsa que eu sou era muito 
aceitável com os pesos que a orfan- 
dado me flera cair em cima do 
corpo, como uma cruz do oiro cra- 
vejada de diamantes, lembraram - so 
do Edmundinho para elo me consolar 
da orfandado e suportar metado do, 
peso dos «pesos» Desconfiel sempre 
de que ali houvera negociação, de 
forma que as borboletas apenas foram 
um pretexto, mas nunca cheguei à 
averiguar isto. Outros importantes 
problemas surgiram depois. Distrat- 
-me. Passou. 

Como dizia, logo que o padrinho 
arranjou lugar no avião que, por Ha- 
vana, vinha para Lísboa, meteu-me 
nelo, etiquetada com multas recomen- 
dações a quantas hospedeiras lá vi- 
nham (tres) e af vim eu, despachada 
em grandissima velocidade, por sobre 
o Oceano que mal vi, porque nem 
para isso me deram tempo. 

Jd disse que as hospedeiras eram 
três, não foi? Uma, era Carmen; a 


io, 


outra Lola, e a outra não tinha nome 
de gente ; era uma mistura de rr e tt 
que fazia impressão. Passet a chamar- 
lho «Rita» 6 ela acabou por dar pelo 
nome, 

O meu padrinho e tutor recomen- 
dara-me às três; as três, portanto, 
acharam-se na obrigação de velar por 
mim e, como todas elas eram cuída- 
dosas, hospedeiras eficientes, todas fi- 
seram por cumprir o seu dever. 
Assim, durante as quarenta e seis 
horas de voo, eu tive do comer seis 
almoços, seis merendas e cinco jan- 
tares (por não haver tempo para 
mais), além de sets doses de café com 
leito e torradas e seis sonos. 

Hão-de perguntar como seria pos- 
sível, a uma pessoa só, ou a menos 
do que uma pessoa, dormir seis so- 


'nos. Primeiro, eles foram três de cada 


vez, pois foram duas as noites que eu 
passei no «Constelation» ; depois, se 
a Carmen mo deitava, aconchegando- 
-me a roupa, duas horas e quarenta 
minutos depois, chegava a Lola, quo 
me acordava com o mais gentil dos 
sornisos, voltava a aconchegar-me a 
roupa nas costas e dava depois a vez 
à «Rita» para que, outras duas horas 
e quarenta minutos passados, me 
viesse fazer a mesma graça. 

De toda esta eficiência, resultaram 
duas noites mal dormidas, com o pen- 
samento posto em tdelas de vingança, 
como arrombar os depósitos de car- 
buranto, sabotar os paraquedas, ou 
hipnotizar os dois pilotos à distância, 
além de uma indigestão tripla do coi- 
sas enlatadas que me tornou extre- 
mamente trritável, pelo menos, na. 
minha chegada à Portela. Se não 
fosse o «Pepitoy, o meu aranha preto, 
comer metade daquelas refeições em 
triplicado, estou certa do que havia 
explosão de vísceras « bordo. 


(Continua no próximo sábado) 
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COMENTÁRIO... 


je Os responsáveis não acudirem a tempo, inter- 


(9 Comércio do Porto 


Reuniram com a Imprensa os treinadores portugueses, que expuseram os seus 
pontos de vista e vão encaminhar as suas actividades para um entendimento capaz 
de personalizar-lhes devidamente a tarefa, numa situação mais própria e mais 
compensadora. A pretensão de reuntr oficialmente todos quantos pertencem à 


class 
que com muita razão. 


para melhor defesa de interesses legitimos é objecto a realizar e parece-nos 


Os treinadores nacionais não têm fugido à influência do aforismo. segundo 
o qual ninguém é projeta na sua terra. De facto, o que é concedido a outros técni- 
cos estrangeiros — de competência reconhecida, bem entendido — não lhes tem 
sido prodinalizado, e a auréola de prestígio que envolve orientadores vindos de 
além-frontetras não fulgura sobre a cabeça dos técnicos portugueses. em cuja 
ciência ninguém acredita ao que se depreende; dirigentes, jogadores e público con- 
vencem-se de que o artigo nacional não vale. e dat o retratmeito verificado 

Estamos. demats a mais, a atravessar um período de indisciplina que tende 
a generalizar-se tomando aspectos graves. O que aconteceu recentemente com o 
Porto e 9 que se verifica, a segutr. com o Benfica — rebelião de jogadores perante 
«o treinador — constitui problema grave que é preciso considerar, pelas suas pés- 


FUTEBOL 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


O jogador do Manchester, 
Duncan Edwards, foi tra 
tado, novamente, com o 

«rim artificial» 


lonais miltares de futebol de Portu-| gadores do Manchester e do campeã. Discord: da alização di 
— médicos num hos: | ma, 65.10 horas. e 2 E ii ar if EG Ual re: | Brendão Aysh; presidente da comissão ordaram realização da 
fg, 1 cá, ram | Pop SAS roma a 1 im dah ai tado fundos para o am.) So prio Culbecos, Pódio O fi | forno, for nte, de TE | | prova: Bica ini ts 


os para salvar a vida de Duncan 
Edwaras, do Manchester United e da se- 
leeção de Inglaterra, vítima do desaí 
tre de avião da semana passada. Rece- 
beu, novamente, o tratamento do «rim 
artificial». 

Depois de uma melhoria ontem verl- 
ticada no seu estado geral. os rins de 
Edwards não funcionavam, ainda, hoje 
convenientemente, não limpando bem as 
impurezas, segundo uma informação mé- 
dica. 

O estado dos uutros dois duentes con- 
siderados graves, O capitão Kenneth 
Rayment, co-piloto do aparelho, e o jo- 


Bador Jobn Berry, é consderado. sem oito mil libras heráira dos SANIOS PEUpÓS se rerlâtão am O Campeonato Regional, de Badmin- 
Dia Estádio», com entrada b! ga- ton. poi uipas, vai ter inicio 
alteração. O manager do grupo. Matt TORNEIO INTERNA- toriâmente paga por todos os associados | Na Assembleia Geral Ordinaria efee- | no dis 21 do “corrente, estêndo Já ins 


Busby. continua a fazer bons progressos. 
Não sabe aínda o destino de sete dos 
seus «rapazes» que morreram no desas- 
tre. — REUTER. 


Inicia-se, amanhã, a reconstrução 
da bancada do CANDAL 


Numa breve mas significativa cerl- 
mónia. será lançada amanhã, pelas 8 
horas, a primeira pedra para a recoas- 
trução da nova bancada do Candal, 
sonho doirado de todos os candalenses, 
e que para a sua concretização não 
onto a sacrifícios de qualquer es- 
pécie. 

Ao acto deverão assistir todos os 
dirigentes, associados e alguns amigos 
e a, primeira fase da obra importará 
em contos, de um total de sessenta. 

A direcção daquele clube ga'ense 
espera o auxílio das entidades oficiais 


Porto. ny 
gumas alterações ou sejam: 


ras. 


pectivamente. 


LONDRES, 


Boavista-Rio Ave e F. C. do Porto 
Castelo, da «Taça A. F. do Porto, no 
Bessa e constituição, ás 10 horas, res- 


O MANCHESTER 


adquiriu um jogador 
do BLACKPOOL por 


Alteração do calendário de jogos nas 
provas da A. F. do Porto 


O calendário dos jogos da A. F. do 
jornada de amanhã, sofreu al- 


Salgueiros-Porto, em Juniores, no Li- 


são, no campo do Penafiel, ás 15,30 ho- 


14 — Fizeram-se 


hoje duas importantes transferên- 


cias de futebolistas britânicos. 


A primeira é a de Ernie Taylor, 
que passa do «Blackpool» para o 
«Manchester United» pela quantia 
de 8.000 libras. A segunda é a de 
Cliff Johnes, ponta esquerda do 


transferêi 


«Swansea Tow» e do «País de Ga- 
leso, que passa a jogar no clube 
londrino de Tottenham. Não se 
sabe a quanto monta o preço da 
mas crê-se que não 


andará muito longe das 30.000 li- 
bras, Se assim for, será esta uma 


das transferências mais caras en- 
tre as que até hoje se realizaram 


simas e inevitáveis consequências. 


vindo com mão firme e atitude severa, para Localizar cada um nas próprias fun- 
ções. De outro modo, o futebol acabará por ser sériamente alvejado num dos seus 


requisitos indispensáveis — obedtência de 
de outros no exercício da sua autoridade 


Desde que o mal está a verificar-se, mesmo com tretnadore: 


uns às ordens vindas de cima. e cuidado 


strangetros, 


há que ter em conta um possível agravamento quando se trate de treinadores por- 
tugueses. Por isso mesmo, estes procedem acertadamente quando culdam de for- 
talecer a sua autoridade. baseados na unanimidade de todos para constituirem um 
núcleo capaz de tmpór-se. tanto pelos conhecimentos técnicos, como por espírito 
disctplinador convententemente autorizado. Sendo assim, não pode duvidar-se da 
capacidade dos treinadores portugueses muitos deles com excelentes provas já da- 
das, para dirigirem e afinarem os elenços dos seus curados, como acontece, aliás, 
noutros países, onde treinadores de origem evidenciam categoria indiscutível. 

De esperar portanto, que da reuntão efectuada possem advir resultados sa- 
Hsfatórios, permitindo o exercício compensador de uma actividade muito respei- 
tável. Isto, desde que os clubes se convençam... 


Os suecos gastárão cerca de 10 mil 
contos na organização do 6.º Campeonato 
do Mundo de Futebol !!! 

Só nos alojamentos das 16 selecções 
e dirigentes gastar-se-ão aproximadamen- 
te 1.200 contos !!! e 8.800 no transporte 
das 15 equipas visitantes tt! 

Calcula-se que 1.200.000 espectadores 
cubram, integralmente, a astronómica 
despeza do torneio. Os estádios suecos 
não são de grande capacidade, excepção 
feita aos de Estocolmo e de Goteborg 
(pouco mais de 60 mil lugares), mas é 
preciso não esquecer que o campeonato 
terá nada menos de 32 desafios. 

Pode haver necessidade, aínda, de jo- 
gos de desempate. Prudentemente, a Co- 
missão Organizadora mandou imprimir 
dois milhões de bilhetes, cuja confecção 
custou a bonita soma de 470 contos. 


CAMPEONATO 
DO MUNDO 


Os organizadores gastaram 740 contos na 
impressão de dois milhões de bilhetes 


tura — a pouco menos de 4 me: 
início da competição, já não há alo) 
mentos nos hoteis de luxo e de primeira 
classe de Estocolmo E, nos hoteis de 
segunda classe, as reservas de quarto 
atinjem já proporções que levam a con- 
cluir que quem se descuidar não terá 
senão que rerorrer às pensões de famf- 
lia, isto 6; às residências particulares 
que alugam camas (nas melhores condi- 
cões de limpeza e conforto, acrescente-se). 

A indústria hoteleira da Suécia vai 
ter um rico «S. Miguel». O campeonato 
dura 22 dias, o que leva o estrangeiro 
a permanecer dentro das suas fronteiras 
mais ou menos vinte e cinco dias. O que 
não representa Isto em fundos, sabendo- 
-se que o nível de vida na Suécia é el 
vadíssimo, especialmento no capítulo alo- 
jamentos ? 


TORNEIO INTERNACIONAL 
MILITAR 


Chegou a Lisboa a selecção militar 
dos Estados Unidos 


Em dois aviões militares chegou on- 
tem a Lisboa à selecção das Forças Ar- 
madas dos Estados Unidos da América do 
Norto, que amanhã. no Estádio do Tea 
telo, 


rpsias 15 o 80, detrontará, em jogo 
me 


de Drimeira mão do eTornelo Internácia- Paris, abandonou-se a ontra orga- 
nal de 195%, a selecção militar portu- O jovem austriaco Toni| | aização internacional do grando 
Eua, Sailer, nova «estrelas | | vulto. 


A caravaza era constituída pelos srs. 
coronel Herbert Hartwig, chefo du dele- 
gação; capitão Aerence Rouble Jr.; capl 
tão Dona Dancan, oficial dirigente; capl- 
tão James Eamilonin, jornalista; William 


O jogo de «segunda- 
-mão» 


efectua-se na terça- 
-feira, em Coimbra 


O Jog da «segunda-mão» en- 
tre as epripas militares de Portu- 
gal o dor Estados Unidos, efectua- 
ma terça-feira, em Coimbra, 
no Estútio Municipal, às 15 e 30 
horas. 


Merrill, jorzalista; Burt Flately, treina- 
dor; tenente Gus Naclerio, interprete 
ainda um jus de linha e os seguintes 
jogadores: Gudszenties estrela da equi- 
pa; Granemia; Martens; Heltzer Padrok. 
Kanakwski, Preitag, Donnlly, Goalie Mi 
ligan, Glassard, MacGloin, Kemeling, 
Goaly Helinuth, Lohry, Naclério, Pé 
ker e Oliver. 

No Aerojnrto, o" vomponentes da em 
baixada norte-americana foram recebidos 
pelos srs. tmente-coronel Almeida Andra- 
de, chefe da delegação portuguesa e repre. 
sentante do Ministério da Defesa Nacio- 
nal; tenente-coronel Ribeiro dos Reis. ra- 
presentantes da Embaixada dos Estados 
Unidos da América, etc, 


SETE VEZES 


CAMPEÃO 
MUNDIAL! 


mundial do esqui, ga- 
nhou a corrida efectua- 
da em Badgastein, no 
seu país natal, a contar 
para o Campeonato do 
Mundo. Com este triun. 
fo, o maravilhoso atleta 
junta nada menos de 
sete títulos mundiais, o 
que é proeza invulgar, 
principalmente quando 
se trata de um prati- 
cante com 22 anos de 
idade e com muito fu- 
turo, Neste instantâneo 
obtido em plena desci- 
da, a velocidade alta, 
pode avaliar-se do cor- 
recto estílo do vencedor 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


A do SPORTING aprovou o relatório e contas, 
elegeu novos corpos gerentes e tomou 
importantes decisões 


Termina, hoje, a ins- 
crição para a «Taça 
da Europa» 
(selecções nacionais) 


Plenamente satisfeita com o êxi- 
to da sua primeira iniciativa — 
«Taça dos Clubes Campeões Euro- 
peus» — a União Europeia das Fe- 
derações de Futebol, com sede em 


Eeportâmo-nos à «Taça da Eu- 
ropa», aberta às selecções nacionais 
dos países europeus filiados na 
FLF.A, 

A U. E. F. pretende dar aos en- 
contros internacionais que anual- 
mente as várias Fedorações orga- 
mizam um cunho do maior emoção 
e enusiasmo popular, pois é evi- 
dente que, se os jogos intomacio- 
nais valerem pontos, passarão a 
suscitar muito maior interesso 6 
expectativa, 

Foi assim que brotou a ideia de 
realizar a «Taça da Europa», com 
Jogos a eliminar em duas «mãos», 
à exconção da fase final. Os desa- 
fios realizar-se-iam no longo de 
duas épocas, que não coincidam 
com as da faso preliminar do Cam- 
peonato do Mundo. 

Os oitavos-de-final (com 16 se- 
lecções) efectuar-se-iam na pri- 
meira época, com jogos em duas 
«mãos». Os quartos-de-final reali- 
zar-se-iam na época seguinte, tam- 
bém em duas mãos 
então, quatro selecções pai 
tarem num dos países inter 
a faso final, que constava 
Jogos para apuramento dos tinalis- i 
tas, um outro para apuramento do 1 
terceiro classifidado e, ainda, a fi- 
nal, para designação do campeão, 
claro está. 

Termina, hoje, a Inscrição para l 
o primeiro tornelo. Mas é de admi- 
tir que tal prazo venha a ser pror- 


Os Jogudiros americanos seguiram para | | Numa dependencia do estádio José | capitão Alyaro Francisco Torres de An: | | rosado, porquanto ainda não se ! 
a pra Alvalade, e sob a presidencia do sr. dx | drade o Silva: director das instslações | | atingiu o primeiro minimo do in 
O regremo à Alemanl está previsto Tito Arantes, izou-Se ontem á noite | desportivas, Manuel da Silva Júnior; di- crições que a U, E. F, exige (16) o 


para o din E) do corrente 


As equipas de PORTUGAL e dos 
ESTADOS UNIDOS para o jogo 
de amanhã 


Estão já formadas as selecções na- 


do Restelo, as quais formam da seguin- 
te maneira: 7 

PORTUGAL — Vital; Ferreira, Bar- 
bosa e Cica; Arcanjo e Vicent 
Hernâni, Escha, José Augusto, Coluna 
e José Pedro. 

ESTADOS UNIDOS — Helmuth ; 
Heitzer e Mertens; Oliver, Freita é 
Padrock; Me Gioln, Robertson, Packer, 
Gudrenties « Glazzard. 


ASSIM VAI O 


CIONAL MILITAR 


Com » encontro Portugal-Esta- 
dos Units da América do Norte, 
prossegus, amanhã, o Campeonato 
Internacional Militar. 

Este ano, insereveram-se no 
torneio do Conselho Internacional 
do Desprrto Militar 14 selecções, 
que foram divididas por quatro sé- 
rios, a saber; 


GRUPO 1 — França, Holanda, 
Luxemburgo e Turquia. 

GRUFO II — Argentina, Brasil 
€ Corei: 

GRUZO HI — Egipto, Itália, 
Triy e Grécia, 


a assembleia geral ordinária do Spor- 
ting Clube de portugal, a qual registou 
extraordinaria afluencia de Sócios, 
Antes da ordem da noite, e depor 
de aprovada 3 não leitura da acta da 
assembleia anterior. foi respeitado um 
minuto de silencio pelo faleciment,, do 
sócio n.º, er. Horta Gabazzo. dos Jo 


ção para dois factos de regosijo na vi- 
da do clube: A vitoria de Manuel Fa 
ria na corrida de aS. Silvestres » à 
actual posição da enuip: atines 
futebol no Campeonato Nacional, factos 
que mereceram ara « 

presentes. Por solicitação do sr. Santos 
Silva, foi esclarecido que o abandon 
de dois jogadores do Oquel em patins 
afim de ingressar noutro clube, se de 
via a não transigencia com regimes pro- 
fissionais dentro da modalida -" 
o massagista Manuel Marques recebia 
além do ordenado, metade da base dos 
prémios concedidos aos jogadores O sr. 


proposta que baixou para estudo. O sr 
Sá de Matos Cordeiro, sugeriu que fosse 
o Sporting o primeiro clube portugués 
a associar-se ás homenagens go aimi- 
rante Gago Coutinho. 

Entrando-se na «Ordem da Noite», fo 
concedida a palavra ao sr. Casa Ri- 
beiro, presidente da direcção, o qual 
recebeu da assembleia expontanea ma- 
nifestação de apoio. Depois de eloglar 
a acção do sr. dr. Tito Arantes, o ora- 
dor declarou que era com alegria que 
enfrentava a ascêmbleia, - om recoi 
A seguir, afirmou: — contrariando as 
previsões gerais level até a fim. o meu 
mandato, sem outra intenção senão ser- 
vir com lealdade e fé a minha missão 
Parece-me que cumpri o meu dever, Se 
servi mal Ou bem V. Ex. aqui estão 
para me julgar. 

Falou sobre os pesadissimos encargos 
que o clube tem para resolver é 


rector das Instalações sociais, Gentil Da 
níel Ribeiro Martins; conselho de fisca- 
lização contencioso e sindicância, prest 
dente, prof. dr, António Marta Godinho 
vice-presidente, dr. Alberto Amado; re- 
tator tiscal, Manuel Mirai Esteves 
secretário, dr. Nuno Correia Leite Bel- 
mar da Costa; secretário, dr. Molsés Lavy 


Bonneville Franco; presidente da comis- 
são de finanças, dr. Artur Luís Ferreira 
da Curha Rosa; presidente da comissão 
de contencioso e sindicância dr. juiz 
Manuel Pereira de Oliveira, 

Depois de prolongada discussa em 
que usaram da palavra muitos associa- 
dos toi aprovada por maioria a proposta 
da direcção para aumento da cotização 
segundo a descriminação feita atrás 

A assembleia continua a decorrer à 
hora de encerrarmos os nossos servi- 
ços. 


A do Ramaldense F. C. 


tuada ante-ontem, foram eleitos os no- 
ES Curpos Gerentes do lenico F. 


Do numero de eleitos fazem parte 
elementos de prestigio dentro da colec- 
tividade que estão animados em condu- 
zir o clube para um lugar de relevo no 
desporto portuense, lutando, assim. con- 
tra a crise que tem atacado o Clube nas 
ultimas «épocas. 

Na proxima quinta-feira havera ma 
reunião conjunta para efeito de dar inl- 
cio á nova campanha directiva. 


BADMINTON 


critas as equipas do Acemista, do Sport 
Clube do porto, do Centro Universitá- 
rio e espera-se ainda a da A. Acade- 
mica de S. Mamede. 


sio do Centro Universitário dp Porto, 
E 

concorrentes: 

ue 

de esperas Um eba o Campeonato des- 

pca Termina o Campeonato 
equipas, seguir-0e-á o Andividual e o de 
pares-homens. 


==> 0 


CRÔNICA DE COIMBRA 


para pôr, em devido tempo, em mo- 
vimento tão interessante competi- 
são. 

Anunciaram, já, a sua concor- 
dância : França, Bulgária, Dina- 
marca, Grécia, Eiro, Espanha, Rús. 
sia, Polónia e Roméni 


Finlândia, Islândia o Holanda, 
Os dirigentes da U. E. E, espo- 
ram quo outros países acorram à 
chamada, dando o «sim», como 
Hungria, Alemanha, Austria, Che- 
coslováquia, Portugal, Suécia, ete. 


Campeonatos Regionais 


Os jogos começam ás 21.30 no Giná- 


Atendendo ao valor de alguns di 
vontade dos 
agora se Infciam no Badminton é 


e à muita, 


cialmente n, jUe respeita construção 
do estádio. DadS a paavri ao st Mi 
riano de Carvalho. vice-presidenta das 
| actividades adm! ivas, esto esclare-” 


GRUPO IV — PORTUGAL, Bél- 
gice e Estados Unidos da 


Os preços dos bilhetes, como é de cal- 
cular, são elevadíssimos — e até os jor- 
nalistas, à semelhança, allás, do que 

na Sul que munir-se 


aco 


na Grã-Bretanha. 
Ernie Taylor, que tem 33 anos, 
| foi interior direito da selecção da 
glaterra e é 0 p ogador 


q p 
ted» para sui 

se perdeu na 

que. Como o avançado-centro, 
Tomy Taylor, foi uma das vítimas 
desse desastre, o apelido «Taylor 
continuará na lista dos jogadores 
da equipa número um do futebol 
britânico. 

Cliff Johnes, ponta muito rá- 
pida e de estilo directo, é um dos 
jogadores mais notáveis da selec- 
ção de Gales e decerto j gará no 
Campeonato do Mundo, na Suécia. 
— F. P. 


Um «S, Miguel» só ? Não: dois, por- 

que, um mês mais tarde, começarão os 

sextos Campeonatos da Europa de Atle- 
no, nó Estádio Olímpico de Es 


ra que o empreendimento seja leva- 
do a cabo. UM NOVO CURSO PARA CANDIDATOS | é 
hi 


S DE FUTEBOL — 


“A Yederação Sueca já anunciou que] 
mão se responsabiliza pelos pedidos que 
lhe sejam feitos após o pretérito dia 10 
de Fevereiro. Tem sido enorme a pro- 
cura de bilhetes, calculando-se que já 
se venderam mais de 600 mil. Os pedidos 
do estrangeiro afluem de todos os lados, 
nomeadamente da Finlândia, Noruega e 
Dinamarca — os vizinhos mais chegados 
— e da Alemanha. Há que considerar, 
ainda, que normalmente, em Junho, a 
Escandinávia, é muito frequentada por 
turistas. Anunciam-se, entrementes, ex- 
cursões de desportistas de vários outros 
países, como da Franca, Brasil Ingla- 
terra e Austria, por exemplo. O maior 
contingentes de visitantes será, com cer- 
teza, da Alemanha, tal como sucedera 
na Suíça, em 194. Há que não esquecer 


ZURIQUE, 14 — Numa reunião rea-| 
ligada, o «Comité» Executivo da FIPA 
decidiu que terminaria a suspensão dos 
jogadores hungaros Kocsfs, Istvan 
Szolnok, Gustav Garavoelgyu e Gyula 
Szabo, no dia 15 do corrente, e a de 
Puskas e Ozibor, em 15 de Agosto pró- 
«imo. — F. P. 


A direcção do BENFICA não tratou 


do caso dos jogadores PALMEIRO 
e SALVADOR 


Helo Ata 

paga mensalmente ae r om)! 
contos, havendo ainda nesessidade di 
Nquidar 1200 Sublinh n 
financeiro sómento poderia conseguir-se 
com essa alteração não podendo ami 
tir que da simples leitura de qualquer 
documento se pOssa fazer Jutzos con- 
cretos. 


UETERO] 


EE SPAS 

a não conseguiu perante o 

iro solr vencedora, 
hover balido, muito bem, o Porto 
Mc. mando a verdade que se 
gundo os criticas — ge 
teve longe do que é hai 
contrapartida — no seu adversário não o pri 
mor de Técnico, mas um grupo que foi mai 
rópido e levo mois vontade em aumentar os 
números. E, a juntor a isto, 6 facto de Luis 
de Sousa ter saído antes do intervalo, o que 
coninbuiu também para o justificação do re. 
sultado tão desanimador. 

O Spori venceu bem o Guifões e ludo leva 

& crer que o seu comportamento se mantenha 
com éxito. 


chamaria a si a organização, mas 
a sua qualificação para a fase fi- 
nal está em dúvida, depois da der- 

á dias, frente à 


agem. P s 
no memória de todos a brilhante iniciativa 
levado a cabo no fim da época passada, ao 
abrir um curso exclusivamento para militares, 
a que tão prontamente Sua Excelência o Mi. 
efesa deu o seu incondicios 
ando o comparência ao 
vários sargentos e furrieis de 
ersas unidades do Pais, todos eles com o 
de “educação física. E 
de étlica desportiva; re- 
gulomentação do futebol; do futebol 
Isto 
indo não he 


dores estão d'spendendo, no sentido da 
competição não redundar em fracasso 
material. Metódicos, briosos, os suecos 
não quererão deixar seus créditos aba- 
lados. No Campeonato do Mundo, 

do êxito desportivo. o sucesso mater'al 
cambém 6 de extrema importância. Por 
isso. têm feito larga publicidade à volta 
do certame, nomeadamente no centro € 
no sul do país. Até nas caixas de fósfo- 
ros figura o cartaz anunciador do 

peonato do Mundo que nós reproduzimos 
no cabeçalho da crónica Mt 


jo — se 
raia poa o sua exibição es. 

No Gsupo 1, a França comanda 
a clasuifcação goral, depois de 
ter dermtado a Holanda, por 2-1, 
no Pargus nos Príncipe: 
28 de Jmeiro, perante 4.893 espec- 
tadores que passaram pela bilhe- 
teira, Ny pretérito domingo, os 
franceses foram ao Luxemburgo ga. 

expeessivamente, por 8-1. 


acrescimo de receita reverteria 
integralmente para » fundo do estádio. 
O aumento vigoraria a partir do | de 
Março de 1958. Seguidamente. foi apro- 
vada a alteração da ordem dos traba- 


E do conhecimento publico que o 
facto de os jogadores «encarnados» Pal- 
meiro e Salvador, num dos treinos efec- 
tuados há dias, não terem acatado às 
inetruções do treinador-adjunto Vaida- 


- | M. 
Está jk elaborado o calendário | | lhos, ficando a” discussão do referido . 

vielso Por esse motivo ambos foram a proximidade a que a Alemanha fica 07º €C do M. efectuar-se-á a o di 

Suspensos e afastados do «lar» pela di- da Suécia. o gosto dos germânicos pelo dos jogor neguintes a realizar em | | aumento de quota para depois da apre- e 

Es ccho nas abas o O Per turismo e, aínda, o optimismo dos seus no Chile Março: ciação do relatório é das contesda ge” | no hado vão EBfados eres estorços 


PACHECO recomeçou a sua 
preparação 


O detesa-esquerdo e Internacional do 
Sporting, Pacheco, que teve de ser -ub 
metido, de urgencia, a uma intervenção 
cirurgica do apendice, já ultrapassou o 


rencia anterior. 

Sobre o último documento. voltou a 
falar o sr. Francisco do Casal Ribeiro. 
que fez largas considerações acerca das 
relações com os restantes clubes despor. 
tivos. em especial com o Benfica e o Vi 
tória de Setúbal. relações considerad: 


entusiastas, esperançados em que 0 sua 
selecção nacional justifique, galharda- 
mente, o título mundial que, com tanta 
sensação, conquistou na chuvosa tarde 
de 3 de Julho, em Berna. 

Os bilhetes para o estrangeiro serão 
distribuidos pela «Travel Organization 


Aguardava-so entretanto a chegada do 
treinador Otto Gloria, para dar segui- 
mento 20 caso e. para o efeito, reuni- 
riam. ontem ao fim da tarde. á direc- 
ção. Efectivamente, realizou-se um? 
reunião dos Jlirigentes benfiquistas, mas 
simplesmente para tratar assuntos 


pensom da mesma forma, a arbitragem, 
aparte duas ou três dezenas de árbitros, não 
se encontra em bom plano. idas também não 
se encontra tão má como por 

demonstre 
mais esforços q! 
um vencido 


ZURIQUE, 14 — As finais do Cam- 
peonato Mundial de Futebol, em 1962 
realizar-se-ão no Chile, segundo anun- 
ciou hoje a Federação Internacional de 
Futebol (F.LFA.), depois de ter obtido 
das autoridades chilenas garantias de 


CICLISMO 


Prova para «Populares», a realizer 
em Vila Nova de Gala, em 2 de 
Março 


Holania-Turquia, no dia 6, na 
Hulsnda; 

Luxemburgo-Turquia, no dia 18, 
no Grão-Ducado; 

França-Turquia, no dia 20 em 


ED fed a E it A a 


tra-se » (Reso), que | poderem tratar convententemente dos F É excelentes no momento actual; f 
correntes. O cas, dos ingadores nã | foi | periodo ae convalescença e encon of the Popular Movements» (Reso), q to dos raaç nto actual; focou 
pentilado, ao, que  párece, prosseguindo | spio a Fóltar ao jugo, muito dieve também está encarregada de assegurar | campeonatos, à Comissão manifestou pe. Holanta-Luxemburgo, no dia 20 | | intimidade existente com as filiais e de PAES rat Sa Japones Pa ré 


Assim, o valoroso elemento «leonino» 
recomeçou já à sua preparação (treino 
individual) e Enrique Fernandez ali- 
merta esperanças de poder vir a util- 
za-lo num dos proximos jogos do nacio- 


Aproveitando a interruprão do cm 
peonato nacional, as equipas principais 
do Sporting e do Caldas, disputam huje 
em Alvalade, um jogo-treino auo tera 
inicio ás 15 e 39 


Campeonato Regional 
da Il Divisão 


sar nos 
tre aéreo de Munique e anunciou que o 
fur! de recursos para as finais da «Taca 
Mundial», na Suécia. este ano, será o 
seguinte: A. Drewry (Inglaterra) presi- 
dente da FLF.A.: o dr. M. Andrrfevie 
(Iugoslávia): A. Salem (Egipto): E Ber. 
rero (Colombia) e C. Skinner (Hong- 
Kong), como representante da 
Drewry concordou em aceitar a 
reeleição como presidente da Federação 
Internacional. — REUTEI 


legações do Sporting: as reformas do muito abaixo do vencedor. E 
posto mia do seu posto clínico: as | se visto = o continua, à verde 
' Né obras de melhoramento na sede; as 
nó Noute sério a apoules 6 de uma | | lações com à Imprensa, que considerava | Prelendom e tenh 
y , Ara ram as melhores, oto, Sobre o capítulo du fai remlicada um 
solo nacional duas vezes, OxCOp- despesas o presidente da direcção apre: 
cão da Turquia, que Jogará sem- | | sentou esclarecedores elementos “e. acerca 
pre fora. da actividade desportiva, afirmou que 
No Grupo LI, a Itália foi ao não havia desportos pobres nem ricos 
Egipto empatar (2-2), mas deixou- todos mereciam o interesse e o apoio 
jo bater, surpreendentemente (0-2) dass púclos” Ros! em et grinião; no eclec- 
na qualidade de tada. Viu, des- VE Ri ip fo E 
E futebol, elogiou a acção 
facho, maio duna sra treinador Enrique Fernandez "e des dia, 
sibilidades de chegar à fase final. | | gentes da secção. afirmando que aquele 
para carol gs 7 rea caços! treinador era o de melhores condições 
o título de « a 


r 
pela Câmara Municipal de Gaia, foi elobo- 
rado o seguinte itinorário : Avenida do M 
rechal Carmona (junto da Rua de 
Deus), seguindo por Mafamudo, Oliveira do 
Douro, Avintes, Pedroso, Olival, Sandim (lu- 
ar do Touro), Vendas de Grijó, Mosteiro, 
anto Antônio, Idanha (Espinho), Ponte dl 
, Estação da Granja, Correio ( 

de, Marinho), Arcozelo, ulpilhares, Vi 
lar do Paraíso, Rosa, Jardim do Soares dos 
Reis, Rua de D. Pedro V e Avenido do Ma- 
rechal Carmona, terminando a prova com 
duas voltas em circuito, na extensão aproxi- 
mada de três quilómetros, êquelo Avenida, 
onde se siluará a meta. Ó percurso total é 

de 50 quilómetros. 

Inscrição de corredores — Até ao dia 26, 


mo entanto O érito 
o ma Holanda, , desde que 
que os d 
jade “do triunto. 
problema delicado 
que não se vá modo fácil para o solucionar. 
Mesmo que no recrutamento houvesse o cui 
dado de só preferir candidatos com um 
vado níve 


mento dos visitantes. 

Dere ser muito díficil encontrar um 
quarto vago nas doze cidades onde se 
disputará o 6.º Campeonato do Mundo 
Restaurantes, leltarias, «bars» não fal. 
tam, nas grandes e pequenas cidades. O 
que escasseia é alojamento. 

Segundo correspondência que aca! 
de nos chegar da capital sueca, nesta 


“FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


Como devem alinhar 
algumas das equipas 


que disputam o Nacio- 
nal da Il Divisão 
(Zona Norte) 


inada facção. 

com frequência com as árbitros estrangeiro. 
mesmo com aqueles que poss 

periores Basta ler aquilo que lhes acontece, 
especialmente no Brasil e na Argentina, é 


otimanars — Gps aa aa oa re re cone q a 
Sebastião; Daniel, Virgílio é Candal-D. de Portugal FUTEBOL Domingo, 16 de Fevereiro de 1958 sério a que Portugal perten- | | mações, depois de terem falado vários| A DERROTA DO UNIÃO EM LEIRIA |m de carros de apoio, Er 


Amanhã, com início pelas 15 horas, 
defrontam-se, a contar para a 20.8 jor- 
nada, estas duas equipas. Os locais, em 


Abel; Barros e J. da Co! 
Bártolo, Romeu, Ermento, Cj 


associados, o relatório e as contas foram 


Bélgica «onta por vitórias os 
aprovados. Duas propostas, para conside- 


qo dia 28. O percurso será devidamente si 


ESTADIO DAS ANTAS — às 15 horas nolizado pelas corporações de bombeiros, au- 


Não for com 
mos a derrota 


george surpresa, que aceito. 
jo União em Leiria, tanto 


vico e Rola, E . imen- rar sócios de mérito os fundadores do j toridades locais, praças da Guarda Nacional 
nítida recuperação, devem actuar de Em 34 de Janeiro, foi com imen E re ADE PÉ AT PRC de 
forma a Retigcar os ultimos êxitos, F ( do Porto — F K Austria sas dificuldades que se desemba- Goorting sobreviventes e honorário o Ins: | gm dos molhores do Na cento, ca es | Nao ncata 6, por iguarias day Policia aa 
TIBNENSS : . . o raçou dos americanos, no «campo 'o dos Pupllos do Exército. também | cossês do secore deixo antever que, na ; 


Belo que so espera um desaflo agra- 


lável. Toda a correspondência por escrito 


tivos, 

pode ser enviada vara o vereador Augusto 
elo ou para o jornal «O Comércio de 

Gaia», que igualmente patrocina a prova, Às 

inscrições podem ser individuais e por clubes 

podendo tomar parte na provo todos os in- 


foram aprovadas. tal como a suspensão 
do sócio Manuel Arnaud, por trregula: 
ridades cometidas. quando dirigente da 
comissão do Estádio. 

Depois foram anunciados os resulta- 


Arregaça, não será difíclil aos locais supe- 


rriço Chelas o Eo- rar o 


do Anderlecht (1-0). No dia 30, na 
Alemanha, os belgas jogaram me- 
lhor e foram mais folgada- 


mente. Frente a Portugal, na pre- 


Bilhetes à venda e Convites para Associados, na Sede do F. C, do Porto: 
HOJE, das 15 às 19 horas e das 21 às 24 horas — AMANHA, das 10 às 12 horas 


Preços dos bilhetes: Bancada Central, 35$00; Superior, 17850 


resultado, tanto mais que é numa 
agora refrescado 


Martins. Hassane, Diesto, Bl- 
rílio e Ferrão. 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


PRE SD O ga PDD ND RO DO E EP O a — 


Peão, 11$00; Menores de 15 anos, 5$00, térita quarta-feira, a Bélgica vol- dos da votação para eleição dos novos dividi le 
LEIXÕES : Os austríacos treinaram ontem nas ton a estar em dificuldades, para | || corpos gerentes, Os quais são os seguin- queje” EESC ERRO 
Bosas; Ferreirinha, Raul o Antas, revelando excelente ganhar sômento por 2-1, O encon- Reta pe pa Da | oa ps a fe : Ê 
Santana; 0] é Aulota; ente; ia ela preço dapataria vinhos Mo | | Tito Arantes: “Vice-presidente, dr. “Luis | — 9 empate astia o resullado mois justo ESA Ene ARS (e 
Alemãozinho into, Cor a le Março, E Santos Ferro: secretários, dr. Ricardo | À, Naval foi ao Paleão buscar um são : Presidente, Augusto Soares de Melo, ve- 
rela, Oliveira II o Barros, O entusiasmo que rodeia o encontro quanto as finalista do Grupo IV, Jorge Correa da Fonseca e Jaime Ma- | <!º8º triunfo, onde por certo outros terão | reador do Cômara Municipal; José Vilaran- 
que Amanhã se efcetua no Estádio das artindo do princípio que a nossa cedo Correia Bessa. de saír derrotados. larialvas» ven- | delo Morais, em representação da Imprensa 
TANENSE: Antas, entre o'P. C, do Porto e » AUS- “ selecção derrotará a dos Estados Direcção — “Presidente, Francisco do | Cortiagos de que da is ao reniamos | local; Alfredo dos Santos Carneiro, Justino 
tria, de Viena, justítica-se, plenamente Unidos da América do Norte, cons: Casal Ribeiro; vice-presidente para av | pomiciesodo We O Mitos, quatro, represen- | Martins Lopes e António Possidónio da Silva, , 
Desidério; Tomba, Melo o pois a equipa visitante, vem aureoiada | MONTEIRO DA COSTA continua | Carlos Alberto, Rolando, Silva, No6 e| | atuída per militaros em nervido na | | actividades desportivas, Marinho Andrade 5 Ega É 
Adriano; Fragoso é J. Cha- pa ER DAE 3) afastado Ferreira, . à verdade é que somos fa- | | de Oliveira; vice-presidente para as ac”. | A NAVAL ALCANÇOU O 2º LUGAR ) 


mais fleis intérpretes do futebol. JUNIORES — Pinho; Evaristo, Cris- 
tóvão e Nogueira; David e Coimbra 
Armando, Adérito, Rocha, Vasconcelo: 


e Mota Veiga. 


ves; Carneiro 
Manjarin e Palhares 


SANJOANENSE : 


vidades administrativas, dr. Afonso Ma- 
nuel do Canto Lucas; director secretário, 
dr. António Romana Garcia Branco; di- 
rector contabilista, Carlos Tavares Bas. 
tos; director tesoureiro, 


NO CAMPEONATO DE JUNIORES 


Ao contrário do que se esperava, os na- 
valistas conseguiram derrotar o União, no 
Campo da 


dado que os dois jogos se 
efectuam entre nós, 


O E C do Porto e o Austria. deve 
rão proporelonar aos desportistas norte- 
nhos um excelente espectaculo, uma 
Vez que Se trata ge duas bode turmas 

ni 


N 
OOQUEI EM PATINS 


Monteiro da Costa, embora continue 
a melhorar, não alinhará amanhã, con- 
tra a turma austriaca. 


Arregaça, por margem do “duas 
Tavares; G undos do, paia dos grandes aticem |. A sessão de ontem foi dividida em Ligeira preparação dos Costa; directores das actividades dessas. | Bolas” o que const d Fol marcada para o/próximo dia/20, 
sa Gm galope “de treino “pelãe: Li horas, que | 288, periodos. No primeiro jogaram os matosinhenses FUTEBOL NO ULTRAMAR | tivas, tenente Fernando Sosgo EscisPor: | ga “imo “omeda” do Tortas E “ifcone | a Jornada em atraso do Campeonato 


consagrados contra os reservistas, com 
o resultado de 2-0, golos de Usvaldo 
Silva. O segundo período fol preen- 
chido com um encontro entre os da 


vio, Gomes, Augusto, Eosato 
ou Vítor Baptista e Lourenço. 


preensível como a equipa unioni 
empatado na Figueira, não tenha conseguido 


PE Pesa um mm | O triúnio nO seu campo, triunfo que quali 


SEA | ficava para o Nacional Í... Estamos conven- 


Andrade Castelbranco Lobo da Costa e de Portugal: Infante-Vigorosa 


Se protongos até qêrea das 13. do ti Académico-F. O. Port: 
cons “preparação Ee 
dividual, tendo, os” nossos visitantes, º co to 


Os matosinhenses, no campo de 
Santana, tiveram uma ligeira sessão 


de preparação fisica e de conjunto, | ACADEMICA venceu a selecção 


ESPINHO : Sem distinção, feto alarde de grande Me nniasas iporii= E 
no | turma de honra e os juniores e nova-| | Todos os titulares estiveram presen- cídos que o excesso de c Está marcada para a proxima quim 
Leston; Padrão, Milucho e) | dominio de bola, cem fintas. primoro o DO Pa Otan do pelineiro pe | tea, “A exoapoão de (NUS0S, quer contis pais Asse oianho “Académica, dando | tri ta-feira, dia 20 do corrente, a jornada 


EISSAU. 14 — No seu primeiro jogo inédito ao ambiente da 
realizado nesta cidade, a equipa ge fu- 

tebol da Associação Academica de 
Coimbra, venceu. nor 52 a selerc5 de 
Bissau. Ao Intervalo os estudantes ga- 
nhevam por 4-0, 


em atraso, dy campeonato nacional. As-| 
sim, os clubes do Porto completam a 
série de jogos entro si e permitirá 
aproximarem-se dos grupos lisboetas, A 
abrir a jornada, temos um bom jogo en- 
tre o infante de Sagres e o Vigorosa 
que tem grande importancia, pois Se OS 


nua lesionado, sendo substituído por 
Barros, entrando Oliveira II para a 
equipa. 
Os «AXADREZADOS» venceram 
a Companhia dos Telefones 


umo coisa é corta, ou por excesso de con- 


riodo. Os juniores rderam, 
) pe fiança ou por outro facto qualquer, a verdade 


por 1-0, golo de Jnburu. Claro 
que esto resultado nada significa, pols 
não é possível pôr em paralelo o valor 
de um e outro conjunto. 

Para o jogo com os austríacos, é de 


Oliveira; Aleobia o Selja 
Mateiro, Oscar, Moutinho, Ar- 
tur e Bonçon, 


GIL VICENTE : 


apenas, 


Entretanto, outros. executavam re- os 


mates á baliza, a demonstrarem poten- 
cla de chute e perfeição na direcção do 


Por fim e depois de grande activi- 
e depo! a 


cidade. 
'a sede do Benfica local, ond: 

embaixada desportiva ficou instalada, 
flutuam o pavilhão da Associação 


Académica e as bandeii 
dcadémica e, os bandeiras nacional e 


Sad Visitas Uma encrme multidão assistiu ao en- 
Eduardo é y conjunto visitante, prever que o E, C, do Porto alinho com), no. e o 
E a 6 avista treinou no Bessa com a | contro, tendo o sr. dr. Silva Tavares, campeões nortenhos precisam de ganhar 
ae voltas ag campo, não manifes: |0s homens que ontem utilizou neste | ipa da Companhia dos. Telefones. | overnador da Guiné, concedido tole-) | BISSAU, 14 — A embaixada da Aca- BASQUETEBOL jogo, para se isolarem no comando da 


fadiga. 
Assistiram ao treino, sr dr. Paulo 
Pombo, Mário Amaral Fliho. dr. Sousa 
Nunes e o jogador do grupo portuense 


o 
classificação com dois pontos de avanço 
sobre o Benfica o Vigorosa tambem 
tem “imperiosa necessidade de ganhar, 
pois é o unico clube sem pontos, dos 


to e Pi démica sauda, através da «Lusitânia» 
as suas famílias e a Associação, di. 
zendo que se encontram todos de 


saude e satisfeitos com a sua visita a 


ratcia de ponto ao funcionalismo, du- 
o Stdio esa mento Rodriguess en: 
es! ri - 
engalanado, festejando a 


O resultado, como é natural, foi fav 
rável aos «boavisteiros», pela expres- 
siva marca de 10-2. 


As equipas que treiaaram estavam 
assim constituídas: 
HONRA — Roldão vir- 


Fluvial-Galitos; e Conimbricense- 
- -F. O, do Porto, a contar para 


ques o Mário, 


(Brandão); 


- Cota à Artur Baeta, que orientou contrava-Se 
POR MANTA EE: qua a melo da ses | SÃO fia o COME. Carlos | estudou, uma vez mais as Pp Srimeira exibição de uma equipa metro- | terras da Guiné — (Lo) a quinta jornada oito concorrentes. 
Pimátioa; 1 ra none Mandra e Não foi permitida a entrada ao pu- | Duarte, Gastão, Jaburu, Osvaldo Silva | des de adaptação de Guilherme a mé- | polítana nesta província. Na tribuna de No jogo seguinte, o Acad de- 


meira volto, efec- 
logos, visto o Gui 


Pora conclusão do pri 
tuam-se, hoje, apenas d 
fões-Acodémica ter si adiado. 

No campo do Lima, defrontam-se 

o Galitos, prevendo-se uma partida 
librado. Os portuenses, 
ma, tentarão 0, triunfo, o que torna difícil a 
tarefa dos aveire 

Em Coimbra, realiza-se o encontro 
importante e que pode influir no classifica 
ção. O Conimbriconse joga perante o seu pó. 
blico, mas os «azuis-brancos» estão melhores 
que no início. O seu triunfo é de aceitar, 
portanto. 


CAMPEONATO NACIONAL 


fronta O F. C. do Porto, ambos com dois 
pontos e cada um com uma vitoria e 
uma derrota. 

A partida entre as duas equipes A 
têm um sabor especial e val servir para 
comprovar a notória subida de forma 
do Erupo azul-branco, enquânto os aca- 
demistas, Irreconheciveis na ultima jor- 
nada, tudo hão-de fazer para mostrar à 
valia' do seu conjunto. 

Se o Infante de Sagres vencer o Vi 
gorosa. teremos um clubo portuense na 
vanguarda da classificação e no jogo 
Porto-Academico. o vencedor ficará co- 
Benfica o que permitirá verem-Se dois 
clubes portuenses, nos dois primeiros lu. 
gares facto interesanto e digno do 


honra, encuntravam-se o governador da 
Guiné, o prefeito apostólico, o juiz 
substituto da comarca, comandante mi- 
Mar, dirigentes dos clubes locais o mui 
tas senhoras. 

'A equipa da Academica foi recebida 
com estrontiosos “aplausos e demonstra- 
ções do carinho e simpatia, tendo, dado 
uma volta de honra ao estádio, por cn- 
tro as aclamações da multidão, 


Calado o Rodrigues; Guilher- 
mo e Honório; Medina, Amhn- 
dio ou Batuca, Artar, Galo e 
Monteiro. al 


dio, lugar onde continua a agradar, e 


is. 
eia de Batuca, Integrado no quinteto dian- 


RESERVAS — Pinho; 
Luis e Albano Sarment 


blico que, lá fora, ansiava por 
ciar a classe inconfundível dos austria- 
cos. 


Campeonato Regional 
de Juniores de Braga 


Oliveira, M, 
Juca e Paula; 


Franco, 
Cajado e Rodrigues; Guilherme e H 
mório; Medina, Amândio, (Batuca), 
Artur, Gaio e Monteiro. 

COMPANHIA DOS TELEFONES — 
Mário; Chelas, Garcia e Vilaça; Sama- 
gulo é Quintela; Fernando, Madeira, 

onriques, Nunes e Coelho. 

No segundo tempo os caxadrezados» 
fizeram profundas alterações, termi- 
nando o jogo, praticamente, com os re- 
servistas em campo. 


O Sporting é Desportivo Francisco 
Holanda, no Nacional 


Terminou o campeonato regional di 

BISSAU, M — Rodeados da simpa- | juniores da Associação do Eútehol de 

tia de toda a população da capital, os | Braga, para apuramento dos dois re- 

componentes da embuixada da, Acadé- | presentantes no Campeonato Nacional 

mica passaram a tarde de ontem em|da mesma categoria, Ao fim das lá 

repouso, depois dos cumprimentos ofi- | joraadas a classificação, dava o se- 
ciais, Euinte resultad 


Os Jogadores do GENS, em estágio, 
com vista ao encontro com 
o Sousense 


A rivalidade entre o Gens é o Sou- 
sense, mantem-se há anos. Sempre 
que as duas equipas se defrontam o 


interesse pela partida verifica-se em > A viagem um pouco acidentada, de |” 1º Sporting de Braga, campel Resultados dos jogos de ontem | maior relevo. 
fect; a d peão E' fáciy calcular, o alto intertsse e 
pa oco po pno fado fa tento fa ua JOGOS PARTICULARES |Lisboa a Dakar, realizada em nove” hi regional, (Zona Sul) o maes eg e 


, mesmo que a pugna 
não tenha grande influência para as 
respectivas “classificações, Amaah 
para o Campeonato Regional da III Dj 
visão, os representantes do Gens e de 
Jancido, terão novo embate no campo 
do primeiro. A expectativa é enorme, 
prevendo-se uma enchente no parque 

cha Vinhas. 

Gens encontra-se desde ontem em 
estáges. 


raso quarenta minutos, com más con-) 2.º 
dições de tempo, fatigou um pouco os 
jogadores, alguns dos quais se mostra- 
vam emocionados também com a re- 
copeão festiva que tiveram à sua che- 
ada, 

A clânde apareceu lindamente ilu- 
minada, à noite, com os principais mo- 
mnumentos cheios de luz, em hoara dos 
estudantes de Coimbra. Nas montras 
viam-se galhardetes desportivos é sim- 


Desportivo Francisco Holanda, 
Serão portanto, estes dois clubes que 
representarão a A. F. de Braga no 
Campeonato Nacional de Juniores. Ni 
ultima jornada o S. G, de Braga, vei 
ceu o Vizela, por 8-1 e o D. F. de Ho- 
landa, venceu o Vianense por 1-0. 

Os' desportistas bracarenses e vima- 
raneases, estão de parabéns pelo êxito 
destes rapazes, que são o futuro do fu- 
tebol português. 


gos que, de hoje a oito dias, Integrados 
no campeonato nacional, se vão disputar 
no Pavilhão do Desportos, do Porto, 
entre os clubes do Porto e da, Lisboas 
com q certeza de que. os conjuntos nor- 
tenhos. desta vez, Sabem bem O que Vã- 
lem, e não se inferlorizam prematra € 
psicologicamente, como sucedeu, nos 
Desta ver o duel empol. 

vez. o duelo val ser a 
gante, não tenhamos duvidas, 


Terminou ontem a 1.4 volta do tor- 
neto da Zona Sul para -o Campeonato 
Nacional de Basquetebol da 1 Divisão, 
disputando-se encontros em Lisboa 
(Payilhão dos Desportos) e no Barreiro. 

Os resultados da jornada foram os 
seguintes: 

enfica-Sporting, 54-86 
rreirense-Bele 

Tebacos-Luso do 


| 


O BELENENSES Joga amanhã 
em Evora 


A equipa lisboeta, efectua, umanhã. 
em Evora, um jogo particular, com O 


Lusitano. 
O guarda-redes Ramin, do Belenen- 
ses, no impedimento de Vital, seleceio- 


nado da equipa militar, ocupa o lugar. 


TREINO DOS AUSTRIACOS — Os componentes da turma do Austria fizeram, 
ontem, uma ligeira sessão nas Antas. À gravura mostra-nos um pormenor da 
preparação física, à qual como é natural, dedicam especial atenção. 


— ndo, op 
— aquele 


À visita do subsecretário 
do Exército 


D—» (Cont da la página) 


Governo Militar, de tão grandes t-a- 
dições na vida portuguesa tem, 
assim, a devida continuidade, Os vin- 
douros reconhecerão melhor o mér'to 
desta iniciativa do Exército, que só 
deixa motivos de apreço e mersce 
louvores pelo empreendimento, Pois 
o quartel do Campo de Santo “vídio, 
que, hoje, tem a designação de Praça 
da República, vai entrar, dentro de 
muito pouco tempo, em efectividade 
de serviço, como nervo central e de 
comando absoluto da I Reglão Mi- 
Jitar. E o acto, aínda que seja repre- 
sentado pela simples transferência 
das repartições actuais do velho edi 
fício da Rua de Augusto Rosa, val 
ser assinalado, e com justiça, pols é 
um acontecimento da história do 
Porto. 

Para analisar o desenvolvimento 
dessas obras em curso velo, ontem, 
ao Porto, o sr. coronel Almeida Fer- 
nandes, subsecretário de Estado do 
Exército. Aliando à sua qualidade de 
membro do Governo os conhecimen- 
tos de engenheiro mil'tar, que o é e 
dos mais distintos, o visitante obser- 
vou, cuidadosamente, todos os porme 
nores dos trabalhos qe estão a ser 
ultimados podendo considerar-se como 
certo, num prazo de certo modo curto, 
a efectividade das funções que ali se 
vão exercer 

O sr coronel Almeida Fernandes, 
que viajou num avião militar, pilo- 
tado pelo sr. tenente-coronel João 
Celheiro, chegou a Pedras Tubras 
cerca das 10 horas. Acompanhavam- 
-no o seu ajudante de campo, sr. cap 
Pinto Bantista, e o presidente da Co. 
missão Executiva das Obras Milita. 
aos Extraordinárias, sr. general Fre- 


erico Vilar No aeroporto, aguarda 

vam-no os srs. general Joviano Lopes 
e coronel tirocinado Manuel Gonçal- 
ves da Silva, respectivamente pri- 
meiro e segundo comandantes da 
Região Militar, com os srs. coronel 
tirocinado Pinto de Oliveira, chefe do 
Estado Malor, e tenente Sar-aaio 
Maia. ajudante de campo. O director 
do aeroporto de Pedras Rubras, sr 
Joaquim Prata, director daquele 
campo de aviação, apresentou, tam- 
bém, cumprimentos ao ilustre visi 
tante, que, imediatamente, se dirigiu 
com as pessoas que o aguardavam, 
para o quartel do Campo de Santo 
Ovídio . Fstavam aqui os srs. te 
nente-coronel Silva Bessa, sub-chefe 
do Estado Maior, e major Aires Mar- 
tins e capitão Novais e Silva, chefes. 
respectivamente, da segunda e quarta 
renartições do Quartel General, e ma 
jor José Themudo, delegado da Co- 
missão Executiva das Obras Militares 
Extraordinárias, com alguns dos ar- 
quitectos que colaboraram naqueles 
trabalhos. 

O sr. coronel Almeida Fernandes 
fez, primeiramente, uma observeção 
exterior à frontaria do difício, ana 
lisando as feições da estrutura e dos 
complementos. Um pormenor logo 
ressaltou, que foi a necessidade im- 
perativa de determinar a zona de 
servidão do quartel, por forma a evi 
tar que quaisquer construções. obras 
de urbanização e, até, serviços de 
transportes possam empanar a gran- 
deza da edificação. 

Admirando, depois, o átrio, que se 
segue à porta de armas as sumptuosas 
escadarias que dão acesso ao pri- 
meiro andar e a inundação de luz 
projectada pela porta de fundo, que 
liga à parada, e pelos artísticos arcos 
-Mog na pedra, o sr. coronel Al- 
d, des passou à ala Poente, 
T as salas 


to, isto é: ao Nascer 
nembro do Governo percor. 
reu as salas destinadas ao oficial e 
às primeira e quarta repartições, res- 
pectivamente do pessoal e de 'ogis 
tica. Noutro sector, ainda no rés-do 
-chão. destinam-se outras enlas de 
preparação técnica mais e: necíficas 
para os serviços de transmissões Res- 
salta o cuidado de isolamento de som 
para que, numa área de conjunto, o 
trabalho de cada compartimento não 
sejn afectado. 

Passando ao primeiro andar, o sr. 
coronel Almeida Fernandes percorreu 
as instalações destinadas às terceira 
e quarta repartições, encarregadas 
respectivamente, da Instrução e Ope 
rações e das Informações Nesta ha 
verá um quadro que, por simples bo 
tões, mecanizará o movimento dos 
mapas 

£ um quadro amplo e de volume 
na espessura Outra sala ainda, para 
os trabalhos - operações. 

Depois, e ainda no lado Nascente 
do primeiro andar, quele membro do 
Governo percorreu os gabinetes do 


Di 
eleição do Conselho 
da Corporação da Lavoura 


Os organismos corporativos que 
constituem a Corporação da Lavou- 
ra procederam à eleição dos seus re- 
presentantes no Conselho da Corpo- 
ração. 

Em representação da produção 
agrícola, foram escolhidos; dr. Ar- 
mando Antunes Correia Teles, vo- 
gal da direcção da Federação dos 
Vinicultores do Dão; dr. José Bu- 
tas Cruz, vogal do conselho da di- 
recção da Federação dos Viticulto- 
res da Região do Douro; João de 
Figueiredo Cabril de Mascarenhas 
presidente da direcção da Federa- 
ção dos Grémios da Lavoura da 
Província da Beira Alta; António 
Martins da Cunha Melo, presidente 
da direcção da Federação dos Gré- 
mios da Lavoura de Entre-Douro e 
Minho; Aníbal Barata de Morais, pre- 
sidente da direcção da Federação dos 
Grémios da Lavoura da Província da 
Beira Baixa; eng. Emírcio Teixeira 
Pinto, presidente da direcção da Fe- 
deração dos Grémios da Lavoura da 
Província da Estremadura; Luís José 
Braamcamp Cardoso de Meneses, 
vice-presidente da direcção da Fe- 
deração dos Grémios da Lavoura da 
Província do Ribatejo; eng. António 

Pereira Caldas de Almeida, secretá- 
rio da direcção da Federação dos Gré- 
mios da Lavoura da Província do 
Alto Alentejo; eng. José Martins de 
Mira Galvão, presidente da direcção 
da Federação dos Grémios da Lavou- 
ra da Província do Baixo Alentejo; 
dr. Jaime Guerra Ruas, presidente da 
direcção da Federação dos Grémios 
da Lavoura da Província do Algarve; 
D. Manuel de Almeida de Azevedo e 
Vasconcelos, presidente da direcção 
da Federação dos Grémios da Lavou- 
ra da Província da Beira Litoral; 
eng. Bento José de Morais Sarmento, 
presidente da direcção do Grémio da 
Lavoura de Chaves, em representa- 
ção dos Grémios da Lavoura da Pro- 
víncia de Tras-os-Montes e Alto Dou- 
ro; dr. Manuel Nunes Flores Brasil, 
presidente da direcção do Grémio da 
Lavoura de Angra do Heroismo, em 
representação dos Grémios da La- 
voura do Arquipélago dos Açores; 
eng.-agr. João Jardim Soares Henri- 
ques, em representação do Grémio da 
Lavoura do Funchal; e eng. José Me- 
neses Correia de Sá, vogal da direc- 
ção do Grémio dos Produtores de 
Frutas da Região de Vila Franca de 
Xira. 

Em representação do trabalho 
agricola, foram designados: pelas Ca- 
sas do Povo do Distrito de Aveiro, 
Joaquim Soares de Sousa Baptista, 
presidente da direcção da Casa do 
Povo de Valongo do Vouga; pelas 
Casas do Povo do distrito de Beja, 
dr. José Joaquim Frasquilho, presi- 
dente da assembleia geral da Ga 


do 
o distrito de Braga, 


sidente da direcção da Casa do Povo 
de Chacim; do distrito de Castelo 
Branco, Anibal da Cunha Belo, pre- 
sidente da direcção da Casa do Povo 
de Alcains; do distrito de Coimbra, 
dr. João Afonso Ferreira Dinis, pre- 
sidente da assembleia geral da Casa 
do Povo de Oliveira do Hospital; do 
distrito de Evora, eng. José de Mira 
Nunes Mexia, presidente da Assem- 
bleia geral da Casa do Povo de Mora; 
do distrito de Faro, Manuel Correia 
Dourado, presidente da direcção da 
Casa do Povo de Luz, de Tavira; do 
distrito da Guarda, dr. Fernando Ma- 
ria André de Oliveira Calheiros e Me- 
neses, presidente da assembleia geral 
da Casa do Povo de Celorico da Bei- 
ra; do distrito de Leiria, José Rino 
de Avelar Frois, presidente da assem- 
bleta geral da Casa do Povo de Al- 
falzerão; do distrito de Lisboa, Ar- 
tur Patrocinio, presidente da direo- 
ção da Casa do Povo de Azueira; do 
distrito de Portalegre, capitão Ma- 


Ê 


O Comircio do Borto 


ário de Lisboa 


Durante a sessão no Batalhão de Metralhadoras 1 


No Batalhão de Metra- 
lhadoras 1 


Teoria de exercícios com 
armas afómicas 


Os generais, administrador-geral do 
Exército, director da Arma de Infantaria 
e governador militar de Lisboa, mpa 
nhados do 2.º comandante da mesma guar 
aição militar, oficiais superiores do Es 
tado Maior do Q. G. e do comandante 
de Infantaria 1, visitaram ontem, de 
manhã. o quartel do Batalhão de Metra- 
lhadoras 1. 

Aquelas altas patentes do Exército 
assistiram ao final de um exercício de 
postos de comando, realizados em salas 
» executados pelos oficiais e sargentes 
da unidade, sob a orientação do respec 
tivo 2.º comandante, sr. major Eugénio 
Borges. O exercício, denominado «Nau 
lila», versou um tema em que tiveram 
largo emprego as armas atómicas e que 
foi seguido com muito interesse. 

Em seguida, foi servido, na sala dos 
oficiais, um almoço durante o qual o 
comandante do batalhão agradeceu a 
presença das referidas entidades, tendo- 
-se trocado vários brindes. 

A tarde, na biblioteca da unidade. 
foi feita a crítica ao exercício, sendo 
posto em relevo o interesse manifestado 
pelos seus executantes no estudo do 
problema. 


-— 


O V Congresso Mundial 
do Petróleo 


a realizar em Nova Iorque 


O V Congresso Mundial do Petróleo, 
que se realizará em Nova Iorque no mês 
de Junho do próximo ano, tem suscitado 
vivo interesse entre os especialistas des- 
sa modalidade industrial. Assim, os orga- 
nizadores já receberam mais de 250 comu- 
nicações enviadas por cientistas e técnicos 
de todas as nacionalidades. 

Presidirá à delegação norte-americana 
o sr. J. K. Roberts, director da eStan- 
dard Oil» que também superintenderá à 
junta encarregada da selecção final dos 
trabalhos estrangeiro: 

Nesse congresso 


studar-se-ão, além 
de questões geológicas, processos de per- 
furação e de refinação, e métodos de 
transporte, a aplicação da energia ató- 
mica a industria petroletr: 


é 


' ans) o 
na tragédia. Munique 

A União Nacional dos Jornalitas Ingle- 
ses agradeceu por telegrama assinado 
pelo seu presidente, Bartholomew as 
condolências do Sindicato Nacional dos 
Jornalistas Portugueses, pela morte dos 
nove jornalistas britânicos, na tragédia 
de Munique. Neste telegrama diz se que 
os fjornalístas britânicos ficaram muito 


sensibilizados com a afirmação do des 
gosto dos seus colegas portugueses. 


CASA DA SORTE 


60106 
2º Prémio 
da 


LOTARIA POPULAR 


de ontem 


chefe e do sub-chefe do Estado Malor 
e do primeiro e do segundo coman 
dantes, passando, depois. aos do aju 
dante de campo, onde estão os pl-nos 
do salão nobre. Aqui, deteve-se o sr 
coronel Almeida Fernandes, para es 
tudo do pormenor artístico, No átrio 
do primeiro andar, observou os efel- 
tos de luz e dos arranjos rrtísticos 
Passou ainda pela Sala dos Generais 
e, depois, pelo salão nobre, agora lo 
lado Poente, até aos compartimentos 
destinados à biblioteca e anexos. 

A visita sucedeu-se cem interrup 
ção do trabalho operário, E, por toda 
a parte, numa « áfama latente, sen 
te-se que há a preocupação de corres 
ponder, em mérito de qualidade e de 
tempo. Os srs. general Frederico Vi- 
lar e major José Themudo prestaram 
constantes esclarecimentos 22 subse 
cretário de Estado do Exército, que. 
simultâneamente, trocou impressões 
com o sr. general Joviano Lopes, cha. 
mando, por vezes, a atenção dos srs 
coroneis tirocinados Gonçalves “la 
Silva e Pinto de Oliveira. 


nuel Rodrigues Carpinteiro, presiden- 
te da assembleia geral da Casa do 
Povo de Santa Eulália; do distrito 
do Porto, Manuel Joaquim Fernandes 
dos Santos, presidente da assembleia 
geral da Casa do Povo de Ermezinde; 
do distrito de Santarém, dr. Joaquim 
Prates Ribeiro, presidente da assem- 
bleia geral a Casa do Povo de Cou- 
go; do distrito de Setúbal, Luís Ma- 
nuel Fragoso Fernandes, presidente 
da assembleia geral da Casa do Povo 
do Torrão; do distrito de Viana do 
Castelo, dr. João Evangelista Fer- 
nandes, presidente da assembleia ge- 
ral da Casa do Povo de Lenhelas;, do 
distrito de Vila Real, dr. Francisco 
Xavier de Mesquita Montes, presiden- 
te da assembleia geral da Casa do 
Povo de Wontelas; do distrito de Vi 
seu, Manuel de Jesus Selores, presi- 
dente da direcção da Casa do Povo 
de Vale Vila; do Arquipélago dos 
Açores, João Manuel Branco, presi 


Mais 


100 contos 
distribuídos aos balcões da 


CASA DA SORTE 


A próxima extracção 
também é de 
LOTARIa POPULAR 


1.000 contos por 100500 
100 « « 10500 


Prefira a lotarla com o Carimbo da 


CASA DA SORTE 


Na parada do aquartelamento, on- 


de mais se denuncia a diferenciação 


dente da Casa do Povo de Vila Fran- 


dos corpos laterais da edificação, con 
siderou as perspectivas de qualquer 
modificação para harmonizar a estru 
tura do quadrilátero. As instalações 
da Formação *» Comando, que será 
de uma companhia, foram detidamen- 
te observadas. Depois. o sr. coronel 
Almeida Fernandes estudou os pro 
jectos para os depósitos de material 
e parques, assim como os que se refe- 
rem às obras a realizar no segundo 
andar. 

Neles são consideradas as instala- 
ções condignas do general comand-n- 
fe. Outro situou-se na perspectiva das 
«messes» privativas dos oficiais e sar- 
gentos do Quartel General. O sr. co- 
ronel Almeida Fernandes, que se le- 
morou nesta visita até além das treze 
horas, ficou agradâvelmente imyres- 
sionado E, embora não houvesse 
fixado, prôpriamente, a data rara a 
transferência dos serviços do Quartel 
General, ficou a impressão de que ela 
se efectunrá brevemente. 

O subsecretário de Estado do Exér 


de 


ca do Campo. 


-— nn -—— 


A utilização do avião 
no aspecto comercial 


Uma reunião da «PAA» 
com os despachantes 
oficiais 


A «PAA» reuniu num dos hoteis de 
Lisboa os despachantes oficiais, para 
*roca de impressões sobre o desenvolvi 
mento e as possibilidades do transporte 
de mercadorias e encomendas, por via 
aérea. Pela primeira vez, em Portugal, 
foi apresentado aquelas entidades à 
técnica especializada desta modalidade 
volucionária de circulação e distribui- 
são da produção 
Para tal fim. perante 120 despachan- 
tes oficiais e seus ajudantes, o sr. Jose 
Thereaga, gerente comercial da 
«PAA» para Portugal, incluindo o arqui- 


cito almoçou, em seguida, com o sr 
general Joviano Lopes, num convívio 
íntimo. assistindo também, os ars, ge 
neral Frederico Vilar e coroneis tiro. 
cinados Gonçalves da Silva e Pinto “e 
Oliveira e outros oficiais. De tarde, o 
sr coronel Almeida Fernandes conti 
nuou a apreciar os pormenores destas 
instalações, agora ma” nos aspectos 
da ornamentação. Cerca das 16 horas 
dirigiu se, de novo, ao aeroporto de 
Pedras Rubras, embarcando, pouco 
depois, no avião militar que o trans- 
portou a Lisboa. 


————-===3n 


De Vila Chã de Aguiar 


(TRÁS-OS-MONTES ) 


FEVEREIRO, 12 


pois de explicar esta iniciativa dá 
agradeceu o interesse mamtes! 


Camara dos Despachantes de 
que 

e dos srs. Henrique Alves Costa & An: 
tónio Borges, 
Despachantes do Porto. que se destocou 
propositadamente a Lisboa para assistir 
à referida reunião. 


sível a carga aérea atingir am 
desenvolvimento pela eliminação dessas 


pelago dos Açores, abriu a sessão com 
uma pequena introdução em que, de- 
«PAA» 

pel. 
presença dos despachantes osiciais. re- 
ferindo-se ainda à presença do sr. Ma: 
nuel Casqueiro Hederer. presidente da 
Lisboa, 
ipoiou oficialmente aquela reuniao. 


director da Camara dos 


Depois do sr. Aurélio Martins. chete 


dos serviços de promoção de vendas. 
ter apresentado um pequeno estudo so- 
bre O que representa. nos nossos dias 
a utilização do 
cial da distribuição da riqueza que per- 
mite uma mais rápida movimentação do 
capital, 


ião no aspecto comer 


unia baixa sensível dos custos 
pela eliminação de diversas despesas. 


de que resuita um aumento de lucros 
o sr Octávio 

gos de passageiros e carga. 
forma imediata e prática, cumo é pos 


Barbosa chefe dos servi- 
tusteou ds 


maior 


despesan. 


MONTAGEM DE NOVOS TELEFONES 
7 Estão a ser montados, na povoação do 
Wourencinho os telefones, melhoramento 
que há muito tempo foi pedido. Tal facto 
causou grande contentamento nos habi- 
tantes, — O, 


O presidente da Samara cos pes; 


cnantes, em nome dos presentes. agra- 
deceu a iniciativa da «PAA». 
depois projectado um filme sopre os E? 
tados Unidos. que mereceu os maiores 
elogios. Aos convidados fol, 
servido um aperitivo. 


tendo sido 


tunalmente, 


LOTARIA 
NACIONAL 


Os números premiado» 


12165 1.009 000800 
12164 | Aprox. ao 
12166 | 1º prémio 8.800500 
80106 100,000500 
42593 R0.000860 
2remiados com 20.00050U 
15314 22923 47256 54804 60111 
76588 
“remiados com 10.000$00 
2621 4420 6617 9832 12725 
18039 28651 31627 34463 36611 
42662 58378 68351 69061 69623 
72422 76156 17908 

.** 


São premiados com 2.500$0) os 
numeros terminados em 165 e com 
200800 os de 12101 a 12200 de 
60101 a 60200 e de 42501 a 42600 


*** 

São premiados com 230800 os 
numeros terminados em 65 e 06 e 
com 150800 os que terminem em 43 


* * + 


São premiados com 100$00 os 
numeros terminados «m 4, 5 e 6 ex- 
cepto os que terminem em 165, 
65 e 06. 


Avisou os bombeiros 


anfes do acidente, que 
podia ser fatal 


Cerea das 12 noras de ontem, foram 
reclamudos os socorros dos Sapadores 
Bombeiros para a Rua L, ao Balrro de 
Santos, onde à sr. D. Zita Fernanda 
Rocha Carvalho, de 22 anos, solteira, 
sofrera intoxicação por gás de ilumina- 
ção. Depois de, no local, lhe ter sido 
aplicada pelos bombeiros respiração 
artificial, a ainistrada foi conduzida ao 
Hospital 'de S. José, onde se verificou 
que o seu estado era satisfatório, 

Foi. um descuído daquela senhora 
que lhe podia ser fatal, pois deixara 
o gás aberto enquanto tomava banho. 
Entretanto o pressentimento de sua 
mãe, evitara a catástrofe, pois naquele 
momento telefonava para casa da sr. 
D. Zita Carvalho. Como não obtivesse 
resposta, achou isso estranho, pelo que 
ligou para casa de uma outra filha, 
residente num prédio ao lado. Esta re- 
solveu ir ver o que se passava, e qual 
não fo io seu espanto quando, ao ba- 
ter à porta, ninguém respondeu. No- 
tou, porém, que na escada havia um 
forte cheiro a gás. Correu a casa do 
senhorio, que é detentor de umas cha- 
ves da casa, abriu a porta e foi en- 
contrar a irmã inanimada na casa de 
banho. Todavia à rapidez dos socorros 
também se ficou devendo consuma- 
são do desenlace fatal. 


— 


Universidade do Porto 


Na Universidade do Porto está 
aberto concurso para provimento-de 
um lugar de professor extraordiná- 
rio do 6.º grupo da Faculdade de 
Medicina. 


—-— 


-—a Ê 
Assembleias gerais 


Companhia das Minas 
de Ouro de Penedono 


Ficou, adiada, para o dia 21 do cor- 
rente, às 14,30 o prosseguimento dos tra, 
balhos da assembleia geral extraordiná 
ria da Companhia das Minas de Ouro de 
Penedono, a fim de apreciar uma pro- 
posta de exploração daquele centro 


mineiro. ” 


y OU -se 
Empresa Geral do Fomento, que apro- 
vou o relatório e as contas da gerência 
de 1957. 


-— E -— 


Sessão cultural 
no Colégio Militar 


O Colégio Militar, realizou, a segunda 
sessão cultural do corrente ano lectivo, 
com a apresentação do grupo corál 
«Polyphonia» dirigido pelo prof. Mário 
de Sampaio Ribeiro. 


ee --— 


Esclarecimento da Ins- 
pecção dos Espectáculos 


A Inspecção dos Espectáculos escla- 
rece, para conhecimento do público, que 
os espectásulos nocturnos de teatro, ci- 
nema e circo, que têm por complemento 
bailes, sem variedades, são, nos termos 
legais, classificados para maiores de 15 
anos de idade. 

Quando aos incsmos espectáculos tenha 
sido atribuida classificação para idade 
guperior, é, Obviamente, esta quo prova 
ece. 


-——-— 


Atingido mortalmente 
por uma lingada 


Faleceu no Hospital de &, José, pou- 
co depois dg ali ter dado entrada. Tosé 
Maria Ferreira de Andrade, de 33 anos; 
descarregador e residente no Bairro da 
Memória, Odivelas, que fo! atlagido 
por uma ligada quando trabalhava no 
cais do Poço do Bispo. 


e 2. 


Reuniões científicas 


No Instituto Português 
de Oncologia 


No Instituto Português de Oncologia, 
o sr. dr. Costa Ramos, protorlu uma con: 
ferência sobre o tema «Tumores malígnos 
do esófago». Após uma cevisão dos tumo 
res malignos do esófago em que focou 
a mortalidade severa a ciro prazo, O 
autor estudou 120 casos do 1, P. O. entre 
1949 a 56. 

Assinalando o 10.º lugar que ocupa 
entre todos os cancros, atingindo o «ho 
mem 5 vezes mais que a mulher» e quase 
sempre dos 40 aos 79 anos, embora obser 
vasse idades de 26 a 85 nnos, sr dr 
Costa Ramos, passou a estudar a distri 
buição por residências, concluindo que 
não há factores influentes do patologia 
geográfica 

Nos ascendentes só encontrou | canero 
esofágico e mais 8 do outras localiza- 
qões o que está de acordo com a noção 
de que o «cancro não é hereditários 

Gitou dois casos operados: vivos. ao 
tim de 2 a 4 anos e outros dols tratados 
pelos Ralos X após 2 a 4 anos c quo se 
presume pelo seu bom estado, terem vida 
multo mais longa. 

Tnsistiu na necessidade do dingnóstico 
precoce, mostrando-se esperançado na 
melhoria das técnicas 


-— . 


No Arsenal do Alfeite 


vai ser assente a quilha 
de um pefroleiro encomen- 
dado por uma firma suéca 


Realiza-se no próximo dia 21, pelas 15 
horas, nos estaleiros navais do Arsenal do 
Alfeite, uma cerimônia para assent 
mento da quilha de um novo petroleiro, 
desta vez por encomenda da firma sueca 
«Uddevalavalvento. 

Ao acto, que se revestir do maior 
significado para a economia portuguesa. 
preside o sr. ministro da Marinha. assis- 
tindo o administrador do Alfeite, sr. eng. 
Perestrelo de Vasconcelos bem como re- 
presentantes da empresa susca e muitas 
outras personalidades oficial e particu- 
lares tgadas aos assuntos da marinha 
mercant : 

O navio-tanque deslocar 19.000 tone- 
fadas, sallentando-se que em estaleiros 
portugueses apenas se construlrá o casco 
e 3 aparelhagem necessária para reboque 
até à Suécia, onde o barco será con- 
cludo. E interessante destacar que este 
navio deveria ser construido naquele país, 
mas, por impossibilidade de entrega no 
prazo previsto, us estaleiros da «Uddeva- 
lavalvento, através dos seus cepresen- 
tantes em Lisboa, confiaram à parte prin- 
cipal do petroleiro ao Arsenal do Alfeite, 
o que prova quanto a nossa construção 
naval é conceituada no estrangeiro, mór- 
mente em países de tão grandes tradi- 
ções marítimas, como é o caso da Suécia. 


) 


- 


"Néreos Portugueses façam. eles 


|| 14 horá 


CARREIRAS AÉREAS 


O sr. ministro das Comunicações au- 
torizou que a «PAA» continue “o gozo 
de direitos de tráfego entre Lisboa- 
-Leopoldville e Johannesburgo, até que 
sta companhia ponha SArvIÇO na 
mesma rota os aviões de jacto já enco- 
mendados ou até que Os Trânsportee 

rÓprIOS, 
annmes- 


serviços. para  Leopotdvilie. e 
murgo, 
— Chegou a Lisboa O sr. Muker31, at- 
rector geral do tráfego e vendas da 
PÃA, para a divisão do Atlantico, que 
vem” parileipar numa reunião que se 
»féctua em Portugal, nos dias 18 e 19. 
1os directores comerciais da PAA para 
a Península Ibérica e Africa. para es- 
tudo dos problemas relacionados com a 
mtrodução dos novos aviões de jacto 
nas carreiras daquela companhia de 
aviação. É 

— Em viagem inaugural da carreira 
aérea mensal entre a India Portuguesa 
«Lisboa, aterrou no aeroporto da Por- 
tela um quadrimotor Skvmaster dos 
T, A 1 P., pilotado pelo tenente-coronel 
Soláno de Almeida e trazendo u bordo 


um grupo de 14 passageiros. entre os 
quais o eng. Benard Guedes. filho do 
aovernador geral do Estado da India. 
avião trouxe aínda 114 quilos de correto 
e cerca de 350 quilos de cargo. O avião 
dos T. A. L que no domingc tará 
a viagem de regresso a Goa, kz escala 
em Bahrein. Beirute. Roma é Barcelona 

— Regressou o Bruxélas O sr. coronel 
Fernand Burniat. director da Sabena em 
Portugal. á 

— Partiram para Paris Os srs. briga- 
deiro Arménio Leal Goncalves » capt- 
tão Fernandes de Noronha que, em mis- 
são oficial, vão participar nos trabalhos 
de uma comissão da NATO, que se 
reune em Paris. 


— 
Lançamento á água 
do «Angoche» 


Nos estaleiros da Cuf, à Rocha 
Conde de Obidos. realiza-se. no dia 
29 do corrente, a cerimônia do lan- 
camento á água do «Angoches a 
qual se revestirá da maior simplici- 
dade, devendo assistir 0 sr ministro 
da Marinha. 


-— 


Comando Naval de Angola 


sr. capitão de fragata Frederico 
Jaime Cesar de Figueiredo Cruz, fol 
nomeado para o cargo de chefo do Es- 
tado Maior do Comando Naval de Angola 


e 1 -— 


Missão de estudo 


Partiu para Paris, para ali frequentar 
um curso da N. À. TO. 9 gr. capitão 
Celestino Marques Pereira. 


-— 8 -— 


O «Dia da enfermagem 


portuguesa» 
O programa das come- 
morações 


Alguns enfermeiros e enfermeiras de 
Lisboa reuniram-se com o sr. Daniel 
Pinto, presidente do Sindicato Nacional 
dos Profissionais de Enfermagem. na sede 
deste organismo, para estudarem O pro- 
grama das comemorações do «Dia da en- 
fermagem portuguesa». em 8 de Março, 
dia dedicado à festa liturgica de S. João 
de Deus, patrono da classe. 

As comemorações do «Dia da enfer- 
magem» terão características de congres- 
so nacional pelo numero de delegados de 
todo o País que nel tomarão parte e 
pela importância dos assuntos a tratar de 


oras, visita ao 
Terceira de S. João de Deus, 0! 
uma reunião para estudo da crlaç 
casa de repouso do pessoal de enferma- 
gem. E 


-— 2 -— 


Reforma Fiscal 


Sob a presidência do sr. prof, dr. 
Teixeira Ribeiro, voltou a reunir, ontem. 
no Ministério das Finanças, a comissão 
da Reforma Fiscal. 


-— .-— 


O envenenamento 


de doze cães 
na zona do Aeroporto 
de Lisboa 


A Polícia Judiciária iniciou, já as 
investigações ao redor do repugnante 
envenenamento de 12 cães na zona do 
Aeroporto de Lisboa, dos quais apenas 
dois não tinham licença camarária. 
O agente Nobre, daquein Polícia, os- 
teve ontem no Aeroporto, onde ouviu 
já, diversas pessoas. tendo conferen- 
ciado com o director do Aeroporto. 


-— 


PELO TOREL 


Ficou admirada quando 
soube que tinha sido 
roubada. 


Ao cabo de porfiados esforços cons 


guiu a Polícia Judiciária prender a rá 
toneira Lucia Alda Rodrigues Sobral que 
era acusada por uma sua hospedeira de 
lhe ter furtado roupas, no vajor de al 
guns milhares de escudos. Ao ser inter. 
Lucia confessou os furtos, di- 
zendo tê-los praticado durante o tempo 
em que a dona da casa estivera inter- 
nada num estabelecimento hospitalar, 
Declarou ter sido auxiliada por uma mu- 
iher que somente conhecia por «Maine» 
e que a Polícia velo a Identificar como 
sendo Maria de Faria, ou Maria da Con- 
ceição Nunes ou. aínda, Maria da Con- 
ceição Passos Nunes, que também foi 
process 

A Lucia confessou ainda furtos de 
roupas e de pratas numa outra casa onde 
residira como governante. E o mais 
curioso é que a respectiva patros não 
havia ainda dado pelo desaparecimento 
desses valores, ficando muito admirada 
ao ser informada do facto pela Políci 
A matoria dos artigos furtados pela Lu- 
cla. incluindo objectos de prata (tudo 
avaliado em cerca de 10 contos), foram 
apreendidos em diversas casas de penho- 
res, 


Para ouvir a opinião da 
esposa, levou um fato... 


A Polícia Judiciária enviou ontem a 
Juízo um processo contra determinado 
individuo que é acusado de ter levan- 
tado da alfalataria Antônio M. Santos, 
Lda, um fato que à seguir foi empenhar. 

O arguído, que se revelou pessoa com 
grande poder de insinuação conséguiro 
levantar o fato, sem O pagar, com o sim- 
ples pretexto de ouvir a opinião da es- 
posa. 

O caixeiro do estabelecimento tudo 
lhe facilitou, de sorte que q referido in- 
divíduo, acompanhado por uma empre- 
gada. lá saiu com a roupa escolhida, em 
direcção à sua suposta residência. E com 
a mesma arte que ludibriára O cuixeiro, 
não lhe foi difícil desembaraçar-se da 
pequena. 


E 


Hospitais Civis de Lisboa 
Posse de novos directores 


O administrador dos Hospitais Civis 
de Lisboa, dr. Rafael Ribeiro, deu, on- 
tem, posse nos srs. drs. Jorge di Silva 
Araújo. Mário de Alenquer c Lunzes 
Mayer, dos cargos de directores de cf 
nica cirúrgica, do Lisiologia e de análi 
ses clínicas, respectivamente dos mesmas 
hospitaís, em que foram, agora, providos 
definitivamente. 


-— se 


Ordem dos Advogados 


Sessão de Conferência 
dos Estagiários 


Na Ordem dos Advogados realizou-se 
mais uma sessão de Conferência dos Esta- 
glários. à qual presidiu o sr, dr. Rodoifo 
Lavrador. 

O presidente referiu 
do perigo do estágio e apresentou alguns 
aspectos da vida do advogado. O mesmo 
orador apresentou depois uma hipóte 
sobre um caso de acção de despejo e após 
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CARNAVA 


O Porto vai ver um Cortejo 
'de Carnaval, amanhã, 


ás 11 da manhã 


O Porto pediu e o 1 FESTIVAL MUN- 
DIAL DE CIRCO, acedeu. 

Confirmada a notícia de que este 

ano os Fenianos não faziam o seu faus- 
toso Cortejo, espalhou-se a ideia de o 
substituir, pela necessidade de animar a 
Cidade e trazer cá gente dos arredores 
e da Província para ver as feras do FES- 
TIVAL MUNDIAL DE CIRCO a consti- 
tutr fundo de um Cortejo exoticamente 
grande. 
Os Empresários Juan Carcellé e Ro- 
cha Brito empenhados em dar orlginali- 
dade ao Cortejo não se pouparam a e 
torços. Estão a ser construídos três vi 
tosos carros, um para a Rainha do Fes- 
tival Mundial de Circo, cuja eleição se 
efectuou ontem, e outros para parte da 
Artística Companhia, que se apresentará 
loxuosamente vestida, A outra parte da 
Companhia trá no lindo automóvel de 
Pinito del Oro e noutros carros, en- 
quanto, a pé, animarão o Cortejo. com 
seus cómicos trejeitos e hilariantes fa- 
cécias, os palhaços, os faz-tudos e os 
anões. 

Não dêvemos esquecer que a Compa- 
nhia tem cerca de 50 Artistas no seu 
conjunto. havendo ainda os cavalos de 
Fred Knle, os ursos, o cavalo Tony, à 
girafa Tana. Os sete elefantes, o Carro 
da Rainha do Festival e suas damas de 
honor, e mais dois carros de fantasia, 
o Rancho de José Hortênsto que se ote- 
receu para figurar, € os mais que se se- 
guirão, com outros ranchos que vierem 
para se juntarem à boa vontade de dar 
alegria à cidade do Porto, 

O Cortejo de Carnaval é um facto 
graças à realização que podem dar-lhe 
dois. empresários, como Juan Carcellé, 
e Rocha Brito, o mais velho e malor em- 
presário português. e graças a outras 
ajudas: que podem entusiasmar esta ini- 
clativa para que ela tique a marcar é 
a afirmar que o Porto, quando quer, faz 
tudo para engrandecer a sua terra. 

* 

O empresário ROCHA BRITO 
convida todas as Sociedades de Re- 
creio e Grupos Folclóricos a tomar 
parte no Cortejo de Carnaval que vai 
realizar-se no próximo Domingos pe- 
las 11 horas. Ao grupo que melhor 
se apresentar — a sua classificação 
será feita por um Juri — atribuirel 
um prémio de 2.000 Escudos. Para 
tanto, orna-se necessária a prévia 
inscrição, que deve ser feita na Ga- 
ragem Passos Manuel, 4.º andar, e à 
comparência às 10 horas de Domin- 
go no Palácio de Cristal. 

Porto, 15 de Fevereiro de 1958 — 


Arnaldo Moreira da Rocha Brito. 


Disposições policiais 
no cortejo carnavalesco 


.. Para o cortejo carnavalesco, as instru- 
Gões de trânsito em vigor, serão estas : 
PERCURSO DO CORTEJO — Palácio 
de Cristal, Rua de D. Manuel II, Jardim 
do Carregal, Largo da Escola” Médica, 
Praça de Gomes Teixeira, Rua dos Car- 
melitas, Rua dos Clérigos, Praca da Lt- 
berdade, Rua de Santo António, Rua de 
Sant Catarina, Rua de Passos Manuel, 
Praça de D. João 1, Rua de Magalhães 
Lemos, Avenida dos Aliados (ascenden- 
te), Praça do Municipio, Avenida dos 
Aliados, (descendente), Run de Elisio de 
elo, 


nlácio 
— ESTACIONAME s 
A partir das 10 horas, na Rua de D. Ma- 
nuei IL a partir das 11 horas, no restan- 
te percurso. 

ARQUE DE VIATURAS OFICIAIS, 
— Rua de Ramalho Ortigão. 

PRAÇAS DE TAXIS — Às praças de 
táxis situadas nas artérias do percurso, 
deslocam-se para outras. 

CORTES DE TRANSITO — A partir 
das 11 horas progressivamente. 


o debate que se estabeleceu em torno 
deste assunto o sr. dr. Duarte Turras pós 
em biscussão uma Outra hipúiese esta rela 
clonada com o direito criminal. 

Entre outros falaram durante o debate 
os srs. drs. Lopes da Fonseca Santos Mul- 
ler, Nuno de Vasconcelos, Ataíde Tavares 
e Cornélio da Silva. 


-— nu -— 
TOMOU ONTEM 
POSSE 


do cargo de presidente da 
Comissão Distrital da Obra 
Legionária de Cooperação 
Social 


o dr. Manuel Espírito 
Santo Silva 


A cerimônia da posse do sr. dr, Manuel 
Espirito Santo Silva como presidente da 
Comissão Distrital da Obra Leglonária de 
Cooperação Social, realizou-se ontem, & 
noite, na sede da Legião Portugues: 

a presidência do sr. prof. André Navarro, 
presidente da respectiva Junta Central 

A posse fol conferida pelo gr. prof 
Costa Leite, na sua qualidade de prest 
dente da Comissão Nacional daquela obra 
meritória, vendo-se ainda na mesa de hon- 
ra, entre outras personalidades dos co- 
mandos geral e distrital e vogais da Jun- 
ta da L. P., os srs. general Cotta do Mo- 
raís, comandante geral; brigadeiro Vaz 
Pinto, 2.º comandante; e coroneis Pereira 


No Coliseu do Porto 


Começam hoje os espectáculos 

les de Carnaval nesta grande casa de di- 
versões, A's 1530, matinée dedicada às 
crianças com brindes e às 21,30. espe 
táculo seguido de bailes com orques: 
tras. No Salão de Festas. das 22 horas 
em diante até à madrugada baile com 
orquestra privativa e variedades, Na 5 
gunda-feira, matinee infantil com pré- 
mios e brinquedos às crianças. As salas, 
os corredores, vestíbulo e fachada do Co- 
liseu estão artisticamente iluminadas. 


No Cinema Trindade 


Iniciam-se hoje os espectáculos do 
tradicional Carnaval do Trindade com a 
tarde de gargalhada, e à noite os fil- 
mes de grande alegria «Somos Homens 
ou Quê?» e «Cantnílas na Ribalta». 

Nos dois espectáculos. e no baile pri- 
vativo dos espectadores. actuará O notá- 
vel conjunto musical de Bártolo Valença, 
Os «Rapazes do Ritmo», a primeira atré 
ção de music-hall portuguesa. 


No Clube Fenianos 
Portuenses 


Inicia-se, hoje, com um grandioso bai. 
le, o programa de bailes de Carnaval, 
elaborado pela respectiva Comissão. 

Amanhã, domingo, segundo baile, de 
tarde o à noite, sem intervalo. 
og eBUnda "6 terça-feira, “mais: dois balf 
es. 


A comissão, considerando o elevado 
número de inscrições já efectuadas, agra 
dece que todos os associados façam a 
sua inscrição o mais cedo que lhes for 
possível. 


No Clube Fluvial Portuense 


Com início às 22 horas. realizi 
hoje, no posto náutico do Clune Fluvial 
Portuense, em Gala, um baile de Car- 
aval para os associados o famílias, 


No Grupo dos Modestos 


Esta colectividade dá dois bailes de 
Carnaval, noje e na próxima segunda- 
-fetra. Também na terça-feira etectuara 
uma «matinée infantil» com a distribui 
ção de prémios a todas as criançus, 


Na Associação Nun'Alvares 
de Campanhã 


Como nos anos anteriores, serão 
vados a efeito, no salão de festas, no 
domingo, segunda e terça-feira, à- 21,30 
horas. três espectáculos dedicados Aos 
sócios e suas famílias. 

Serão representadas, 
vez, hilariantes comédias. 


No Centro de Recreio 

Popular de Miragaia 

Na sede deste Centro, levam-se a 
efeito bailes de Carnaval nos dias 15, 14, 
Weis 

No Sindicato Nacional 

dos Caixeiros 

Este organismo corporativo leva a 
efeito. hoje e amanhã, duas reuniões 
dançantes de Carnaval, com início às 
22 e 16 horas, respectivamente, 
No Grupo Dramático e Re- 
creativo «Entre Parentes» 

Hoje, amanhã e terça-feira, efectua 
esta colectividade de Vilar do Paraíso, 
com início pelas 21 horas, três bailes de 
Carnaval, dedicado aos seus associados e 
famílias. 
No Sporting Clube 

Candalense 
Esta colectividage recreativa de Vila 
Nova de Gaia leva efeito, mais uma 


vez, bailes de “Carnaval dedicados aos 
associados - e suas famílias com este 


rela primeira 


às javerá, no' campo do Can 
dal, um «importante» desutio de fute- 
tolide solteiros € casados entre associa- 
dos, em disputa duma valiosa taça, às 
15 horas. fecho das festas com una eru- 
nião dançante. Os bailes terão a cola: 
boração de uma excelente orquestra- 
)32z e O salão estará vistosamente en- 
gáalanado, havendo muitas survresas 


Em Ovar, sairá amanhã 
o Grande Cortejo 
Carnavalesco 


E' amanhã. pelas 15 horas, que sutrá 
em Ovar, o Grande Cortejo Carn 
lesco, que, tal como temos vindo & «nun: 
ciar, terá este ano lindissimos caros e 
numero elevado de mascarados, com à 
sempre apreciado espirito e sentido de 
oportunidade das suas «charges 

O percurso sera o mesmo dt» ulti- 
mos anos. com ligeira aiteração, con. 
tudo, quanto ao sentido do circuito 
Assim, O cortejo sairá do Larg de S 
Miguel, percorrendo, depois, as ruas 
Visconde de Ovar, Coronel Gainardo, 
Elias Garcia, Praça da Republica, Jo 
de Deus, Marques de Pombal, dr. Ma: 
ruel Aral, Candido dos Reis, Mártires 


ganhar. 


dum curso no qual jovens russas e 


Como se vive na 
Rússia Soviética 
P-—p (Cont. da La página) 
mundo ganha, ganha, e torna a 


Génia fez parte, com interesse, 


jovens russos recebem lições de boas 
maneiras. Muitas coisas no llvro de 
estudo do camarada M. N. Gordienko, 
parecem por vezes ridículas a Natus- 
chka. Esta provém de uma família 


onde as pessoas se recordam ainda 


do velho bom tempo, E a avó, noutro 
tempo, esteve em casa de'um grande 
príncipe, como criada de quartos. 
Mas, às outras pequenas pessoas da 
Rússia, há muito que dizer, como por 
exemplo, que é preciso reflectir no 
seguinte: * 

Não se limpa o nariz com os de- 
dos; não se coça a cabeça, quando 
outros estão presentes; não se enche 
o prato até às bordas de modo que 
deite por fora; come-se a sopa de 
maneira a que não se oiça sorver em 
todo o aposento; lava-se as mãos 
antes de começar a comer; não se 
gesticula com a colher, garfo ou faca, 
quando se fala durante as refeições; 
o pão é cortado e não partido com 
a mão ou comido à dentada; mexe- 
-se o açúcar no chá de maneira que 
não se oiça o barulho da colhe! 

se deve beber o chá pelo pires, 
mesmo que o chá esteja demasiado 
quente; não basta que as calças, o 
casaco e o sobretudo estejam lim- 
pos; é preciso também que a roupa 
interior, que ninguém vê, esteja im- 
pecável; deve-se limpar os sapatos, 
antes de entrar em casa; deve-se 
mudar de peúgas antes que os outros 
estranhem que não se tenha feito 
Isso...» 

E assim continua a lenga-lenga. 

das boas maneiras. Mas o que deverá. 
dizer-se dos conselhos do código de 
boas maneiras soviético, quando por 
exemplo se encontre escrito : 
— «Se tu, como homem, te encon- 
trares com uma mulher sôzinho num 
aposento e lhe disseres para se sen- 
tar, não te sentes junto dela no sofá; 
pega numa cadeira e senta-te a dis- 
tância conveniente, perto do sofá: na 
rua, faz com que ela vá do teu lado 
direito; se porém estiveres fardado, 
então, a mulher deve ir do 'ado es- 
querdo, como sinal de diferência e 
respeito pelo exército !» 

Natuschka não pode ler muitas 
vezes este livro de árbitros de cerl- 
mónias da "Inião Soviética. Pode 
unicamente passar os olhos pelas 
suas páginas, quando Gewa, sua fi- 
lha, alguma vez deixa o livro em 
casa, Por vezes, Natuschka pergunta 
a si própria, onde certas mulheres 
terão realmente aprendido boas ma- 
neiras. 

Ela refere-se a essas mulheres 
muito cuidadas, que passam à tarde 
em carros de luxo pelos locais ele- 
gantes, para tomar chá no Hotel 
Metropol, e para tratar das unhas 
no cabeleireiro do mesmo hotel, en- 
quanto o cabelo brilha lindamente 
dourado. 

Não tinha a menor ideia do que 
devia explicar a Génia quando esta, 
uma vez tendo passado por um destes 
locais de luxo, perguntou : 

— «Que lindas, que elegantes, 
mamã ! Mas quem são estas mu- 
lheres?> “ 

Natuschka pensou durante um 

nento e resolveu. dizer a verdade 


bes, Génia s , 
as filhas e as amigas dos comissários 
do povo. os grandes homens, que go- 
vernam atrás das paredes do Krem- 
lin, os mais importantes dirigentes 
do nosso destino político, que estão 
no Ministérios. 

Aquela ali, com os cabelos pretos 
e as unhas pintadas, poderás tu 
admirar na próxi na semana no palco, 
no «ballet», quando formos ao tea- 
tro. Aqui espera por um ministro 
com o qual provavelmente tem de 
tratar por causa do seu próximo 
papel, e aquela ali com cabelo loiro 
— é uma actriz muito conhecida. 

Al adiante, aquela senhora um 
pouco gorda — já ninguém ousa cha- 
mar-lhe camarada, é a mulher dum 
comissário do povo que eu conheci 
pequena, simples c modesta.» 
— «Mamã, como deve ser bom 
ser comissário do povo, ou, pelo me- 
nos, a mulher de um comissário do 
povo ! 


Republica, Alexandre Herculano, 


Natuschka, depois de ter ulhado 


Garcia, fazendo depois circuito 
mesmo percurso, 

A Comissão org 
nortantes prémio: 
ihores mascarade 
viduals. 

Encontram-se também ja à vendo os 
bilhetes para a ampla bancada construi- 
da na Praça da Republica, o methor lo- 
cal do percurso 

Amanhã, todo o transito será «ri 
gido pela Polícia de 
vila e suas imediaçõe 
estacionamento de veiculos todas 
ruas, com excepção daquelas por onde 
vessa o cortejo. 

A C. P. além dos comboios normais 
estabelecerá. amanhh, oára “var, um 
serviço de comboios especiais, com par- 
vidas do Porto e Aveiro. 


Em Lordelo (Guimarães) 


LORDELO (GUIMARAES), 
rgião “mantem aínda bem enraizudi 
tradições carnavalescas e ninguém im- 


adora atribui im- 
monetários aos m6: 
em grupos ou inai- 
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cuidadosamente para a direita e para 
a esquerda, disse : 

«Isso é únicamente aparência. 
Depois, são acusados de corrupção e 
suborno, As coisas, para nós, não 
correm mal, e tu podes também com- 
prar verniz para as unhas e pintar 
os cabelos de loiro se assim o qui- 
seres. Isso também eu posso fazer-te 
quando tiver aumento no ordenado.» 

E assim rolam os rublos e assim 
os preços atralem nas montras brl- 
lhahtemente iluminadas, e assim vi- 
vem as criaturas na esperança de 
que dure a paz da qual depende que 
haja os objectos de luxo, que tornam 
a existência muito mais agradável 
e que amanha, ou depois de amanhã, 
os possam tirar das montras 

«Era preciso ter mais rublos e 


da Conceição e Amaro Romão; chefe do 
Estado Maior o comandante distrital da 


Depois do sr. coronel Amaro Romão 
ter pronunciado breves palavras traduzin- 
do o significado do acto, falou o sr, prof. 
vosta Leite, que principlou por elo 

'mpossado e proclamou, depois, a von! 
de de se atingir os objectivos sociais 
sem quebra da missão para-mílitar que é 
devido à Legião, Referlu-so à Salazar como 
homem que esquematizou os (deals da pa 
triótica organização e, seguidamente, enal 
teceu a cooperação das Forças Armadas 
para o bem comum. 

Uma frase: <A L. P. é 0 continua a ser 
um baluarte do Estado Novo intimamente 
dedicado no seu chefes E conclulu por 
afirmar que se tudo 0 quo é nacional é 
serviços para a Legião, os objectivos que 
agora se pretendem alcançar concorrem 
para essa finalidade, 

Usou, em seguida, da palavra o ar. dr. 
Espírito Santo Silva, que agradeceu as 
referências que lhe foram feltas e recor 
dou a sua passagem pelos quadros da L. 
P. Declarou-se sensibilizado con o con 
vite que lhe haviam dirigido e, em pala. 
vras de muito entusiasmo, realçou Os 
objectivos altamente humanitários da obra 
legionária, iniciativa — disse — que to 
dos devemos ao grande português que é 
Salnzar. 

Por fim. agradeceu a presença de quan. 
tos assistiram à cerimónia, o que cons. 


tituta — declarou — valliso incentivo, para 
Brosseguir no caminho que lhe fora tra: 
cado. 


e 
«Diário do Governo» 


O «Diário do Governo», pelas pastas 
Pu 


encontra vago 
secção do tri- 


concurso “pura provimento. d 
3º ajudante do cartório privativo do 
Erutemto de letras de Colmbra- (1º “clas 


Declarações de terem sido aprovados 
jecto e q plana parcelar dog Ari 
Balhos de construção  respectivament 
do lanço entre os rfis 1a 65 da vi 
riante à Estrada 16-1, q! 
estabelece à a variante as 
Estradas Nac o 16 e 100 «a ci 
dade de Aveiro, “e do socis d “estação 
do caminho de ferro de sendas « ligação 
à Estrada Nacional para Vinhis, e de 
ter sido declarada a utldade publica das 
expropriações necessárias para a ext 
cução das referidas obras € Aviso a0s 


pede que o povo se divirta à sua manei- 


ra, As autoridades, não so facultam 
centro da ordem. claro, como ainda 
cumungam da alegria do povo, que é 
uma alegria tradicional e inotensiva a 
todos os princípios, quer mor: 

ugiosos. Assim. como nos anos anterio: 
res, vai realizar-se, no próximo domin- 
go, o «cortejo de mascarndos». 5 quis 
costuma manter o povo em constantes 
gargalhadas. pelo humorismo prov 
pelas diferentes figuras. Parece que 
no, será superior aos anteriores. mas 
é pena que se nho tenha aínda consti- 
tuído uma comissão competente, para 
dar a esta realização uma maio pro- 
téccão e o Incentivo que merece 


Em Canas de Senhorim 


CANAS DE SENHORIM, 
mou tempo qt f 
trolmento. nos 
navalescos, mas agora que 
últimos dias ler 
já os diferentes boirros e bairristos andom 
numo oarófomo organizando corros e mor- 
rimam Bor 
z O Paço e o Rocio vão 
em animados competições fol- 
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opelidam d 
Pelos ii 


jos ros mais ofomados «costumiersa, 
* sindo, pela sonho que (ó sa, esboça para 
o querro dos «Duos 
entusiosmo fora de todos os previsões, 
competência da G.N.R. se rogo q repeti- 
ção da modelar organização de trânsito dos 
demai evitando os engarrofar 
promovendo o boo arrumação dos automó 
veis. O tempo, como se vgrífica, parece apos 
foda em parmilir uma, quadra cormavoles 
brilhonto suplantando ludo quanto os brios 
da gente moço a os antigos musos contom. 


No Clube Desportivo 
de Portugal 


Com início às 21 e 30, 
no, Clube Desportivo 
de Carnaval nos dias 15, 16, 
corrente. 


No Teatro Rivoli 


É hoje, que com o habitual entuslasmo 
do público, terá Íníolo a alegre e diver- 
tida “quadra do «Carnaval do Bivolis, o 
Já famoso popular «Carnaval das Pamf- 
líns», onde encontrará motivos de sobra 
para foliar à sum maneira com os varla- 
dos divertimentos que lhe são proporelo- 


We 18 do 


então a vida seria suportável para 
todos !» 

Esta é a última verdade sobre o 
Himalata sociológico e os seus im- 
nedimentos. Assim é o mundo para 
tá da «cortina de ferro», na Rússia, 
omde vivem o pequeno Ivan e a pe- 
quena Natuschka e trabalham e es- 
neram que ainda no seu tempo as 
colsas venham a ser tão boas, tão 
radiosas e tão grandes — como em 
alguns sectores do Mundo. Porque 
deste resto do Mundo ouve-se o que 
dizem aqueles que regressaram com 
vida da grande guerra... 


(Direitos reservados) 
w>>>— 
llJJÃãÕíÃãmze 


alemão «Férias em Lisboa», com o actor- 
-cantor Vico Torriani. 

Durante as quatro noites, baíles nos 
pavimentos e salão, até alta madrugada, 
com a colaboração de duas orquestras. 

Na segunda-feira, matinte infantil, 
com brindes às crianças 


No São João Cine 


Hojo, às 21€50, primeiro dos quatro 
espectáculos de Onrnaval, que neste ci- 
nema tem tradições de alegria ncia, 
Estreia do film colorido «Música, Fanta- 
s Amor», com interpretação de Cate- 
rina Valente. 

Depois da meia-noite, n comédia «Um 
demónio de », com Brigitte Bardott; 
«<Ohuva de balões», música no salão nobro 
e outros atractivos. 


Na Casa de Espanha 
Na Casa de Espanha realiza-se. hoje, 


com o o fixado para ds 22 horas. 
o primeiro dois grandes balles com 
que nquela prestigiosa Instituição, se 


val celebrar. por certo antmadamente, 
a quadra carnavalesca. 

ma execelente orquestra espanhola 
abrilhantará os dois bailes, pelos quais 
hi o maior entusiasmo entre Os espa- 
nhois e portugueses que frequentam à 
Casa de Espanha. 


No Clube «João de Deus» 


interessados de que podem requefer 1 
sua transferencia para um (ugor de 2 
oticial da secretaria da Universidade de 
Coimbra. 


nados. Assim, ds 15,50 : fará à sua estreia 

com 
Onristino Cartre e Georges Guétary; o 
às 21,30: também so estreará o flimo 


o filme «O Caminho do Paraísos, 


ko, 


Segunda-feira, na sede deste clube 
galense, realiza-so um grandioso bao 
Carnavalesco início pelas 32 ho- 
ras, abrihantado por uma orquestra. 


ste 


8 Sábado, 15 de Fevereiro de 1958 


NOTICI 


(O Comércio do Porta 


ESTRANGEIRO 


Parece que o Presidente Soekamo 


está disposto a aceitar 


ÁRIO 


oRrosS 


Intciáro Pelos) Diário de Coimbra 


AEROMODELISMO 


O Estrela o Vigorosa Sport, vas. 

também, praticar a modalidade, 

inaugurando no dia 20 ima grande 
exposição de aeromodelos 


Não há dúvidas de que o aeromodelis- 
mo, no Norte, está evoluindo de dia para 
dia contando já por centenas o número 
de praticantes. A falta de recintos capa- 


O ESPINHO venceu o regional 
de Juniores 


Terminou no passado domingo o re 
glonal de Juniores, com o triunto da 
equipa espinhense, que se rovelou ao 


| Crónica de Aveiro 


ssdo à prática. Trata-se da necessária 
criação da Associação de Aveiro da mo- 
dalidade, acontecimento que está à vista 
pelo crescente interesse que o volei esta 
a despertar. Será assunto. no wntanto. 
para ser apresentado neste loca! com 
maior largueza. numa das, próximas cró- 


FEVEREIRO, 16 — Domingo da 
Quinquagésima. Missa própria, sem 
Glória. Credo. Prefácio da Trindade. 

Paramentos de côr roxa. 


LAUSPERENES - Nas igrejas 
de São Francisco. das 10 e melo às 
1? e meia, da Prindnde. das 11 às 13 
noras, de São Joaquim das 10 e mein 
as 12 horas; de Santa Clara. das 10 e 
meta às 16 horas; de Cedofeita das 
12 às 15 horas; da Lapa, das 11 às)! 


Zes Ptem impedido que se pratique a mo- | 'ongo das catorze jornadas da prova, a | nicus” noras, do Hospital de C; 
a dalidade com mais “afinco e assiduidade, | mais homogênea e” poderosa. Uma vez] ir, j4, no entanto, importa saudar | pia das 6 a po e io Marta 
posto que 86 existe, praticamente O aero: | Mais, portánto, os espinhenses, estarão | com  simpátia a, presenca do, Lamas e e oras. 
ndição fundamental | au gesamtmuradcarcao ms, | prende” no Pnulonal fode emtig | com RAS 
nem sempre franqueia as suas portas| tem já Iradições firmadas. Imcáiata- | gade | = 


posta pelos 


como convinha... A verdade é que o aero- 
modolismo está em franco progresso, mer 
cê da dedicação de alguns «carolas», que 
espalhados por diversos clubes, vêm mi- 
nistrando ensinamentos a quem deles so 
abetran, pora aprenderem a dificil «artes 
de manejar do solo um pequeno aviho 


rebeldes 


mente a seguir, classificou-se à Sanjoa- 
nense, a três pontos da turma campeh, 
vindo depois n Oliveirense e Beira Mar 
ambos empatados em pontos e depois, 
vela ordem respectiva a Ovarense, Lur 
sitanta, Feirense e A gueda. 

Embora haja equipas retractaas a 


Vai fer o seu início a TI Divisão 
distrital 


Começa amanha a disputar-se o re- 
nco equipas oinouuolimuit — x=z x— 


Igreja do Seminário da Se 


As cerimónias das Quarenta Horas, 
no domingo, segunda e terça-tetra, co 
meçam com missa cantada, todos os dias, 


em plono voo. B porque (são não está ao | «sta prova quanto a nós com visão | glonal da segunda divisão, ao qual con- | às oito menos um quarto. O San- 

alcance de todas as bolsas, não tem fal- | errada— o certo é que ela constitui | correm as cinco equipas que Indica- | tssimo estará sempre exposto. 

tado a ajuda das entidades que se inte- | sem duvida nma necessidade pára colec- | mos já. ; De tarde, as cerimónias começam tu- 
7 ressam pela evolução do aeromodelismo, | tivídades com a organica da urande) Hoje, no entanto, damos o sorteio | dos Os dias. às 16 horas. Os sermões es- 

oferecendo bons subsídios às colectivida- | maioria dos conjuntos ro distrito Nela | respectivo, que estabeleceu a seguinte | tão coxfiados ao rev Antônio de Al- 


fazendo as pazes com o antigo 


des que tenham as suas «escolas» e os 
seus alunos. No são já alguns os 
clubes que têm a secção de aeromo- 
delismo, “avendo, até, uma colectividade, 
que vivo exclusivamente para ele — a L. 
1. P A. Foi precisamente daqui, que 


“ revelam quase sempre um ou outro 
elemento aproveitável para os primei, 
“vs grupos e que vem a constituir afinal 
o puro de capita) investido Realment 
a participação de uma equipa na prov 
de juniores não ficará barata para os 


ordem de jogos: 
1.º dia — Esmoriz-Ovarense e Anadia- 
-Estarreja, 
o dia — Ovarense-Anadia e 
reja-Vista Alegre, 
30 dia — Vista 


Estar- 
Alegre-Ovarense e 


mieida Garrido. Na quarta-feira, as ce- 
rimónia da bênção e imposição das 
Cinzas anmeçam às seis horas * mejá 


-— 2. 
Vigiliz de Adoração da Juventude 


BAILE E CHÁ DA QUEIMA DAS 
FITAS 


FEVEREIRO, 14 


Reina grande entusiasmo entre os 
componentes da Comissão do Chá e do 
Balle da Queima das Fitas que se rea- 
lizam nos dias 17 e 21 de Maio próximo, 
pois desejam que estes dois numeros das 
suas festas atinjam o maior brilhantismo 


cará concluída dentro de seis anos se não 
faltar a comparticipação do Estado e não 
houver “demora na aprovação do pro- 
jecto. O documento que é extenso, abo! 
da as expropriações a fazer, as alter. 
ções do Plano de Urbanização e as pou- 
cas construções que se estão a fazer na 
cidade, problema para que chamou a 
atenção do Conselho, Depois da leitura 
do relatório o sr. dr. Moura Relvas fez 
ainda algumas considerações findas as 
quais, por proposta do sr, dr, Carlos 


COMISSÃO DO BAILE — Da esquerda para a direita: Ramiro Marques dos Santos 


(Farmácia) 


João Fernandes de Freitas (Direito 


Artur dos Santos Dias (Medicina); 


João Dias Lamas (Letras) e Mário Pimentel da Silva (Ciências). 


de todos us tempos. A comissão já abriu | Costa, foi aprovado por aclamação com 


A sairam dois bons elementos, os quais | minguados cofres de uns tantos clubes. | Anadia-Esmoriz, Católica 
u, d H assentaam arraiais no Estrela c Vigoru- | No entanto, ainda há quem prefira pou-| 40 dia — Ovarense-Est mo- concursos para a decoração, iluminação, | um voto de louvor para o sr. presidente 
vice-Presidente atta iais no Estreia e Vigoru- | No entanto, ainda há quer protira pou-) | 4o dia — Ovarense-Bstarreja e Es amplificação sonora, ventilação e ser-| da Camara Municipal Em" seguida o 


sa Sport, 


riz-Vista Alegre, 


A Jeventude Católica Jovu n efeito 


viço e está a diligenciar em trazer a 


8 sua stocão de avimintat nemizam = recorrendo, quando ja. prata RL) gta Estarveja-Esmoriz e Vista uma Vislia de Adoração ao SS. na noite | Coimbra os melhores conjuntos e or- urna” alterando: ão epulanando! “dos 
PRDANGHIS ==/O áconsalhorevo- |iranso, ontamnemaMeEnNDara es: Mio do Ne asda. Fanta das” vezes PE o para Domingo, na isteis do questras, contando-se entre estas uma | vendedores ambulantes que foram pro- 


lucionários do centro de Samatra lançou, 
esta tarde, um «avisos em que declara 
que usará «métodos e meios desusados 
para restabelecer a paz e a unidade da 
Indonésia» se o Presidente Soekarno não 
fizer caso do seu ultimato exigindo a 
demissão do gabinete Djuanda Kartwy- 
djaja, antes de sábado à noite. 

Este aviso, que foi lido na Rádio Pa- 
gand, pelo dr. Siafrudin Prawiranegara, 
antigo governador do Banco Central da 
Indonésia, sublinha que só podia encon- 
trar-se solução para as dificuldades actuais 
numa entrevista do Presidente “oekarno 
com o antigo vice-presidente Mohamed 
Hatta, 

O «conselho revolucionário» afirmou, 
além disso, que as dificuldades surgidas 
nas regiões periféricas da Indonésia po- 
diam atribuir-se, essencialmente, ao Pre. 
sidente Soekarno, que segue uma «poli- 
tica da democracia dirigida» e aos comu- 
nistas que participam no Governo. Pes- 
soalmente, o Presidente Soekarno talvez 
esteja desejoso de renunciar à ademo- 
cracia dirigida», — declarou o Conselho, 
mas não pode faze-lo porque está sob a 
influência do Nehru e porque continua a 
governar com a participação dos comu- 


nistaso — F. P. 
* + * 


DJAKARTA, 14-—Os meios do 
conselho do Governo militar da re- 
gião de Samatra do Norte reuni- 


PLA 


RIO DE JANEIRO, 14 — E' mui- 
to importante o programa do Presi- 
dente Juscelino Kubitschek de Oli- 
veira, apresentado à nação por oca- 
slão do segundo aniversário da sua 
subida ao .'oder (31 de Janeiro). 
Curiosamente esse programa, com 
trinta capítulos ou objectivos como 
th: chamou o Presidente, tem a no- 


O Presidente Kubitschek de Oliveira 
elaborou um grande 


Errei ratoeira rreretetetetetetetetetetatatatato 


tudar a evolução da situação no 
centro de Samatra e tomar disposi 
ções susceptíveis de manterem a or- 
dem e a calma na região segui do 
anunciou a emissora de Diakata, 
informando, por outro lado que o 
Governo, muito em breve, fará uma 
exposição pormenorizada— acerca do 
caso dos oficiais rebeldes do centro 
de Samatra — durante uma sessão 
plenária do Parlamento 

Finalmente, a rádio indonésia in- 
dicou que se realizará uma reunião 
no dia 29, em que tomará parte o 
comité consultivo parlamentar os 
dirigentes governamentais e o co 
mité especial encarregado de recon- 
ciliar o Presidente Soekarno rom o 
antigo vice- Presidente Mohaned 
Hatta, a fim de se examinar a situa- 
ção na ilha, onde se verifica a rebe- 
h oe ist 


ceberam ontem os representantes da Im. 
prensa para lhes exporem os propósitos 
fo «velho» clube portuense sobre a sua 
nova secção. Presentes, além daqueles 
dois «mestres» de aeromodelismo e outros 
colaboradores (e colaboradoras.. 
genheiro Carlos da Fonseca, dirigente do 
Vigurosa é um nome conhecido no auto- 
mobilismo: Henrique Loureiro, vice-pre- 
sidente da Direcção, António Fonseca, te- 
soureiro » João Macedo, também diri- 
gente O presidente da Direcção encon- 
tra-se em Lisboa 

A sala destinada à secção, é ampla 
arejada, nela se vendo, já, alguns carta- 
zes devidamente identificados com as 
respectivas legendas e nos quais serão 
colocados os aparelhos * que cada um diz 
respeito. 

4 Sup inauguração está prevista para 
o próximo dia 20, devendo a esta assistir 
as entidades oficiais e desportivas do 

No dia 2 de Março, realizar-s 

nas Cavadas, um festival de aeromodeli: 
mo. em que tomarão parte, além de todas 
as colectividades nortenhas que se dedi- 
juem a este desporto, o Clube Acromode- 
lsmo de Lisboa, Académica de Coimbra, 


A Rainha-Mãe A do 
de Inglaterra 


rial a esta iniciativa, o que traz verdi 
deiramente radiantes, os seus organiza- 
dores. Também a Direcção Geral de Aero- 
mautica Civil, já ofereceu 2.000800 ao Clu- 
be, esperando-se que continue a ajudá-lo 
durante o seu começo e... sempre. 
Estes e outros apontamentos, foram- 
-nos fornecidos na visita que ontem 
fizemos à sede dos «verde-brancos», e da 
qua) ficamos bem impressionados, pelo 
ambiente do boa camaradagem que alí 
notamos e pela alegria estampada em té 
dos os rostos pela presença do aerom 
4elismo na simpática colectividade por- 


chegou á Austrália 


CANBERRA, 14— A Rainha-Mãe 
Isabel de Inglaterra chegou da Nova 
Zelandia, de avião. Fará uma visita 
de três semanas á Austrália —F. P. 


tuense. 


CORRIDA DE GALGOS 


A final de «O Pote» de 1957, 
disputa-se hoje 


Hoje, de manhã, disputa-se a final 
do «O Potes de 1957, com quatro cães 
apurados, a saber: 
«Gazua» do sr, Rul de Carvalho (Gal- 
velas); «Pirolito», do. sr. António Brás 
E ; «Lume», do sr. Jorge Pinheiro 
e «Sultão», do sr. 
Francisco Neto (Benavente). A prova 
realiza-se na Água Boa, no sul da es- 
trada nova para Coruch 


NO 


O da Federação Portuguesa de Tiro 


Acaba de ser publicado q relatoriu 
e contas da Federação Portuguesa de 


cotidianos). A frota brasileira de 
225/00 toneladas para 688.00, (is | Ns eiaoto 2 doc ts 
peioliros de 38806 toneládas é teto | ii quer fait quer Tuts 
o capiêlo dos tranepentes o 


Abre com q facto doloroso da morte 
do presidente, “alberto Maria. Bravu, fri- 
plano prevê a construção até 1960 | zíndo, 
de 2.000 quilómetros de linhas fér- 


em Sóguida, que foram aumitio 


das como sócios o Clube de Caçadores 


elementos «queimados» noutros clubes e 
que constituem depois, para os grupos 
que os contratam, aquilo que hoje em 
dia, em gíria popular, se, classifica de 
«barretes 

Maneiras de ver, contudo, que nem 
sempre tantos exemplos à vista conse- 
quem modificar... 


O VOLEIBOL ganha adeptos 


De modalidade quase indiferente ao 
grande publico aqui há anos, 2 voleibol 
vaí ganhando cada vez mais adeptos e 
ecultores no distrito. Depois do Sporting 
-* Académica de Espinho a disputarem 
provas na Associação respectiva do Por- 
to, seguiu-se a Ovarense, que em breve 
entileirou ao lado das outras duas co- 
lectividades do distrito. AOS puucos, po- 
rtém. à modalidade foi conquistando 
simpatia e são já numerosos us centros 
que a praticam. Oficialmente, porém, só 
temos conhecimento do pedido feito à 
A. V. do Porto para filiação de mais 
duas colectividades da região. o S. € 
de Esmoriz e U. Lamas. E muito embora 
essa filiação tivesse suscitado certa re- 
sistência — que compreendemos nerfeita- 
mente —o certo é que aquele organis- 
mo acabou por abrir as portas às refe- 
ridas colectividades. Deste modo. poi 
tanto, teremos agora quatro equip 
aveirenses filiadas na Associação por- 
tuense. E possível que a expansão do 
voleibol continue em ritmc acelerado: o 
que se por um lado é sintoma agradá- 
vel, por outro virá criar um problema 
de solucão nada dificil, mas que encon- 
trará bastantes obstáculos para ser pas- 


eres SP rec teera 


DESPORTO MILITAR 


O campeonato regional de Andebol 
de Sete, na IN Região Militar 


TOMAR, 13 — Começou & disputar-se 
no Estádio Municipal desta cidade o 
Campeonato Militar Regional de Ande- 
bol de Sete, para apuramento da 
equipa que há-de representar esta Re- 

no Campeonato Nacional, que 
Forá' lugar em Coimbra de 19 a 26 do 
corrente, 

Nestas provas tomaram parte equi- 
pas de cabos e soldados, re) resentati= 
vas de todas as unidades da Região. 
As finais terão lugar no dia 14 pelas 
10 horas, com a presença do general 
comandante da Região, tenente-coronel 
Lopes da Eira, chefe do Estado Maior 
e “Ros comandantes das Unidades da 


Região. O sr. geaeral Buceta Martins, 
Dinosda di depois à distribuição dos 
Prêmios aos vencedores 

A tempo, 


iteresse pi provas as q 
osto em Televo à bon forma fisica e 
Técnica dos jogadore 

Nos jogos Já realizados regista- 
ram-se os seguintes resultados; 


Cc. 2R. 1 2 12 
IL 7-G A CA 2 Ts 
C 1E. P. E, 123 
C. &G. D.C. O. 26-1 
P. E-R. 1 15, 5-1 
1 2R. 17, 113. 


FERNam 


ATLETI, 


XXVII campeonato regional de 
«Corta-Mato» séniores é prova- 
-extra de «Aspirantes», amanhã 
nos terrenos da Senhora da Hora 


A ultima jornada do calendário ofi- 
cial de «Corta-Mato» no Norte, efec- 
tua-se, amanhã de manhã, de organl- 
zação da A. P. À. que fará disputar 
o Campeonato Regional de Seniores, 
com classificação individual e 

as de 5 corredores, na distância de 
.850 “metros. 

Concorrem F. C. do Porto, Acadé- 
mico, Salgueiros e Pejão, sendo de es- 
perar animada c movimentada pugna 
para a conquista do título individual, 
em especial entre Henrique Sousa 
Casta (Porto), António Rodrigues e An- 
tônio Santos Oliveira (Académico), e 
Henrique Inglês (Salgueiros), que são 
os favoritos, não devendo porém ser 
olvidados outros elementos capazes 
de proporcionar surpresas. 

or equipas a do F. C. do Porto pa 
rece ser a favorita, Poa mais apetrec! 
da de valores individuais, formando 
mais homogéneo conjunto, mas neste 
género de provas tudo é contingente, e 
o Académico e Salgueiros, com alguns 
bons valores para os primeiros postos 
podprao «discutir» a posse do título co- 
lectivo. 

O programa terá início às 10,15 com 
uma prova para «Aspirantes» num 
percurso de 2.080 metros; e às 10,45 O 
campeonato regional de seniores. » 

Os percursos das provas são os habi- 
tuais, nos terrenos da Senhora da Hora. 

O campeonato nacional de sealores 
disputa-se no dia 23, em Lisboa, na 
distância de 13 quilómetros. 


or equi- 


Agradecimento a «O 
Comércio do Porto» 


Ao depor o seu mandato, a direcção 
do Sport Progresso, agradeceu a cola- 
boração prestada durante a sua ge- 
rência. 


P 
4 o rt É paca 

7 o Campeonato de Xadrez 
da categoria «B» do C. U. P., ficando 
a classificação final assim estabelecida. 

1º, Benvindo Justiça, 4 pontos 
2º, Rodrigues Cruz, 3 pontos: 3. 
Joaquim Rufino, 2% pontos; 4.º, José 
Sousa, Pinto, 2 pontos; Alvaro Vel- 
a, 2 pontos; 8.º, Artur Vieira Brito, 

ponto. 


gando-se pela noite toda até de & ho- 
ras da manhã. 


-— e 


Igreja da Lapa 


NO grúximo dia 17, festa liturgica da 
fuga do Menino Jesus para o Egipto 
celegra-se, na igroja da Lapa, a festn 
em hora do Menino Jesus Milagroso de 
Praga. constando de missa solene às 10 
horas e prática, com bênção do Santis- 
simo Sucramento, às 17 horas. 

A seguir à bênção do Santíssimo Sa- 
cramens, imaugurar se-á n nnya corou 
do Merino Tesus, oferecida por um dos 
seus desntos, = 


-— E 


Igreja de Cedofeita 


Amarhã. segunda e terça-feira ha 
verá, mesta igreja, das 15 às 16 horas, 
uma Ema de Adoração em desagravo 
ao Santissimo Sacramento. 

Na quarta-feira, a cerimônia da bén- 
ção a imposição das cinzas serão às 8,45 
horas. seguindo-se missa rezada. 


o 


Santuário de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro 


Nos dias 16, 17 e 18, tar-se-á. neste 
Santuário. o exercício e devoção das 
Quarerts Horas. No primeiro dia. have- 
rá Hora Santa, às 15 horas, com «terço. 
ladaínhz e sermão. O Santíssimo ficará 
posto até à missa das 1830. Nos dois 
dias seguíntes, o Lausperene começara 
às 18.30. até às 21 horas. en! que haverá 
Hora Santa. Pregará nos trás dias O 
rev. Masinho A Cia. redentorista. 


e 


Igreja dos Clérigos 


Realtzar-se-á, na igreja dos Clérigos, 
a soleridade das Quarenta Horas. com 
o programa seguinte: domingo. missa às 
11,45 horas; segunda-feira, missa às 1) 
horas, terça-feira, missa às 11 horas, À 
pregação será feita por um padre da 
Compáníia de Jesus. todos us dias, às 
W horas; quarta-feira, bênção e impo- 
sição das cinzas, pelas 8 horas Os ser- 
mões da Quatesma serão feitos por um 
padre € Companhia de Jesus, nos do- 
mingos, pelas 4 horas. 


Carvé sol 
fas 40 horas, promovida pela 
Confrariy do Santíssimo Sacramento, 
com o seguinte programa. Dia 16, às 11 
h. miss: solene, sermão, procissã« 
ladaín-es e exposição do Santiesimo 
às 21 has, Benditos, adoração, ser- 
mão e cínticos. 

Dia 77, às 9 horas: missa solene da 
Paz; às à! horas; Adoração, reparação, 
sermão « cânticos. 

Dia 53: às 9 horas: missa solene, 
sermão, ladaínha dos Santos, procissão 


estrangeira de grande projecção interna- 
cional, 


UM TELEGRAMA DO SUBSECRETÁRIO 
DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


O presidente da Associação Acadé- 
mica recebeu hoje, do sr. subsecretário 
de Estado da Educação Nacional o se- 
guinte telegrama; «Peço transmita Aca- 
demia grata impressão recolhida suas 
actividades e meu reconhecimento pela 
carinhosa receção que me foi dispensada. 
Afectuosos cumprimentos. (a) Rebelo de 
Sousa, subsecretário de Estado da Edu- 
cação Nacional». 


REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL 


Nos Paços do Concelho, reuniu o Con- 
selho Municipal sob a presidência do sr 
dr. Moura Relvas em sessão ordinária 
para apreciar O relatório da gerência da 
Camara Municipal. em 1957. Pelo reta- 
tório apresentado. verifica-se que houve 
um aumento de receitas cobradas. muito 
embora tanto estas como as despesas, 


postas pela Camara. Aproveitando o en- 
sejo de ser a primeira sessão do Conse- 
lho, o sr. dr. Carlos Costa saudou o novo 
chefe da secretaria, sr. dr. Amandio Cor- 
tezão e o vogal sr. Santos Calisto fez uma 
extensa exposição, louvando a acção da 
Imprensa na divulgação das soluções 
sugeridas para importantes problemas de 
Coimbra e referiu-se a vários problemas 
como a construção de novos bairros de 
Casas Económicas e de um Palácio das 
Sorpnrações. 


BOLSA DE ESTUDO «DR. JOSÉ 
DE ALMEIDA» 


Sob a presidência do sr. prof. dr. 
ximino Correia, reuniu, Hoje, 6 Senado 
Yniversitário, que tomou conhecimento 
de que o sr. dr. João de Almeida, direc- 
tor-geral do Ensino Superior e das Be- 
las Artes, instituiu uma Bolsa de E; 
tudo da importância de seis mil escu- 
dos destinada a um aluno pobre de Di- 
reito, a Índicar pela respectiva Facul- 
dade, com a designação de Bolsa de Es- 
tudo «Dr. José de Almeida». nome de seu 


fossem em valor inferior às de 1956. To- 
davia, enquanto que na gerência de 1956 
o saldo não foi além de 768 contos, no 
ano de 1957 subiu para 2.417 contos, o 
que é muito importante. O) relatório foca 
os vários aspectos administrativos da 
Camara Municipal 2 dos Serviços Munici- 
palizados, aprecia a situação financeira 
e salfenta as dívidas do município, cujas 
amortizações e juros dos empréstimos 
contraídos impossibilita a realização de 
obras importantes, realizando-se no en- 
tanto, durante O corrente ano, as obras 
da Rua Visconde da Luz, Ferreira Bor- 
ges e Praça 8 de Maio, com o saldo do 
ano findo, Quanto à instalação da rede 
de esgotos, a Camara dispõe da verba 
necessária para a primeira fase que fi- 


FALECIMENTOS 


D. Guilhermina Augusta 
Martins 


Na residência de seu genro, sr. 
Raúl Pereira de Araújo, Rua de 
Duart, Pacheco Pereira, 261, fale- 
ceu, confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, à sr* D. 
Guilhermina Martins, viúva de An- 
tónio Martins da Mota. 


das sr.** D. Gracinda Jorge Martins 
da Mota (ausente) q D. Olívia Nu- 
nes Martins da Mota Os responsos 
serão rezados. pelas 15,30 horas de 
hoje, na capela do cemitério de 
Agramonte, À cargo da Companhia 
Funerária e Dec. Portuense. 


D. Maria da Conceição de 


pai. falecido recentemente e que era for- 
maão em Direito pela Universidade de 
Coimbra, foi reitor do Liceu da Guarda 
e advogado. A bolsa será entregue todos 
os anos pelo sr. dr. João de Almeida e 
no seu impedimento pelo seu filho. O 
Senado aprovou também um voto de 
sar pelo falecimento do sr. dr. Miranda 
k Vasconcelos e congratulou-se pela re- 

inte visita do sr. subsecretário - 
tado da Educação Nacionao o Se ES 


PELA UNIÃO DE GRÉMIOS 
DOS LOJISTAS 


Por ter deixado o cargo de presid 

da União de Grémios dos Lojistas "de 
Coimbra. a fim de passar a desempenhar 
o cargo de secretário-geral do mesmo 
organismo. foi alvo duma homenagem 
9 sr. Abílio: Lagoas que há muitos anos 
desempenhava aquele posto. Numa sessão 
presidida pelo sr. dr. Cortês Pinto. de- 
legado do T. N. T, P. estando presentes 
todos os elementos directi 
comerciantes. usaram da p: 
Américo Ferrão de Oliveir: 
Miranda Veloso e dr. Cortês Pinto. que 
enalteceram as qualfdades do homena- 
geado, tendo sido descerrado o seu re- 
trato na sala da direcção. 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL 
«0! COMÉRCIO DO PO 


FEVEREIRO, 13 


COM VISTA A CAMARA—A R 
Augusto Simões, é, como se sabe, a 
principal artéri da vila Bastará di- 
zer-se que se situa, precisamente, num 
terço da E. N. do Porto a Bragf 

se verifica intensíssimo trânsito de vef- 
culos e de peões. Sucede, que os passeios 
dessa movimentada artéria, são intermi- 


| 
| 
: 


de Moçambique e o Grupo Desportivo i Ss S: e Bênçis do Santíssimo. 
vidade de aproveitar muito mais ao | reas, 12.000 quilómetros de estradas, | de Louren: jarques. reira T ro d. and E q ia | tentes, e assim, só a es) 
sucessor do Presidente que a ele) bem como O investimento de 6400 | Na euudade desenvolvida, Em 0 atado 5” E e St O orgao Or revep E neiENhogoNGrespo Sousa Amorim Cor eia felos''se, servem, pois eta ecc 
próprio. Fixado para realização até | milhões de cruzeiros na compra de | Justica Tiro de rag aredes No torneio internacional de Málaga, BRAGA, 14 — Confortada rp ci 
ão fim do mandato em 1960 os seus | barcos e de 4.000 milhões nos portos. | modalidade menciase  gepols” es diz Orlando Carvalho, foi o vencedor rt dia a ja faleceu ontem né | Ssusândo, “também, Penleêrios Tarde O 
Pp modalidade e menciona, depois, as Sacramentos da Igreja faleceu ontem na » também, calafrios a toda a 
benefícios reverterão para o seguin- | A aviação receberá, dentro daquele | ferentes provas organizadas pelas colec- | Decorreu normalmente o encontro . sua” residânci o g|hora aos condutores dos veículos que 
a residência, à rua do Castelo, n.º 5, a 
te Presidente, quando é prática ge- | periodo, 3.300 milhões de cruzeiros | tvidades "filiadas naquele organismo. | que o Sobreirense realizou com o Gens) | O atirador português Orlando Car HORÁRIO DAS MISSAS | qcsta cidade, à disti 4! transitam nessa via. Os desastres aparé 
Em seguida, surgem as diferentes rea- g C. Embora o tempo tempestuoso | valho, ganhou a Taça Osborae e o pré- sta cidade, a distinta senhora D. Maria | tosos sucedem-se, muitos até de cons: 
ral — sendo até apontado como um | para comprar aviões comerciais. lizações da” Federação, como ws Cam- | não tivesse permitido bom futebol, o | mio de 23.000 pesetas (cerca de 12 con- da Conceição de Sousa Amorim Correia. | quências funestas, com a sempre lamen- 
dos defeitos principais do regime peonatos Distritais, Dia Olimpico IV | jogo, teve, contudo, fases de interesse. | tos), do Torneio Internacional de Tiro Nas igrejas e capelas públicas do | qo 82 anos de idade, natural da fregue- | tável perda de vidas, ou a inutilização 
presidencialista — que o governanto| A AGRIGU .TURA E INDUS- Conotitãa, darão, do cnoton sora RE 9 Sobreirense voltou a fazer bon sei dos Fosmnbos: alisa Do, Campo da Porto celebram-se aos domingos e | cj de Palmeira. ” rd ra a otros individy 
ueiros de ) o o jd de Torremolinos, com meira: ) , que tudo is 
pro fazer o pve eo” prófeio TRIAS DERIVADAS Ea Lispua e várias provas de carabi- Er "Ecisivo com” 4) [é err dias santificados as seguintes missas pe/ fltcida senhora que gosava da mais | sr, atenvado, ao, mesmo [eg 
guré na é pistola automática. inclusão d atleta angolano. alta consideração i a dar à artéria em causa um 
os seus predecessores começaram a | gor SUanto À agricultura e indústrias asa também, a analisar, resumida- | POUSÃO do elrenso, desloca-so As 83) — Nona Senhora de Fátima | did o pesa toda a cidade era | melhor aspecto de alindamento, que aliás y 
derivadas o Presidente espera uma | monte, as diferentes competições inter- |à cidade de Penafiel, a fim de defron- Anjos, & Dinis, Redentoristas. Campa- | viúva do saudoso comerciante da nossa muito necessário se torna. Para quo y 
não terminaram. rodução dê 1.500.000 toneladas de | naciorale em que tomamos parto e as | tar o E, , de Felguciras, Uma apre- nhã, Grios. Santuário de Nossa Senhora | praça, sr. Adelino Luís da Silva Correia, | tal venha a acontecer, tem” de se vária 

Nas suas linhas gerais o progra- | Pd aa OOo Oa oneladas de | respectivas classificações, que não. £0- | clável falange de úpolo acompanhará | 4.º do Perpétuo Socorro e Matosinhos há poucos anos falecido, mãe da senhora | f'car uma acção conjunta da Câmara é . 

do Presidente Juscelino abrange: | tUIBO em 1960, quando o país tem | ram liconjeiras, inclusivé nas provas lu- | 9 clube fiquela ci 25/20; 6, Alípio Morais (português), | AS!" Antas Bonfim Conceição Ce. a PO pa dos proprietários locais, que, estamos 
ma do fuscelino abrang; o clube áquela cidade. 16º, pi portugui D. Maria da Assun A Rebel b 

anteriormente dependido em absolu- | so-brasileiras por correspondencia APIS tçãa Ene ctividade al- | 24/35. dofeita. Carvalhido. Santo | Ildefonso. a ção Amorim Rebelo | certos, dispensarão ao caso aquela boa 
Energia, Transportes, Alimentação e | (5 q. getro né é ES 'Contitmando na sua apreciação, cido | Eos da, = per Pmcddo a ) SS Secramento Lordelo. Alduar Nevo- | Teixeira de Andrade e Castro Correia, | vontade impregnada do bairrismo ? 
Do e oe Doo si? eilnões | trul-se-ão vários aílos o armazens, | Sa Correta do “rio em condições E | Pos Popilares, a dirteção, o atorei pe E pd GP Md ia | casada com a sr, dr, Augusto Luis Bran-| UG, OMC, digam Provia movtras de 
entretanto que a capaci - ga | coa pensa Fei Au o rn a Pla. Hospital de Santa Maria Capuchi | dão Correia e do sr. dr. Rodrigo Rebelo) Aqui deixamos, 7 E 
de cruzeiros mais uns 6.000 milhões | A aneis SB ODO (a | Reseração Cia” cediicação= eis "LEBboa. do | futebol, em disputa de ums, valiosa Ls Iitericórdia, Santa Marinha (Gaia) | Teixeira de Andrade e Castro, casado | assunto consignado ao critério da “Car 
de dólares. é Torneio Latino-Europeu para 1958, or: | il aa doprelção terão lugar ANDEB Matamude. S. José (Taipas) S João | com a senhora D. Maria Eusébia Lopes | Mara, na esperança de que irá ser ten- 

No dominio da electricidade, pro- neladas. O número de tractores (45 ganização quo pertencia Esbanha, mas | Campo da Sobreira. Novo Ramada Alta, Senhor do Porto | Faprej É da" Abdrad e P6S | ada 'a solução que se impõe. F 
blame extremamente importante Ra mil em 1955) passará para 72.000 | que deslstiu. Vamos a ver se podemos Casa de Saúde da Boavista. Capela das Vo vdis a fas D. Maria da 6 Astro VISITA PASTORAL — Conforme «O 4 
país de recursos energéticos pobres, | “1980, esperando-se que neste a | iomai a cerponsapfidada da uia “il Ê Amanhã, não se efectuam jogos do | Álmas, ds Santa Catarino c Cedo | amorim Rebelo Correia Simões Correia, EA pe e Saad 
se não se contar com as madeiras, prodicto de solto ra ds oi reirá de Tiro capaz faz-se sentir sobe. OQUEI SOBRE GELO Campeonato Regional ranhos. Ameal. São Roque da Lameira | casada com o sr. engenheiro João CJ gisita, pastoral (do Prolado da” Pigcos 

A . | mane: cor! - a E do; 3 Aos j 
o plano visa a elevar o potencial do | “poi que diz respeito, enfim, à | vedado 2 Setao sirofiamento 49 tro: | Os ão Ás (a Por determinação regulamentar não | Tereo- pueadelos. Seminário de Vilar € | ssstomo Lopes Simões Correia, D. Maria | trada da Rua Augusto Simões, junto da À 
3 milhões de kw para 6.000.000 em | magstria dos alumínios e metais nã Depois do parecer do. Conselho Fis- novos campeões fundo de | so efectuam, amanhã, os jogos do cam- | “A Ro Sa” congregados. Cedoteita. | Laura Amorim Rebelo Correia Aguiar | Casa de Repouso de <O Lar do Comér- 
1960 e 8.000.000 em 1965. Até De- Os e metais NãO | ca surge O movimento financeiro. que dança no gelo peonato regional. Conceição. Campanhã. Almas. Nossa Se- | Branco, casada com o sr. dr. Fernando | “lo? onde pelas 10 horas, se organiza ; 
zembro do ano passado o Presidente | ferrosos, o Presidente fixa, no aço, | nã suas contas mais Importantes men- nhora de Fátima Carmo. Redentoristas | Guifh Ie RE DO MOS O cortejo que acompanhará o querido é + 
uma produção dupla da actual — 1|ciona um activo de 105.839844 - um PARIS, 14 — Os. Ingleses June S"ºPedro de Campanhã Capuchinhos. | Guilherme Aguiar Branco, D. Maria Fer- | ilustre visitante até à nossa linda igreja 
conseguiu que o potencial eléctrico | myyso de toneladas —, no alumínio | Passivo de 9428846, registando-se por | Marklam e Courtney Johnes ganharam Dinis. S. João Novo S Bento da Vi- | nanda Amorim Rebelo Correia Folhadela | Paroquial para as cerimónias que all 
fosse reforçado com mais 678.900 | ma produção de 43.000 toneladas | “nseauencia, um aúldo de 1155406, | Jo Campeonato do Mundo de Dança no 0 Q UE | E M C A M p 0 tória. Postigo do Sol Matosinhos, Sale | de Melo, casada com o sr. José Angelo ao qa E e a penta 

x 7 - A as despesas feitas com provas Inter- o. —F. P. . Carmelo (Francos) acra- a E á 

teiguo ido ftmldadaa ideiriciaa (em -2968)//contra 1.500) em 1064 fa O OSLO SD ENTE ento e Santuário de Nossa Senhora do ur Gac o Evento à grandiosa recepção, que há-de marcar 
cão > ter-se gasto com jo La- Perpétuo Socorro ca 
para aproveitarem os jazigos, assaz | também o aumento de produção no | (jo, 4 ruim, só em traheportes e es: Disputa-se, hoje, a final do «Torneio | "Re tas Carmelitas. S Nico: | sada com o sr. capitão Domingos Moniz | !mbranca. 
chumbo, cobre, estanho e níquel. | agf importanci 24538820, não Aberta Pa SARRO À COMISSÃO DE ASSISTÊNCIA — Fol 
pobres, de hulha no Sul do país. À | para a exportação de minério de | insa” ja Pon reuntções, passaportes, COLUMBOFILISMO [a teta tau, Foz. Boa Nova. Lázaras (Fontainhas). | Almada, D. Maria Virgínia Amorim Re-| atribuido pelo Fundo de Socorro Social 
extracção terá de passar de 2 mi | gorro prevê 8 milhões de toneladas | uma placa. galhardetes e emblemas. por- Entre as equipas A e B do FC. do| seia do Senhor dos Afistos (à Triana) | belo Correia, D. Maria das Dores de/f Comissão, Municipal, do , Ansistêncl 
lhões de toneladas por ano para 3 | am 1980 ou sejam mais 5.500.000 que | € udo so custou Sb 778820! É GRUPO C. PER — PORTO Porto disputanse hoje, pelas 16,16, a | Anjos, Cedofeita. Clérigos Carvalhido. | Vasconcelos Rebelo Teixeira de Andrade | Sºgº icelho, o subsídio de 6 cont 
milhões até 1960. em 1955. e ir a AS rise CESTA Aseica je 2 | final do «Torneio de Aberturas. Paranhos Bontim Es, aSinto, ,figetonso e Castro e D. Eugénia Maria de Pilar de 
) Fedor: + y » : onceição 3uNE” | Vasconcelos e Castro e dos srs. Adelino 
O programa na parte referente à | embora as unpurtancias disponiveis não vogilde Lordelo, Miragaia. Antas Dumi : A age ai! 
A ENERGIA NUCLEAR "| pancialcação adm de prever à Soo Saio Sol Sos cor it | , EOCIEDADE GDE, MABINNUPR jo ql, “srta lí eira | agua de Amorim fabio Cori ; : 

Quanto à energia nuclear o plano | instalação de estaleiros navais fixa | consegsir” das entidades brloiiis,” o ano | das 21-23), E ge e A E pa DO De S Joã H] Pp | 
presidencial é modesto, por quanto | como objecto  ngscenta indústria | is, Gere bots es mote pofaao” | socmape q ne 0. nova cel [JO (guimarães) | 5 Ea serás desurata te | dois, Machado, come, de Vescorcts| DS 
há que ter em vista a necessidade | automóvel brasileira a produção, em | Mínte No que Se bi "| Gará — Hoje, das 20-21, é a entrega rança (a S. Lázaro) Seminário de Vilar | AMori dr. ni 
de se criarem técnicos neste ramo. | 1960, de 233.600 veículos, sendo des- PAR” o Treino de Gvars po | RE erp AE e OU spa eras do CO Novo delegado o Ministério Público 
Prevê uma central de 10.000 kw des- | tes 40.000 automóveis tipo particular 0 Ni É é | — Rev. Cônego Jos loso de Al- 

GRUPO C. DE OLIVEIRA DO DOU- ova Sintra. tinho de Andrade e Castro, António de 

tinada à produção nuclear de elec- | e os outros todos utilitários. As au- = As 9- SS Sacramento e Santuário Sds meida — Caritas — Subsídios — 
tricidade é duas fábricas de separa: | toridades aprovaram já os planos do) MOVAS DIRECÇÕES || Fíino ao óz"E noi MoobitiaDêta 9) ESTIVAL POLCLÓRICO — No) ae Nosty Sennura do, Perbtiuo Sicorro | Vasconcelos Rebelo Teixeira de Andrade Pelos O. T. T. 
são de urânio no valor de perto de | instalação no Brasil apresentados SOCIEDADE C. LEÇA DO BALIO - |nha freguesia de S. Martinho do | Fatima. Foz. S Roque da Lameira Car. | ria Augusta de Azevedo Pinto Osório di ( 
5 milhões de dólares a fornecer pela | por 17 fábricas estrangeiras. O BELENENSES elegeu novos | p DADE O ia Odalia. | Campo, o anunciado festival folcló-| regal. 5 Josê (Taipas). Senhor do So: | Andrade é Es do Pinto Oráro do EE VESINRO, db Tomas Posso, do 
França. Pelo que respeita ao petró- Por fim e no domínio da educa- corpos gerentes trega las 20-22 rico, que teve a colaboração do Ran- | corro radar Ante de Quental), Miseri as Vises a l Ra Ri gor A J rig ARTE NDIR ae DIO o A Pao tic 
leo, o Presidente tomando Dor o ud o Presidencial OCUPR So | - terminou na secretaria do clube, a ostem- | COLUMBOFILA DE PÉREIRO — A cho de Sento André de Sobrado, da) WÃs fo Chfrindade. Lapa, Carmelitas | drade € Castro e cunhada da senhora D. | Midias António, do Conceição, Antunça 

X f e a ja das Aves, e do o Regio) É . ns. À posse foi-lhe confer 
o aumento de O barris para 48 | sobretudo com o aumento de las | pioia geral ordinária do Bel com a | entrega dos pombos para o treino de | q, & Martinho, o qual se Eae nto E Congressos, Antas. Conceição (igreia | Maria Isabe) Rebelo Teixeira de Andrade | sr, dr, João Veiga, presidente da, a Pelo 4 


mil por dia conseguido nos seus dois 
primeiros anos de mandato, espera 
que a produção vá aumentando de 


técnicas e com a formação de mão 


RR NRP Ee a votação e eleição dos novos corpos gerentes 


para o exercício do ano corrente. Desde o 
princípio da tarde registou-se avultada con: 
corrência de ass votação 


Avanca é feita hole, das 21 ás 2230 ho- 
ras. 


pela primeira vez em público. A festa 
foi bastante prejudicada pelo mau 
tempo, mas nem assim deixou de ter 


Vitória. Campanhã Paranhos Seminário 
r (tempo tectf 


Ramada 


e Castro e do sr. Joaquim Inácio da 
Silva Correia, 
O corpo da saudosa senhora é ama- 


— Visitando as freguesias de Ervedosa 
e da Pesqueira, tem estado entre nós o 
rev. cónego José Cardoso de Almeida. Se 
bem que todo o clero da nossa diocese 


portelqun embora o consumo en, forminou à meia-noite, seguindo-se a conto- e o brilhantismo Francos) EA E 
tal A que se antevia. Assim, nhã, sábade las 9 he duzide é bastante simpático, podemos, no en- 
= ções baixe onsi-. 0) S Crispim, Capela do Refugi ú lo. pelas 9 horas, conduzido para , ; 

ne E ATÓGUN a oa o pre lesportos corporativos |não toi no Parque Dias Machado, | de" atansia Infantil na Foz, Bontim |a igreja de S. João do Souto, Pelas 11 | Guntts Afigmar que (o Ter. cónero José 


derâvelmente. Em 1961 a posição 
deve ser a seguinte: produção bra- 
elleira no valor de 303 milhões de 
dólares (em 1957 106 milhões), con- 
sumo brasileiro 500 milhões de dóla- 
res (374 milhões em 1957), impor- 
tação 197 milhões de dólares (em 
1057 268 milhões). Mais de mil mi- 
lhões de dólares serão economizados 
na importação de petróleo estrangei- 
ro nos cinco próximos anos. Na re- 
finação o seu plano prevê no ime- 
diato 200 mil barris por dia e em 
1961 330.000. Assim alargar-se-ão as 
refinarias existentes e construir- 
-Be-ão mais duas — uma no Rio de 


Sob q presidência do sr. dr. Castro Fer- 


nandes foram de 


a seguinte 1 
ASSEMBLEIA GERAL — P 


Os americanos estão dispostos a 
ACEITAR Se as o En 

jo, Aurélio Cabral Ferreira; 2.º secretário, 
A PROPOSTA DAE Sig ion 
CHINA CONTINENTAL 
para a unificação da Coreia, 


secretário, ira da 
Presidente, dr. Luís dos Son- 
presidentes. dr. José Matos 
Correia e José Gomes da Silva; secretário 
eral, Albano Matos do Oliveir 
Ir. Francisco Augusto dos Santos; direct 
Carlos Ferrão, dr. Henrique de Sousa e Melo, 
João Santos Silva, José Carvalho Ribeiro, 
José do Cunha Goma e dr. Manvel Sousa de 


TAÇA «MARIA LUISA» 


Termina, hoje, a primeira volta do 
torneio bancário 


Realizam-so esta tarde, dois jogos de 
grande importancia, para o tomelo ban- 
cário e que completam a primeira volta 
No campo da Cuf. » quia da prova — à 
equipa do Barco, Borges & Irmão de- 
tronta v Banco Nacional Ultramarino 
E fácil avaliar O interesse por este jogu 
Se atendermos que se. trata, respectiva. 
mente, do primeiro e do ultimo class! 
ficado. E Se a turma do Borges & Irmã! 
precisa de vencer, para terminar a pri- 
meira parte da prova. cem por cento 
vencedor, a equipa do Ultramarino joga 


como se houvera anunciado, mas sim 
num departamento do estabelecimento 
fabril «A Flor do Campo», cedido pelo 
seu proprietário, sr. Abílio de Oliveira. 
O Fancho Regional de S. Martinho, 
apresentou vários números, pouco 
adaptados ao folclore e deficientes. 
Os trajos não são adequados, mas 
quase todos os agrupamentos têm 
começado assim, a bel-prazer dos seus 
fundadores, e, depois modificam-se 
convenientemente O de Santo André 
de Sobrado, nesto primeira saída deste 
ano. apresentou uma série de núme- 
ros novos no seu repertório com bas- 
tante fidelidade na daptação ao fol- 
clore de Entre-Douro e Minho, pelo 
que foi sobejamente aplaudido. Entre 


SS Sacramento. « Santuário de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, 

Às 10.80 Clérigos Miraxala Mata 
mude Cristo Rei Dominicanos, Pedrou 
ços e capela de Santa Anastácia na Foz 
do Douro. 

As 1048 — Igreja do Santíssimo Sa- 
cramento. 

As 1] - Trindade, Lapa Antas, Bon: 
tim. Anjos. Almas, Cedofeita, Conceição 
tcripta) Santo Ildefonso Redentoristas 
Capuchinhos. Ameal. S Bento da Vitóri 
S Roque da Lameira Nevogilde, S Ní- 
colau Lordelo Terço santa Marinha 
(Gaia). Salesianus Massarelos igreja do 
Colégio de Nossa Senhora da Esperan 
ta S. Lazaro) Nosas Senhura de Fátima. 
Seminário de Vilar (tempo lectivo) Foz 
do Douro SS Sacramento e Santuário 
de Nossa Senhura do Perpétuo Socorro 


horas do mesmo dia de sábado será tras- 
Iadado para o cemitério paroquial de Pal- 
meira para ali ser sepultado em jazigo 
de família, 

À família em luto, o nosso pesar. 

Os servicos fúnebres estão confiados 
à conceituada e antiga casa «A Funerária». 
da rua de S. Vicente. — A. M. 


Major médico dr. António 
Judice Pargara 


ELVAS, 14 — Faleceu, hoje, repenti 
namente, o sr. major médico dr. Anté 
nto Judite Pargana director do Hospit 
Militar de Elvas. & uma grande per: 
para esta cidade e para os de longe, pois 


Cardoso é de todos o mais conhecido. 
Quer com as crianças a quem ele ministra 
a catequese, quer com os adultos a quem 
z prelecções, a Sua palavra é sempre 
ouvida com interesse, 
Por intermédio da «Caritas», têm 
sido distribuídos géneros em quantidade, 
— Verificâmos, na Imprensa, que nas 
distribuições em dinheiro feitas pelo Go- 
verno, estavam incluídas verbas para a 
Pesqueira. assim distribuídas : três con- 
tos para a Comissão de Assistência ; e 
dez contos para a Santa Casa da Miseri- 
córdia. A primeira, desde que foram em- 
possados os novos corpos gerentes. muito 
e bem têm distribuído os seus bonos, pois 
s6 para a ambulância dos Bombeiros deu 
vinte e tal contos. No que diz respeito 
à Santa Casa da Misericórdia, dá-nos a 
impressão ser organismo que hão existe, 
e é pena, pois outrora foi florescente, Por 


ja lealdade na execução | Macedo. a“ sua cúrtado decisiva, pois se tsluntar ) 
Janeiro (90 mil barris por dia) e desde que haja leal CONSELHO FISCAL — Presidente, dr. Fran | ainda - : um istência, vimos em lu-| AS 11.30 - Carmo Carvalhido. Mira | 0 Erande mestre operador era o pat dos | isso, mais uma vez lembramos serem 
o ., ne (Aja id terá possibilidades e se perder |a numeroso assi ) a ;- | pobres. Junto do seu corpo só há lágri- 
outra em Mato Grosso (25.000 barris das condições apresentadas cisco Correia. Figuairar vogais António da | pouco “mais Ne restará do que procu- | gares de honra, os srs.: Abilio de Oli- | uia Hospital Mario Pia. Pradelos e Ca- | PES TIRO 1 cuesa de Alegrete | dorasiado horas de ali se pôr gente que, 


O Presidente da Repi 
blica alemã 


| vai aos Estados Unidos 


BONA, 14 — O Presidente aa 
Republica Alemã Ocidental protes- 
sor Theodor Heuss, fará uma visita 
oficial aos Estados Unidos de 4 a 6 
de Junho, segundo anunciou, hoje, 
em Bona, a chancelaria. —REUTER. 


Silva Graça, dr. José Joaquim Januário, dr. 
Manuel António Leiria Neto e dr. Vitor Ma- 
nuel Saraiva Parracho. 

Ne final, o sr, dr. Castro Fernandes, mo- 
nifestou wo seu regozijo pelo forma como ha: 
vio decorrido a assembleia, 
sis 
JoDdDo 


WASHINGTON, 14 — Comentando 
a proposta chinesa de reunificação da 
Coreia, baseada na retirada das tropas 
estrange ras que ali se encontram e em 
aleições fiscalizadas por representantes 
de nações que não tomaram parte no 
conflito coreano, o informador oficial do 
Departamento de Estado declarou em es- 
pecial : 
— Se o desejo dos comunistas chi- 
neses, de verem a Coreia reunificada, 
for sincero, os Estados Unidos receberão 
favorâvelmente qualquer prova de boa 


vontade e aceitarão uma base razoável 
correcta para essa reunificação. 

A chave do problema da reuni 
ficação da Coreia está nas eleições li- 
vres. Se os comunistas estiverem pron- 
tos a aceitar uma fiscalização das elei- 
ções capaz de garantir a liberdade des- 
tas eleições, talvez então se pudessem 
realizar alguns progressos. — F. P. 


tar uma classificação lisongeira, Será a 
primeira vez que o team do Borges & 
Trmão fracassar; 

No campo do Colmbrões. as duas 
equipas colocadas no segundo lugar, vão 
fazer uma partida. animosa, e Viri. E 
não há duvi que tanto o Banco Pinto 
Softo Mayor como a casa bancaria pin- 
to Magalhães: possuem conjuntos muito 
equilibrados. O vencedor passa, isolado 
pára O sesindo posto Ou até. para à 
primeiro, Se o Borges & Irmão perder 
é q vencido. sor eeu turno ficará muit” 

anclado do piue'ro lugar. 

Assim “a “primeira Volta, do torne 
bancário vai terminar em beleza a cs- 
pevitar os ânimos para a segunda fase 
E estamos, aínda muito longe de saber, 
quem ganhará à excelento Taça Maria 


veira, eng. Fernando de Oliveira; Tor- 
cato Ribeiro e esposa; dr. António 
Quintela, meritissimo juiz do Tribu- 
nal de Politicia do Porto e esposa; 
rev Carlos Alberto Lameira, pároco 
da freguesia; Júlio Maria da Costa; 
direcção do Rancho de Santo André 
de Sobrado; direcção do Rancho Re- 
gional de S Martinho, stc. 

FESTA FM SOPRADO — O Ran 
zho de Santo André de Sobrado, rea- 
liza, no próximo domingo, uma festa 

sua aldeia, cujo fim é a nngaria- 
ção de fundos, para aquisição de um 
instrumento musical. A entrada no 
recinto será franca para toda a gente, 
apenas se recebendo ofertas, — C. 


As 12- Trindade, Lapa, Carmelitas. 
Congregados, Conceição. Antas Almas 
Cedofeita Paranhos Ramalde. Alduar 
Gundarém SS sacramento S Francisco 
Redentoristas, Cristo Rel. Matosinhos 
S. Crispim Misericórdia Clérigos. Pe 
druuços S Roque da Lameira e Santuá 
rio de Nossa Senhora do Perpétuo So- 
corro 

AS 1280 Sontim “armo Foz. Con- 
zeição e Redenturistas. 

13 Congregados. Prindade. Aimas 
e Santuário de Nossa Senhora do Per- 
pétuo Socorro. 

As 1830 - Carvalhido « Santuário de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. 

As 19 Antas Nossa Senhora da 
Conceição, Bonfim e Foz do Douro. 

As 19-15 — Igreja dos Congregados. 


à pessoa mais pobre da cidade. todos 
choram a perda do incansável médico 
que, há mais de 30 anos, se encontrava 
em Bivas, O seu funeral realiza-se ama- 
nhã, para o cemitério de Almada. À fa- 
mília enlutada, as nossas condolências 


D. Celestina Ferreira Mega 
da Fonseca 


LISBOA, 14 — Faleceu a sr. D. Ce. 
lestina Ferreira Mega da Fonseca de 59 
anos, natural da Guarda, casada com O 
sr. Armando Mega da Fonseca, solici- 
tador encartado. Era mãe do sr. Carlos 
Ferreira Mega da Fonseca, 1.º tenente 
da Armada, e da sr.º D, Adelina Fer- 
reira Mega da Fonseca. 


mesmo que tem sucedido na Câmara, 
onde nada se fazia é agora muito s6 tem 
eito. 

— Val para cerca de dois anos que & 
estação dos C, T. T. desta vila 6 ch 
fiada pelo sr. Abílio Teixeira, tendo como 
subalterna a sua esposa, sr; D. Virgínia 
Teixeira. Só agora nos inform-=cm qre 
ns referidos funcionários não estão aqui 
Ivolc-ados deiin“ivamente, Ora a verdade 
é que ambos têm agradado plenamente 
em todos os aspectos. Não seria de con- 
veniência, quer para os C.T.T.. quer nós 
que a sua nomeação fosse feita para aqui 
em definitivo? 

— Desde o mês de Dezembro que a 
comarca se encontra sem juiz, o que 
muito tem atrasado, como não podia dei- 
xar de ser, os serviços judiciais. — C. 
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Capo, For G j 
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de viam. com carga diversa, à Agência ngo Gorthons, per Tener 15: oRestmo (do, programa, = mer.) Rae E OA Pa ape ua sodio a 
Vatron Portugues: o rupção da emissão; 17,58: Reabertura. xima ' f o ui: 
, italiano para et Runoi : á REvo SÃO JOÃO — A'a 15,30: o filme «Um 
CÂMBIOS [BOLSA DO PORTO |ues E ep ad a ee] MO co 88 8 o sti TRT Cm do Momego 
4 pora Setúbal, todos com corga di-[As 20,18: Solos de Instrumentos: À Marés | Preamar 4:00 43-98 | fordisço da 91,302 primeiro dos quatro 
Para Rotterdam, vapor holandês «Da E) 20,80: ' Noticlário region às 2040 aréós ) 26 | ospectáculos de Carnaval, com a estroma 
Cotações em 14 de Fevereiro EM jia DE, PRVEREIRO. Capos. capitão Molen, com carga diversa “Loja das curiosidades», pelo dr.| em 15 | Baixamai 7.28 19-39] do filme colorido «Música, Fantasia e) Seu marido e pals, agradecem a todas 
? Para Setúbal, iate-motor português Paulo Pombo; fa 21: Programa do! Amor», quo tem lindas canções, aparato- | às pessoas que os acompanharam na sua 
CHEQUE EFRECTUADO «Bata Novos, capitão Passos. com car. PROGRAMAS | ostudios em Lisboa; às 24: Resumo do) Lua novi a» 18 8 bailador e irresistíveis situações cômi- | dor, em especial aos habitantes de Oli- 
o. O ARA HOJE | programa. — Anuncio do encorramen- t 26 [cas Interpretação do Caterina Valente. | veira de Azemeis, e participam que man- 
Lonares 80s08 80592 Wiara Setúbal, vapor português «João o. — Hino Nacion: Quarto crescente Depois da meia-noite : «Um demónio de om bisrro | parei para 
Nova torque. 28860 28590 Qui) Jos a, capitão Vascontelos com car- raias», com Brigitto Bardot; «Chuva de | dam celebrar, no dia 18 próximo, pelas 
Suiça q 6854,04 6$60,9 | Cons. 2 3/4 % 1943 t. 10 a g6suu | vão. EMISSORA NACIONAL MODULAÇÃO DE FREQUÊNCIA Ser qu, maltiss e música no salão nobre para E e Es te treta fes one 
d — rasou = o ? " A Ç o 
Holanda Co nes re ER LEIXÕES PROGRAMA «A» 7 34,20: Abertura da estação. — tun.) TEMPO PROVAVEL | MtiNDADE = Ay 2120 ; peço into | Muge "erica ; 
: -|do programa. — Separador; às 21,20; apresenta hojo, à noite, os filmes «Somos 
Dinamarca... 4514,06 48184 OFERTAS ENTRADAS : And 180: Abertura da estação—Car- | gusioa” ginfônica: As 2202: Avpectos PARA HOJE to ado Pe cOamtintiao na Ri] — Alfredo Fernando Pereira de Meneses 
Bélgica $5712 357,8 do programa, às 7,8: Noticiário; as|dº musica moderna, pelo dr. José haita», do gargalhada, havendo também) Anibal Pompeu Ferreira 
Noruega . 45004 184,6 aoçoes De Lisbua, vapor suíço «Grandsons. |7,40: Sábado de manhã; às 8: Carlos Plobto; às 22,60: 24 parto dum hailo, privativo dos espectadores, com o) Maria Augusta Pais, 
França 806,79 SUG,9 capitão Rofaeli, 616 toneladas, 2 dias de | horário e selecção de canções; às 8,15: | recital de plaao por Emina Contes Melhoria gradual das condições | conjunto Bártolo Valença «Os Rapazes 
Sora "ap | Divida interna fundada viagem, com carga diversa, a Renato | Um nome e três êxitos; às 8,30; Ni bile: is 23,80: Uma peça de concerto: | q; tempo, com céu muito nublado, | do Ritmo». 
Alemanha 6881,2/ 688710 Costa ciário e boletim meteorologie Ag 23,45: Junção dos emisnores, — Pro- | (8 : — A's 16,30: O fllmo «Somos homens 
Compra | Do travre. vapor português «Lagos |5,45: Programe do B. RN grama dos estudios em Lisboa: às 24: | Vento de Sueste, geralmente fraco. | ou quê? « o conunto «Os Rapazes do 
NOTAS capitão Ferreira, 2.414 toneladas, 6 dias | Sinai horário e musica do noi -| Resumo do programa. — Anuncio de | Nebelina ou nevoeiros 11atinais. Pee | Ritmo» SEER 
Conhta, 0/4: 1949 4-10/ "emas | de viagem, com carga diversa, a David Ê encerramento. — Hino Nacional, quena subida de temperatura. BATALHA AS 1530 e 2130 : 0 fi Auto-Viação da Murtosa Lia 
tem ) 3800 sosé de Pinho Filhos. - mo «Como matar um tio rico», em ofne- À 
Libra usem 76800  TIS5O | gem 3 y IG E IO LOZS0O 14 De Belfast, vapor norueguês aSiljãs. EVISA mascópio, com Nigel Patriok, Charles , 
Dólares cume 28860 28880 | tdom, cent, 4 % 1940 2240800 capitão Bentsen, 749 toneladas, 7 dias de | 10: ico do Observatório | Sotura e xatie sohnsom. carreira de pa ros entro 
Cruzeiros ...cusems sa s30 yiágem, com batata, a Garland, Laidiey | ominsão; às 12: ra, da esta Boletim Meteorológico Ss) A o Begendncfeir 7 Cestreta do fimo 
ha rerma esvo OBRIGAÇÕES & C*. Lda, O. — . — Resumo do pro- « q <A mulher do quem so falas, com a 
plemar T 850 851,5 De Hamburgo, vapor alemão «Konsui | Erama. — Fados; às 1220: Crónica ' da Serra do Pilar estrola italiana Virna Li Eira E 
a Obrig. do Fes. 2 2% Sartori», capitão Hagenah, 935 toneladas |de Artes Plásticas, pelo dr. Fernando ÁGUTA DE OURO — A's 15,50 e 21,50: nd ISO 
Francos belgas. 8565 55% Ê 6 dias de viagem, com carga diversa, a | Pamplona; às 12,30: Fantasia musical; EM 14 DE FEVEREIRO o filme colorido «Lavadeiras do Portu- | UL40, | 18. ? 
Lira $04,5 — $04,7 Err) x = |HA Lester. às 13: Sinal horário, — Noticiário. — não; gnt», com Paquita Roo, Anno Vernon e | hacdelhas partidas , 1,88 
Eranços S06,15 $06,85 Eromt Ê 1 E De Lisboa, vapor sueco Boletim meteorológico e informação | Jornal de actualidades internacionais; às 22: Tean-Clande Pascal. 18,55, at e 
» capitão Arya: 116 tonelados da actividade industrial, foraecida |O Desporto no Mundo — nº 42 (revista | pressdo atmosférica OLIMBIA "Ny 18,80 e 21,30: O fjlme | Chegadar - 8,00. 9. A 
Francos suíços. esmo ess Ms TO = | viagem, com carga diver pela Associação Industrial Portugue- | filmodo internacional), ds 2215: Na Rua é +Onmtinhiar aviador som o eólico Macio | 18-15. 18.45 19,05 20,88. 
Peso argentino. sa s8 Aa 510, b = || enudsens das do; às 13,15: Programa pela orquestra | no, Estrada = um progroma paro, outomo-| — (nível do mar) Ve Murtosa. partidas ; 
A Idem 3 1/2% 1951t.10 1010500 - Do tteraá j de' concerto: da 14: Programa even- | bilistos e peões — Produção de João Coito, HORAS 2145: o filme) 1900. 1285, 14,45. 
aAGIO Idem, 1982 4:10... 10600 — | sonan Willem Frisos, capitão Kieir, psi | tUali da Já10: Novidades em disco indo” Golaria” a “iau  Confonto” a“ otario | Máxima 768,3 ds 18 «Lavadeiras de Portugal», “com Paquita 
SPO ee cana LITRO toneladas, 4 dias e meio de viagem, em | às jlido: Orquestras ligeiras dedão | bosta Pinto, Patricia Leal, Ursila Car Mínima . 708845 0e 3.) Rico. Anno Vernon, Jenn-Olaudo Pascal. 
À, Libra, ouro ...... 285800 295800 | idem. 3: Série O Lagos | lastro, a Sociedade Comercial Orey & | prog) às 15: Carrilhões. — Inter- | Mario José da Silva, o dor Josae Valoé és UA horês 1683 Sobe Darry Cowl. o Rancho Tá-Mar o um fado] 14.10 1520 j 
Platina (grama)  7US00  BUSVO idem, 3.º Série carimb. — Barros Leite, Lda. rupção da emissão; às 18: Reabertura Conjunto Fernando Albuquerque — o = vor Carlos Ramos, Todas estas rarreiras. dão ligação aos 
tdem sem juro De Bordeus. zapor norueguês «Deneb» | da estação. — Carrilhões. — Resumo | São do Fernando Frazão; és 23,20: Ultimas | Temp. do ar ás 18 horas 18,0 OARLOS ALBERTO — A's 18,50 e 21,15] comboios em arreja 
Ouro, fino 83840 88580 3º Série G8s00 168500 | 837 toneladas, com carga diversa, a Re- | do program: Noticiário e danças, | Notícias e octualidades nacionais; às 23,30: | Temperatura máxima 214 68130 35/08 filmes «Marnjos e Sorel «muston! Horário das carreiras de gorros 
Ouro (mil reis) 75500 80800 x fr nato Cos! àº Babi Teschos de operetas; às 10: | Fecho da emissão. RE E PE) SotMilionário... tem, dinheiro», “comédia. | entre Bentida (Rampa, Fluviai) é Pardo- 
a a lhas) (Praca Jaime rezo) + 


1.º desdobramento. — Sinal horário e |. = | Humidade mínima s es ODEON CINE—A's 21,30: o filme Bestida partidas 19,35 (ay 1719 (a), 


Prata de lei, gr $69 su aocoes BARES ; n 
Prata fina «seres ses E pie ar ed SORO PAD CA gudoia Deashcias Ep da Temp, mínima na relva 71 voliofal «Val haver sarilho», com Eddie | 14.25 (a) 0,60 (b) 815 (3) Pardelnas, 
Altani RR: + ima Para o Funchal, vapor portugu 20: Jornal sonoro; às 20,15: Mu- | MINE 0 LAVRADOR COrGBNTRAL CINE — At 1164 08 ti)" Eurdelhas náreuias g00 E O30 om, 

X ABgola inreram E 730800 74080 | «Monte Brasil», capitão Silveira, com carga | sica ligeira sintónica; às 20,30: Que | ERSNR ia Vento em km/h. Ret ta od, po Mia q PEA 
ALFANDEGA DO PORTO | visou a"âcores SAMUSUU  so0usm | diversa. quer ouvir ?, programa organizado por AL AGRÍCOLA DE mes cBasremo da Eternidade» o «Terra | 14:10 (a), 1700 (a) [1918 (a), Bertida, 
Portugal port. % 21108w | Para Casablanca, vapor suíço «Lau- | Moreira da Camara, com 08 discos pe- UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 3 do 13 em | Malditos, ã chega vs qd 1925 | 

capitão Veronesi, com carga di- |didos pelos ouvintes; às 21: Junção % Rhino ccrreapundento “ER 080 — A's 2145 horas tas carreiras efortuam ne: (a) de 

FEVEREIRO, 15 “ dos emissores. — Sinal horário e aoti- | Ade N oro) | 3-folfo) $ primeiro dos espectáculos do «Carnaval-|1 de Agosto a 30 de Setembro. dikria- 

OMP. DE SEGUROS : Bla Libos, vapor norueguês esiljam, | ários du Shis7 2º" desdobramento. G CIO DO PORTOS |ERREEE TT ESE Surpresa», que tem a colaboração duma | mente: (b) de 1 de Novembro a 80 de 

Rendim. aproximado... 8.988.000$00 | mundial ... 585800 G10g0U | capitão Bentsen, com batata. Resumo do programa. Trechos em bimeniio d porisgadas Neue Sugho, ada teroaa otra tda à de Julho 


) 


Seção dirigida por LUIS VOUGA - Teler. 22 


JANOTA OFERECE OS SEGUINTES BRINDES: 


(AOS COMPRADORES DE ARTIGOS PARA HOMEM) 


nas colpras de 15900 a 69550, um Gar de botões de punhos 
nas compras do 70500 a 99300, uma gravato de 15500 
nas compras do 100300 a 199504, uma gravata de 30500 


us 


MAIORARTE 


com um dis- 
(positivo espe- 
cial para não 
se misturar & 
água suja 
com a limpa. 


noê comendo de JD0S0O a S5H900: duos Sravaras ade 30800” “Ma de 15500 MAIOBABTE também fabrica : 
nas compras de a ). duas gravaras de e 
nas compras de 4003 à 497400. duas gravatas de SO é uma do 15900 BLUCOS PARA CONSTEIUÇÃO Com rar mal O presente ideal para in! 
nas compras de S00$U0 a 600500, uma camiso de 7: LAVA COPOS «De marmorito) éde tar a “Nr arhaços GIO dona de € 
(AOS COMPRADORES DE ARTIGOS PARA SENHORA) PE OEA! TS nSo di h : à rua! Hi-as «Fingidas o A prata tação 
o 

nos compras de (15500 a (99500, um lenço para senhora um terço do preco das banheiras nheiro = PEJÃO PENSAM ASSIM TODOS OS As Lãs «BIZf» são verdade! 
nas Cemprs de 1880 a gs, 1 RITA ombro APRECIADORES DE CAFR.. | | tigas “tam 4º matar foco, : 
nas comi PLACAS MARMOBITE MOVEIS MILFINS OS BRIQUETES DOS gidas» têm & mistura floco, algodão Poupa, por [sso. muito tempo 

s compras de 300500 a 399900, * o contras colsas mais. to trabalho | 
nas compras de 400500 a 49300. LAVATÓRIOS DE MARMORITE gara coxinha o quarto do banho a não E 'e muito trabalho 
nas compras de S00$00 a 6u0$00, MAIORARTE deitará fora o seu rico dinheiro... BONS COZINHEIROS — Peça uma demonstração, sem ] 
nas compras suparior a 600800, brindas proporcionais aos valores das mesmos! Mo duia SMILETNE SICAL ha Uia SBrÉa vinâmioo 4 polo Da compromisso à 

ELECTROLUX, LDA, | 


RUA FERNANDES TOMAS, 706-1º 
(Em' frente ao Bolhão) Rua de Santo António, 151 
Telef. 3208 — PORTO Telefone, 243 — PORTO 


Estrada oxtorior da Cirounvalação 
(Em frente so Posto da Polfol Rua do Monte dos Burgos 
dm Nação q Erânnito) (à Oircunyalação — Fim da linha 6) 


Telet. 450 — BIO TINTO Telefone, 61449 


TELEFONE 24607 


Praça D. Filipa de Lencastre, 29 
PORTO 


JANO'T A 


PRAÇA DA BATALHA, 163 — Em frente à Rua de Santo António 


] ) E | 
Aba “a 1 4 aiii 


«yrasme 


10 Sábado, 15 de Fevereiro de 1958 


DOME eee 


REABRE 


RESTAURANTE PALMEIRA 


TRAVESSA DE PASSOS MANUEL, 36 
COMPLETAMENTE REMODELADO 


AMANHÃ 


ÉDICO 


DR. JOSÉ RAFAEL VISEU 
CLINICA GERAL 


t. o resid.: Av. do Marechal Car- 
Coma rá = V. N. de Gaia — Tel. 710834 
Consultas das 15 às 16 e das 20 às 21 h. 
lido o ii oie = 


B. AR. L 
Convocação 
Convoco os accionistas desta 
Sociedade a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral ordinária no dia 14 de 


Março, pelas 15 horas, na sede so- 
cial, no Caramulo. 


ORDEM DOS TRABALHOS 


Discussão e aprovação do Rela- 
tório e Contas do Conselho de Admi- 
nistração e parecer do Conselho Fis- 
cal referentes ao exercício de 1957. 


Caramulo, 13 de Fevereiro de 1958 
O Presidente 


António Almiro de Figueiredo 
SEE go O td 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA DO DISTRITO 
DE SANTAREM 


CONOURSO PARA ADMISSÃO 
DE PESSOAL 


A CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
DO DISTRITO DE SANTAREM, 
com sede na cidade de Santarem, no 
Largo do Milagre, anuncia que se 
encontra. aberto concurso, pelo prazo 
de 15 dias, para o preenchimento de 
uma vaga de aspirante de 1.º classe 
e duas de aspirante de 2.º classe, 

S6 serão admitidos indivíduos 
devidamente habilitados com o res- 
pectivo concurso. 

Os concorrentes deverão apre- 
sentar, na sede da Caixa, requeri- 
mento elaborado em papel comum 
de 25 linhas, com indicação de 
todos os elementos de identificação 
(nome completo, filiação, idade, es- 
tado, naturalidade, residência, habi- 
litações literárias e classificação no 
concurso para a respectiva cate- 
goria). y a 1 


Câmara Municipal de Matosinhos 


Serviços Municipalizados de Elec- 
tricidade, Aguns e Saneamento 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Domingo, 16 do corrente, aos seguin- 
tes: P. T. N.º 22—R, do Pombal 
— Matosinhos; P. T. N.º 27 — Largo 
da Cruz — S. Mamede de Infesta 


AVISO 


Avisamos os nossos Ex.“ consu- 
midores abastecidos de energia eléc- 
trica pelos postos de transformação 
acima referenciados, será suspensa a 
emissão de corrente, amanhã, das 
8 às 12 horas, por motivo de reali- 
zação de trabalhos. 

Os srs. consumidores devem con- 
siderar as suas instalações em carga, 
admitindo-se a possibilidade de res- 
tabelecer o fornecimento antes das 
horas previstas. 


Matosinhos e Secretaria dos Ser- 
viços Municipalizados, 14 de Feve- 
reiro de 1958. 

A DIRECÇÃO 


Departamento Marítimo dos Portos 
do Douro e Leixões 


CAPITANIA DO PORTO DE LEIXÕES 
EDITAL N.º 1 


Capitão de fragata Basílio Alberto 


de Sousa Pinto, Capitão do porto de 
Leixões : 

Faço saber que, nos termos do art.º 
5.º do Docreto-Lei n.º 22.479, de 25 
de Abril de 1933, António Pereira Ra- 
malheira, requereu a esta Capitania 
autorização para demolir o arrastão de 
pesca costeira «SENHORA DA HORA, 
registado sob o n.º L-123-C, pelo que se 
citam os interessados e credores incertos 
a deduzirem as suas oposições no prazo 
de 30 dias a contar dos 30 dias poste- 
riores à data deste Edital citação. 

Capitania do Porto de Leixões, 12 
de Fevereiro de 1958. 

O CAPITÃO DO PORTO, 
Basílio Alberto de Sousa Pinto 
Cap. - frag. 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


ANTÓNIO MAGALHAES & 0: 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


ANDAR MODERNO C/ 8-9 DIVISÕES 

amplas, 2.º andar para 1.000800, próximo 
dos Liceus Carolina Michnelis, D. Manuel 
II e Mercado Bom Sucesso. Falar das 14 
às 18 horas, Rua Oliveira Monteiro, n.º 
722-1.-Direito. 3387 


APARTAMENTOS MODERNOS 


com 8 divisões. Rua da Natária, 46, ao 
Carvalhido. 3176 


CASA ACABADA 
DE CONSTRUIR 


Com elevador o garage, alyga-so aa 
Avenida Marechal Comes da Costa, em 
Braga. Informa: Joho Pinto. Rua da 
Boavista, 25 — Braga. Telef. S10L 


CASAS NOVAS 

independentes com todas as comodida 
des modernas. água. trifásico, cilindro 
eléctrico e quintal, na nova Rua Padre 
Antonio Coutinho. ap apeadeiro de 
Francos a cinco minutos da estação da 
Trindade, custando q assinatura do 
comboio um escudo por dia sem limite 
de viagens, Também passa o autocarro, 


COMPRAS 


CASA DEVOLUTA 
Compra-se, no Carvalhido ou. próximo. 
Carta a K. J, D. 3405 


EDIFÍCIO FABRIL 

Compra-se, de preferência na zona de 
Matosinhos. Carta a este jornal a J, L. 
M,—15. 3406 


LIVROS E MANUSCRITOS 

Compram-se pequenas ou grandes quan- 
tidades. R aa J. Gomes — Rua For. 
mosa, 150 — Telefone 22356. 3385 


ENSINO 


Curso de guarda-livros 


Prático. Rua de D. João IV, 12-29. 
3561 


English French German 
Rua Almada, 262-4- Apt, 52. c/ elevaaor. 
34350 


ESCOLA PRÁTICA DE CUARDA-LIVROS 
Aulas div e nocturnas. ursos por 
correspondência, Direcção do prof. Fran- 


cisco Miranda. Matrícula permanente. Rua 
de Santo António, 118-2.º — Telef. 27102. 
3407 


OFERTAS 


DINHEIRO 

S/ hipoteca, qualquer quantia, desde 10 
contos, ao mínimo juro, nus melhores con- 
dições. António Covas — kt. Almada, 97-1.º 
3352 


Santarem, 13 de 


Cio 


A UT 


(Associação de Socorros Aútuos) 


SEDE — Avenida dos Aliados, 168 
—PORTO— 
Insorições desdo os 16 aos 45 anos. 


Cotização acessível a todas as bolsas. 
Subsídios de 5 a 30 contos. 
ÉDITOS DE 50 DIAS 
— 2 Publicação — 


Para os devidos efeitos se publica que 
25 do Janeiro do ano corrente, 
ém Matosinhos, onde era domi- 

judo na Rua Henriquo Bravo, o Sócio 

5.855 de À LUTUOSA DE PORTUGAL 

Associação de Socorros Mútuos — Sr. 
Tiago Rodrigues, tendo depositado Decla- 
ração para entrega do Subsídio Único, 
a qual é considerada inexistente, em vir- 
tudo da pessoa indicada já ter falecido 

De harmonia com o & 2º do Art. 18. 

dos Estatutos, são convocadas as pessoas 
aque so julguem com direito àquele subsí- 
dio a procederem à sua habilitação pe- 
rante a Direcção de A LUTUOSA DE 
PORTUGAL. 


PORTO, 15 de Fevereiro de 1958 
O SEORETÁRIO DA DIREOÇÃO, 


a) António do Nascimento Maneiras 
Cordoiro 


EXCURSÕES 


AO ALGARVE, Para ver as amendooiras om 
flor. Dias 22 do Fevereiro a 1 do Março. 
Preços desdo 250800. OARNAVAL EM 
OVAR. Partidas dias 16 o 18 do corrente. 
Preços desde 25800. A FATIMA, assistindo 
à missa do meio-dia, Dia 25 do corrente 
Preços desdo 70800. No 2.º Domingo de 
Março À INAUGURAÇÃO DA FEIRA DE 
MARÇO PM AVEIRO. Preços desdo 40800. 


Inscrições : 
ALMEIDA & FILHOS, LDA 
P. dos Poveiros, 39 — Tolof, 20992 


BATATA DE SEMENTE 


Holandesa — Bintje calibre 35/45 — 
Irlandesa — Arran-Banner — Naclo- 
nal — Valenciana e Arran-Banner. 
Feijão Branco e Mistura, — Vendem: 
Severim José de Brito & O. Lda 
82, Rua S. João, 84 — PORTO 


Carrei 


5, 9:45, 17-85, 18:35; Paredes 
chegadas, 1055, 1845, 1945 
te Coura, partidas, 3:65 (a) 
Ponto do Lima, ' chegadas 
Ponte do Lima, Parti 
Corvos, 8-85. 17:45 

Braga, chegadas 


efectua aos Domingos. 

2a feiras e sábados, (c) 
Do 1 de Outubro a 81 de Março, excepto 
aos Domingos, (d); De 1 de Abril a 30 
de Setembro, excepto aos Domingos. 


Horário das carreiras de passageiros 
GUIMARÃES (Est.) e FAMALICÃO (Est.) 


(Sorviço combinado com o G. de Forro) 
Concessionário : 
JOÃO CARLOS SOARES 


Sede : Avenida Condo de Margarido 
Telefone, 4458 GUIMARÃES 


Guimarães (Est.). partidas: 7-15, 9-33, 
11-40. 16-15. 18-30 (a). 


Estas carreiras recebem ligação dos 
combolos com partidas de: Póvoa 6-30; 
Viana. 7-40; Porto, B-4g; Póvoa, 9-10 e 
11-15; Porto. 13-29 e 13-45; Póvoa, 13; 
Viana, 16-20; Póvoa, 17-24. 

As quartas-feiras e sábados, dias de 
Mercado em Famalicão e Guimarães, 
além das diárias realizam-se mais as 
seguintes 

Guimarães — Partida: 10-35, 13-15, 
16-30 e 17-35; Famalicão, partida; 11-15, 
13-55, 16-30 e 20-10. 

Aos Domingos, além das diárias, rea- 
lizam-se mais as seguintes: 

Guimarães, partida: 13-15 e 
Famalicão, partida: 13-55 e 20-10. 


ta) Esta circulação é substituída de 
15 de Julho a 3] de Outubro pela car- 
reira das 18-50 pi Póvoa de Varzim. 
Quando os dias dos mercados em Gui- 
marães ou Famalicão forem transferidos, 
as viagens das Quartas-feiras e Sábados 
efectuar-se-ão nos dias transferidos. 


17-35; 


[ORÁRIO das Carreiras entre CANELAS, RÉGUA e VILA REAL 
— de JOSÉ BERNARDINO DUARTE — 


Carreira RÉGUA 


Cheg. 


Régua (Est 
Lobrigos 
Santa M: 
Pertelo . 
Cumieir 
Parada de Cunhos .. 
Vila Real (Av. Carvalho Araújo 


Vila Real (Av. Carvalho Araújo) 
Parada de Cunhos, 


Sar 
83s 
Siga 
857 
9,20 
904 


Lobrigos 


Part. Cheg. Part. Cheg. Part. 


-VILA REAL 


Diáriamente excepto aos 
Domingos e Feriados 


Aos Dom, 
e Feriados 


Part. Cheg. Part. Cheg. Part. Cheg. Part. 


930 — 1345 — 
048 13,0] 1303 19,33 19,33 
055 1310 310 19,90 19,40 
OI 1126 1326 10,56 19,56 
TO19 13,34 1334 20,04 
10,34 1349 1340 20,10 20,10 

1389 — 2029 — 


Diariamente excepto aos 
Domingos e Feriados 


8as 


-— 1r50 1730 
Bar 11,38 


1136 17,36 17,36 
835 IIS0 IKS0 17,50 17,50 
B42 ES) TES) IAS7 1757 
857 1212 12,12 18,12 18,12 
— ms — 1839 — 
9,04 1219 12,19 18,10 1819 


CARREIRAS CANELAS -RÉGUA 


Diariamente excepto aos 
Domingos e Feriados 


Aos Dom 
e Feriados 


Cheg. Part. Cheg. Part. Cheg. Part. 


DINHEIRO AO JURO MINIMO 
to ad sobre pró. 
rt 


im] 

dio no Po 

sthorãs, sem da mini esto | 

cação o avaliação. A PROPRIETÁRIA 
Rua Entreparodes, 16: — Telefone, 
044 — PORTO. E 29% 


DINHEIRO POR HIPOTECA 

emprestamos qualquer quantia ao mi- 
nimo: juro com rapidez, sigilo. Rua San- 
ta Catarina. 108-2* (esquina de Passos 
Manuel). 3013 


Dinheiro s/ propriedades 
e automóveis 


Emprestamos ao juro desde 4,5% ao 
ano, em fracções de 10 a 5.000 contos, em 
todo o País c/ amortizações facultativas, 
Também com fiador proprietrio. Avalia- 
ções grátis. O.P.M, — RUA DE PASSOS 
MANUEL, 177-1.º — Telofono 27715, 

3226 


EMPREGADO DROGARIA 

ou serviço escritório, boas referências, de 
28 anos. Carta a 4. Gomes — Rua Paiva 
Couceiro, 70 — Porto. semi 
EMPRÉSTIMOS $/ AUTOMÓVEIS 

A PRUDENTE tom neste momento, para 
emprestar s/ automóveis, grandes reservas 
de capitais, em fracções a partir de cinco 
mil escudos e ao juro desde 5% anual, 
pelos prazos de 6, 12 o 18. meses. 
A PRUDENTE é no Rua Santa Catarina 


3230 


DINHEIRO 


FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 


a realizar no mês de Fevereiro 
Para as estações que servem as loca- 
tidades onde se realizam, no decorrer 


do mês de Fevereiro, 05 feiras, festas 
e romarias que (a seguir se indicam. a 
. P vende em algumas das suas estas 
ções. bilhetes a preços reduzidos. 


ABRANTES e 


dias 24 de Fevereiro a 10 de Mai 

Os cartazes anunciadores destes 
viços especiais podem ser consul 
nas estações. 


S.A. RL. , 
Capital — 6.000.000$00 
AVENIDA DOS ALIADOS, “64-1.º 
PORTO 


CONVOCAÇÃO 


Canelas (Sítio das Lameiras) -— Masc — 1440 = 
Pojares 830 830 1445 145 1150 
Vila Seca 847 847 1502 1502 1207 
Persegueda 905 905 15,20 15,20 1225 
Régua (Jun 920 — 1535 - — Iago 


Diãr amente excepto aos Aos Dom. 
Domingos c Feriados c Feriado 

Cheg. Part. Cheg. Part, Cheg. Part, 
Régua Junto à Estação) . -— 1945 — 2020 
Persegueda 19,30 20435 
Vila Seca 19,48 20,83 
Poiares, 20,05 anão 
Canelas (Sítio das Lameiras) — 2010 - 


São convocados os Senhores Accio- 
nistas a reunir em Assembleia Geral O. 
dinária, no dia 12 de Março, próximo 
futuro, pelas 17 horas, na sede da Com- 
panhia, à Avenida dos Aliados, 64-1.º 
desta cidade para : 

1.º — Discutir, aprovar ou modificar o 
Relatório e Contas da Administra- 
ção e Farecer do Conselho Fiscal 
relativos ao exercício findo em 31 
de Dezembro de 1957; 


2º — Proceder à eleição da Mesa da 


O Comércio do Porto 


EMPRÉSTIMOS 
SIVPROPRIEDADES 


==. JUROS DE LEI 
=|| AVALIAÇÕES 
s| > 


A PRUDENT 


RUA .SANTA CATARINA, 72:2.º 
TELS. 28729-31593 + PORTO 


pleta 


VEJA 


FOQUEIRO 
com longa prática de Cal 
o Motores. Carta à Redac 


nã, Máquinas 
on Q. 5. M. 
PARTICULAR A PARTICULAR 

Empresta, muito boas condições, 50. 130 
ou 250 contos; preferência Porto. Escre- 
ver ou falar s/ proc, MONTEIRO — Rua 
do Bonjardim. 428. E 


PEDIDOS 
DACTILÓGRAFA 


Desembaraçada, com boas 
referências. Só interessa 
estando desempregada. — 


Carta ao n.º 1414 
PEDRAS ET ro aco 


ps A CONTABILIDADE 


Grande 


AUTOMOVEL — VENDE-SE 

Studebaker-Commander, de mão particu- 
lar, em bom estado. Falar para o Telefona 
n.º 590168, das 9 às 15 horas. 3391 


| AUTOMÓVEL 


FIAT 1400 — 1952 — Bom estado 
GUÉRIN (PORTO), Lida 
R. Guedes de Azevedo, 135 
Porto — Telef, 25087 (4 linhas) 


Castanheiros Resistentes à Doença 


CARVALHOS & EUCALIPTOS 
Catálogo grátis 

do JUSE SAMPAIO 

0 DE PAIVA — 


viveiros 
—— ORA 


de uma grande empresa no Porto, PRECISA-SE, com o curso do Instituto 
Comercial ou de Contabilidade, tendo prática. Indicar nome, idadi 
habilitações literárias e referências, 


morada, 
tração a P—15. 


Carta à Admi 


GUARDA-LIVROS 


Armazém de Fazendas, desta oidade, 

pretende, competente, do 30 a 40 anos 

guardando sigilo se estiver colocado. 

Carta com todas as roforências o 

ordenado que pretendo, à Adminis- 
tração ao Nº 123, 


AUTOMÓVEIS 

Viítrias marcas e modelos recentes. Vende 
outroca. Arnaldo Loureiro — GARAGEM 
ATLANTIO. 3421 


CASA EM VILA NOVA DE CAIA 

a três minutos da Avenida Marechal Car- 
mona, com jardim, garagem, cerca de 
2.000 metros quadrados de terrono. Tra- 
tar na Rua do Almada, n.º 305-5.0, 


CAMÉLIAS 


Vendem-se 4 lindos: exemplares, altura 
S.metros. Rua Soures de Passos, 121. 
3389 


PRECISA-SE DE EMPREGADA 
ou empregado que saiba trabalhar com 


FEIRA COMERCIAL 
Rua de Cedofeita. 65 — PORTO 


Durante as obras que estamos a realizar para com- 

remodelação do nosso estabelecimento, 
forçados a reduzir o espaço destinado aos nossos prezados 
clientes, aos quais pedimos desculpa pela falta de comodi- 
dade durante a efectivação das referidas obras. 

A fim de evitarmos a deterioração causada pelas de- 
molições, de muita mercadoria do nosso grande stock, re- 
solvemos liquidar com enormes baixas de preços muitos 
artigos que: serão vendidos ao desbarato. 


E APROVEITEM TODOS 


FEIRA COMERCIAL 


armazém de 
Miudezas — Atoalhados e calçado 


RUA DE CEDOFEITA, & — POR"O 
EE 


THE ANGLO IBERIAN 


PARA 


somos O NAVIO HOLANDES 


«JULIA 


-—" 08 


AGÊNCIA VAIRON 


LISBOA 
Rua de S. Paulo, 216-2º De? 
Telefone 33577/8/9 


Malhas 


VAIRON 


MANCHESTER, 
BELFAST, GLASGOW, 

LIVERPOOL (se convier) 
e PORTOS DO PACIFICO 


Recebe carga em LISBOA a 26 e em LEIXÕES a 28 de Fevereiro 


AGENTES GERAIS ———— 


Teleg. ANDAIRON — Telex. 141 


STEAMSHIP C.' LTD. 


DUBLIN, 


MARY» 
PORTUGUESA, LDA 


PORTO 
Rua Infante D, Henrique, 36-1.º 
Telefone 24232 e 31671 


Freitas, Relojoeiro THE ANGLO IBERIAN 


vendo a V. Ex.º um Relógio 
de Precisão 

DE. FREITAS, 288 

E COMPETENCIA 


Recebe carga em LEIXÕES a 18 
O NAVIO HOLANDES 


AVENIDA 
PREÇOS 


FURGONETA 


OPEL-BLITZ 


JU KErS. Aberta. “ouco usu 
ARAGEM ASSOS MANUEL 
1º undar — Portu 


BGÊNCIA VAIRON 


LISBOA 
Rua de S. Paulo, 216-2.º Deº 
Telefone 33577/8/9 


MARCAS E PATENTES 
pure qualquer regisic. ARLINDO DE 
SOLsA — Run sá da Bandeira, 128-L.0. 


MOBILIAS ALENTEJANAS 
MOBILIAS DE VERGA 


VIEIRA & SILVA, LDA 


R, do Almada, 463 x Tel, 24348 


ANUNCIO 


Por este mei» se faz público que 
no próximo dia 24 do corrente, pelas 
15 horas, nesta Câmara de Falências 
da Comarca do Porto, sita no Largo 
Alberto Pimentel, n.º 3-2.º andar, 
desta Cidade, se há-de proceder à 
venda, em hasta pública, dos imóveis 
abaixo descritos, apreendidos para a 
massa falida de ANTÓNIO FRAN- 
CISCO DE OLIVEIRA MARTINS : 

1º — Um prédio urbano sito no 
Lugar do Ameal — Freguesia de Oll- 
val- Concelho de Vila Nova de Gaia, 
constituido por rés-do-chão e andar, 
ocupando a superfície coberta de 96 
metros quadrados, tendo o rés-do- 


MOBILIAS USADAS 


O pobre, o remediado oy o rico, seja 

for o seu gosto, tem O seu quarto, 
=a sala de jantar, o seu escritório, 
ou 4 sua sala de visitas ou ainda o eeu 
móvel solto na Casa das Mobílias Usadas, 
a «ue põe, antes dos seus, os into- 
resses dos seus clientes. CASA DAS MO- 
BILIAS USADAS — 'Tr. Cedofeita, 46 — 
Telefone 25756. 


OPEL REKORD 
Estado de nov 
Loureiro — Ga 


gem Atlantic. 


molnho eléctrico do cai 
denado mil a 1.500800, CASA — VENDE-SE 
esteia empregada/o. Carta à Redacção a | Próximo do Acroporto de Pedra 


Iubras, 


T. P. E —15. 3530, grande terreno lavradio, ramadas é 
— a de reg; 
3 CONTOS POR 3 MESES n.º 30, ou pelo 'Telefon 


ou mensulidades para duas fnncion 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 

Junto à Escola Infante D. Henrique, 
gado por 21,600800 no ano, por 380.000800 
— Bom negócio. Mostra e tráta : FIGUEI- 
REDO — Trav 8, 15-2.º. 


-chão 2 divisões, sendo uma desti- 
nada à garagem, e o andar 9 divi- 
sões, destinada a uma só habitação. 
Tem uma dependência que ocupa a 
superfície coberta de 80 metros qua 


superiores ou findor 
telef. 20556 (p. £). 


CASA EM VALBOM 

De r/c o 1º andar, devolu 

nova, casu pequena própria para oficina 

de ourives, ou alugada por 200800 men- 

=uis o grande quintal com ramadas. Preso 

155 contos, sujeito u oferta, pela wrgên- 
Mostra o trata FIGUETREDOO — 

é; é 


b a a ah Campan 
pads J Obras de Co) 


ARMAZEM — PASSA-SE 


ErçAO) 


rigos, 15-2.º. 


rio 0) Bem 


drados e terreno a quintal com a 
área de 1.160 met.os quadrados. Con- 
fronta do Nascente e Norte com 
herdeiros de José Leal, do Poente 
com o proprietário, e do Sul com 
3 | caminho público. Descrito na Con- 

ória Predial no 8 


Simea 500 
m bom funcionamento e muito barato. 
arugem Atlantic. 


o nos 

do, Eolgnciras, freguesia. do Ma, ) 458, 

xa, Ver e tratar com Antônio | dy . 19.440500, RES 
ra da Clnha — NARCO DE SINÃES DosfolEm Faça por quanto se 


Para qualquer negócio, sito na Run de 
Miguel Bombarda. r na Nua do Diogo 
Brandão, n.º 18 — Telefono 21643, 


CASA DEVOLUTA 
| De r/c e andar, pequeno quintal, 
s299 | boa zona, por 155 contos. Mostra e trat 
FIGUEIREDO — Tr. dos Clérigos, 15-2. 
5394 


PASSA-SE CASA DE CAFÉ 

que vende por dia 100 quilos de café 
moído. cevada, cte. Preço 100 contos. Bom 
gúcio, motivo retirada. Carta à Redac- 
o q 0 CP. —15. 3329 


CASA POR 80 CONTOS 
Na Travessa da Póvoa. Itendo 350800. 
IGUEIREDO — Trav, dos Clérig 


CHAPA DE AÇO INOXIDAVEL 
Pubos, sarões, barras, etc. sempr 


PASTELARIA — PASSA-SE 
no centro da cidade de Guimarãos, com 
ou sem mercadoria. Facilita-se pagamento. 


n.º 72-2.º — Telefs, 28729 - 31593 — Porto | Go: 


S/AUTOMÓVEIS EnPRESTAMOS| FAZEMOS S/PROPRIEDADES 
EM MENOS DE | HORA 
o MÁXIMO. SIGILO 


— A CONFIDENTE — 
PORTO-R. Passos Manuel, 14 


Telef. 27011. 28721 
LISBOA —Rossio, 3-Telef. 21391-30257 


COMPANHIA DE MOAGENS HARMONIA |/ 


«stock». OSÓKIO, SUTIUNAYOK, LDA 
Av. Aliados. 204 — Telefs. 1 Estado 181 
Vompanhia 24254-5 PPO, 


DOIS PRÉDIOS DE RENDIMENTO 

Junto à Universidado a render 40.500800 
ao ano, por 620.000800 — Bom negócio, 
Mostra e trata : FIGUEIREDO — Travessa 
dos Clérigos, 15-2.º. 3397 


ESPINGARDA — VENDE-SE 

Franchi, de 6 tiros, cal. 12, como nova, 
pouco uso. Rua Mouzinho da Silveira, 35 
— Telefone 22224, 5586 


EM PAÇO DE SOUSA e 
Fernandes, 57 e Mercado do Bom | Na margem da estrada nacional 106/53, a 
Sncesso, 24. Telefone 21748. 2858/2 kims. de Ceto e a 1 da €; do Galato, 
— | excelente local para construções, vendem 

-se cerca do 5.000 mê de terrono, junto 

ou em talhõos, Informa por favor: Ágou- 


H | POT E CA tinho Loureiro — Cadeade — PAÇO DE 
ç SOUSA. 3399 


MOBILIA DE QUARTO 

Queon-Anne o Sala do jantar e móveis 

avulso. Ver: Rua Mignel Bombarda, 151. 
3416 


Carta à Redacção a P. P.— 15. 3328 


VENDAS 


AZEITE FILTRADO 
Defenda a sua saúdo usando o Azeite 
Filtrado «Santa Teresa». Praça Guilherme 


—— AO JURO DA LEI — 
TRANSAÇÕES EM 24 HORAS 


Empresa de Viação Beira Douro, L.ia 


SEDE: VISEU — AVENIDA EMIDIO NAVARRO, 48 
Novo horário das carreiras; Viseu-Régua, Touro-Vila Nova de Paiva, 
Moimenta da Beira-Pinhão, Paredes da Beira-Pinhão e Longa-Régua 


VISEU-REGUA — Viseu, "6,40 (9); 10-40 (b); 16-05 (0); 1-0 (d); 15.45 (0), 
viia Nova de Paiva, 7-00, 12-08, 27-31,'18-61, 17-15; Moimenta da Beira, 8-10, 13-06 
18-36, 18-15; S, Cosmado, 8-%5, 14-00; Armhmar, 90-25, 14-25: Régua, 10-10, 15-10. 
(a) Efectua-so dihriamento, excepto aos Domingos, no trajecto Viscu-S, Cos: 
mudo. (b) Efectua-so diáriamente. (ce) Efectua-se nos dias úteis, (d) Etectua-so 
dshriamente. (e) Faz servico de mercadorias o efectua-se às Terças o Sábados. 
As carreiras das 16-05 o 15-45 vão só até S. Cosmado ondo chegar, respectiva 
mente às 19-15 o 18-50. A cacreira das 17-00 chega a Alhais às 18-59 c segue para 
Segões, Forles, Águas Boas e Lamosa. 
REGUA-VISEU — 12-35, tc) 18-60 (d): Armamar, 14-25 o 47-40; 8, Cosmado, 
3:48 (a); 13:50 (0); 18-15 (d); e 5:30 (0): Molmenta da Beira, 5-29, 14-15, 18-51, 6:20) 
Al 6-12, 7-1 (provem de Lamosa, Águas Boas, Forles e Ségões, 15: 
Nova de Paiva, (-18, 7-27, 16-28, 19-43, 7-20; Viseu, 7:95, 


Vi 
CÚ 8-3. 

(a) Etectua-so só nos dias úteis, (b e c). Efectua-so diariamente. (uy Efectuá-s, 
alaviamente, excepto aos Domingos no percurso 'S. Cosmado-Viseu. (e) Mercadoria: 
Efectua-so às Terças e Sábados. 

TOURO-VILA NOVA CE PAIVA (As Terças o Sábados) — Touro, 58-40. 
-Coelheira, 6-10. Vila Nova de Paiva, 6-30. Vila Nova de Paiva, 19-5 
Coelheira, 20-15. Touro, 20-40. 

MOIMENTA DA" BEIRA-PINHÃO — Moimenta da Beira, 7-55. Sendim, 8-25 
labunço 9-32. Pinhão, 10-05. Pnhão, 11-00, Tabuaço, 13-09. Sendim, 13-5. Molmenta 
da Beira, 1 Estas carreiras efectuam-so só nos, dias fiteis. 

PAREDES DA BEIRA-FÍNHÃO (Diária) — Paredes da Betra, 7-30. Sendim, 
8:30. Tabuaço, 12-87, Pinhão, 13-10. Pinhão, 15-20. Tabuaço, 16-84. Sendim, 17-29. 
Paredes da Beira, 18-15. 4 
LONGA-REGUA (Diária) — Longa, 8-16, Tabuaco, 9:07, Régua, 10-05, Régua, 
42-55. Tabuaço, 14-25. Longa, 16-00. 


a ia E 
CITAÇÃO «EDITAL Boeledade Anóniria de Responsabilidado 
. Limitada 
Pela 2.º Secção da 3.º Vara do Tribu-| sede — Calçada do Duque, 20 — Lisboa 
nal do Trabalho do, Porto, correm édi-) | ADMINISTRAÇÃO 


inta di d 
tos de trinta dias, a contar da segunda Bortolo Vas” QU gostos 


Assembleia Geral, da Administra- 
cão e do Conselho Fiscal para o 
triénio de 1958/1960. 


Os possuidores de títulos-ao portador, 


para poderem fazer parte da Assembleia, 
deverão depositá-los, nos termos do ar- 
tigo 10.º dos Estatutos, na sede di Com- 
panhia. 
Porto, 14 de Fevereiro de 1958. 
O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 
Alexandre Luís-de Castro F-rreira Braga. 


publicação deste anúncio, citando JOA- 
QUIM PEREIRA ALVES, que residiu no Previnem-se os portadores de apro 
lugar da Chamusca, freguesia de Argoncis | RoS0er da omisio q ses pa 
lhe, Vila da Feira e actualmente em par: [onzo horas, se procederá na sede desta 


Para vendedor no Porto 


PRECISA-SE — Com prática e boas relações, indicando 
nome, idade, morada, habilitações literárias e 
referências. Carta à Administração a V — 15. 


te incerta da Venezuela para no prazo | Companhia, em sessão publica, ao sor- 
de oito dias, findo que sejam os dos édi- | tolo dos: titulos a amortizar cm 1 'de 


Abril deste ano, em conformidade 'com 


tos contestar, querendo, o; pedido de | 9 respectivo plano" dé amortização, a 
prescrição de pensão que lhe faz a Socie-| saber: 


dade Mútua de Seguros «A Mutual do 
Norte» sob pena de, tão o fazendo, serem 
declaradas prescritas todas 'as' pensões 
vencidas e vincendas. Mais o citando é 
notificado de que à acção foi fixado o 
valor de 1.009540. 


Emissão das Linhas. do Mirandela 
e Viseu, de 4 % % — 1889 

255 obrigações respeitantes à amor- 
tização, do 2.º semestre de 1957. 


Lisboa, 10 de Fevereiro de 1958 
O Conselho de Administração 


Eae, 


de leira de terra a mato e pinheiros, 

E denominado «Leira do Rios, sita no 

Lugar do Ameal — Freguesia de Sei- 

dos, na 1.2 Zona, do r/o| xezelo — Concelho de Vila Nova de 

5 pisos, tendo sido 1 totalmente res- | Gaja, a confrontar do Nascents com 

faurulo, com o rendimento de 6 % livre. | Joaquim Martins e outros, do Poente 

Tata: RUA DE SANTO ILDEFONSO, | e Norte com uma tal D. Helena, e do 

no 8-1. — Telefone 25206 — PORTO, | Sul com Avelino de Oliveira Ramos, 

3410 descrito na Conservatória Predial no 

— | Livro B-100, a tls. 147 v.º, sob o 

n.º 39.040, e inscrito na Matriz sob 

o art.º 538, com o valor matricial 

corrigido de 489800, por quanto será 

posto em praça. 

VOLKSWAGEN — 1957 Sisa e encargos de praça por 
Venêmse. impecável, poncos, quilómetros. | conta dos arrematantes. 

do. Telefone 37045. SST] porto e Câmara de Falências, aos 


11 de Fevereiro de 1958. 


O Administrador da massa falida, 
COFRES A' PROVA DE FOGO. 


F. €. Ferreira 
Compra o Vende, CASA Di 


- cas alo 3285! 20. Um prédio rústico composto 
VENDE-S 


2 Prédios 


VIVENDAS — VENDEM-SE 

de fatima construção, novas, quartos de 
banho e cozinhas em múrmore, madeiras 
estrangeiras; grande garagem. Rua de 
Augusto Leça, 5 e 53. 2729 


O Síndico de Falência 
Orlando Soares Gomes da Costa 


k Excursão à Grande Exposição 

Internacional de Bruxelas e a 

Espanha, França, Suíça 
e Luxemburgo 


14 A 31 DE ACOSTO DE 1958 
Itinerário: BRAGA. Macedo de Cava- 
lejros. Zamora, Aranda de Duero. Zara- 
goza, Lérida, Puigcerdá, Perpignan, Sete, 
bourg. Metz. Luxemburgo, BRUXELAS 
(1 noite e 3 dias completos). Cambrai, 
PARIS. Tours, Bordeus. S. Sebastian. 
Victória, Valladoltd. Salamanca, Nelas e 
BRAGA. 

Organização de FERNANDO MOREIRA, 
Av, Marechal Gomes da Costa, 310, Braga; 
e da VIAÇÃO AUTO-MOTORA, Praça de 

D. Filipa de Lencastre. Porto 

Preço por pessoa : 5.000500 em quarto de 
casal ou 2 camas 5.400500. em quarto indi- 
vídual, com exclusão de Bruxelas; com 
quarto individual em Bruxelas, mais 
720500 


PREFERE SE 
Maxtinho da Costa Moreira da Silva 


Agradecimento e Missa do 7º Dia 


COPRES, 


Verifiquei : 
Rua dos Caldeireiros, 117 — Telef. 25110 


NO GIRASSOL DO PORTO 

Todos os dias: Lampreia, Bacalhau, Ro- 
idos, Papas, Tripas à Portuguesa e muitos | pp 
mais pratos à escolha. Restaurante das 


Fomil 3426 


—— — er e —— 


Azeite Velhinho extra 


FILTRADO DE CASTELO BRANCO 
O MAIS FINO PARA 
O MELHOR PARA DOE! 
vende-se na «CASA NATAL» 
lua do Bonjardim, 425 — PORTO 
— Telefone 22417 — 
Ter rio e T— 


Inscrição para a compra anteci- 
pada de lugares em caminho 
de ferro 


-A € P, aceita na estação de Lisboa 
(Rossio) inscrição com 15 dias de ante- 
cedência para a compra antecipada de 


Pai, mãe e mais família, agrade. 
cem muito reconhecidamente a 
todas as pessoas que se d'gnaram 
acompanhá-la na sua grande dor, 
vêm por este meio manifestar-lhe a 
sua gratidão tornando-a extensiva 
a todas as pessoas que se dignarem 
assistir à missa do 7.º dia que em 
sufrágio de sua alma se celebra na 
próxima 2.º feira às 7,30 na Igreja 
paroquial de S. Romão do Coronado 

15/2/58. 3401 


lugares nos comboios n.º 1, 5 6 7 (rápido 
da manhã e Foguetes), 


Ô, Maria Brigida de Mello Sampaio Mexia) 


* FALECEU 
Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


Sua Família participa às pessoas das suas relações e amizade o seu faleci- 
mento e'que o sets funeral se realiza hoje Sábado, pelas 10 horas, com missa de 
corpo presente na Igreja do Santíssimo Sacramento (na Rua Guerra Junqueiro), 
seguindo o seu corpo para o cemitério de Atouguia, em Guimarães, onde se cele- 
brarão os responisos, pelas 16 horas. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 15 de Fevereiro de 1958. 
O funeral a cargo da Casa Alberto Pereira (Filhos) 


pr 


VAIRON 


Para NEWPORT e BELFAST 


<MERAR » 


Os AGENTES GERAIS 


Teleg. ANDAIRON — Telex. 141 


STEAMSHIP C. LTD. 


e em LISBOA a 19 de Fevereiro 


PORTUGUESA, LDA 


PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 36-1.º 
Telefone 24232 e 31671 


económicos, 


“INTERCONTINENTAL” 


8, R, Ramalho Orligão=-Telel, 20235 —PORTO 
PASSAGENS o PASSAPORTES'» VISTOS e CÂMBIOS 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE 
ELECTRICIDADE, ÁGUAS E 
SANEAMENTO 


AVISO 
Interrupção de corrente 


Avisam-se os senhores consumidores 
de electricidade de que, por motivo de 
obras a realizar, proceder-se-á no pró- 
ximo domingo, 16, às seguintes interrup.. 
ções de corrente: á 

Zona abastecida pelo posto de teans- 
formação de Vilar do Paraiso — das 8 


Embarques rápidos 


4 ds Ep Si 
de-se aos senhores consumidores 
que mantenham, no entanto, as instala- 
ções em tensão, prevenindo-se a hipó- 
tese de a corrente ser restabelecida mais 
cedo do que o previsto, 
Vila Nova de Gaia, 14 de Fevereiro 
de 1958. 


A DIRECÇÃO 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 


de JOÃO CARLOS SOARES 
Escritório: Rua de Paulo Galvão 


Stand nº 8 — Telefone, 4458 
GUIMARÃES 
Horário geral das carreiras entro 


Guimarães, Braga, Fafe, Póvoa de Varzim 
e Famalicão. 

GUIMARÃES - BRAGA — Guimarães, 
partida, 8 (b), 10-30, 12-30, 13-00, 15:00, 
21-00 (a);Taipas, 8-20 (b), 10-60, 12-50, 
13-20, 15-20, 21-20 (a); 1 sporões, 8:80 (b), 
11-00, 13-00, 13-30, 15-30, 21-30 (a), Braga, 
chegadas, 8-50 (b), 11-20, 13-20 13-50, 
15-50, 21-50 «a). 

BRAGA, partida, 0-30 (a), 11-30, 14-00, 
15-00 (b), 16-00, 17-00; Esporões, 0-50 (a), 
11-50, 14-20, 15-20 (b), 16-20, 17-20; Tai 

41-00 (ab, 14-00, 14-90, 15-30 (b), 16,: 


0; Guimarhes, chegada, 1 
14-50, 15-50 (b), 16-60, 17-50, 

(a) De 1 de Julho a 30 de Setembro 
— (b), às Terças feiras. 

NOTA — Quando o dia da feira em 
Braga for transferido as viagens das 
Terças-feiras (b) efectuam-se no dia da 
Feira. 

GUIMARAES-FAFE — Guimarães, par- 
tda, 8-20 (a), 9-80, 10-30 (a), 13-00, 17-00, 
18-80 (b), 19-85 (c), Paco, 8-30 (a), 9-40, 
10-40 (a), 13-10, 17-20, 18-40, 19-45 (0), 
Fate, chegadas, $-50 (a), 10-00, 11-00 (a), 
13-30, 17-40, 19-00 (b), 20-16. 

FAFE, partida, 6:40 (c), 825 (b) 
9-40 (a), 11-25, 14-00, 15-20 (0), 17-56 
Paçô, 7-00 (c), 8-45 (b), 10-00 (a), 11-45, 
It 15-40 (a), 18-15. 

GUIMARAES, chegada, 7-10 (c), 8:55 
A 

(a) As Quartas e Sábados — (bj De L 
de Outubro a 30 de Junho — (c) Do 1 de 
Julho a 30 de Setembro. 


18-50 (b) 
19:10 (b) 
19-25 (b) 


Ronfe, 


*, 13-55 (Db), 
Gondifelos, 8-40 (a), 14-10 (b), 
: Póvoa de Varzim, chegadas, 
14-50 (b), 20-45 (b). 
de Varzim, partida,7-10 (b) 


10-10 (b), 
Gondifelos 
17-40 (d), 
11-00 (b), C| e) 
Vermoim, + 11-15 (b), 17-16 (0), 
18-15 (d), -45 (e): Ronfe, 8-40 (b), 
11-30 (b), 17-30 (c) 18-30 (d), 0-0 (e); 
Guimarães, chegadas, 9-00 (b), 11-50 (b), 
Vi-50 (0) 18-50 (0), 0-20 to). 

(a) Diária de 1 de Junho a 30 de No- 
vembro e de | de Dezembro a 31 do Maio 
só às Sextas-feiras, feira do Vila do Con- 
de. — (b) Diária de 1 do Julho a 31 ds 
Outubro. — (c) Às Sextas-feiras de 1 de 
Dezembro a 31 de Maio. (d) Diária de 
1 de Junho a 30 de Novembro. — (e) Aos 
Domingos de 1 de Julho a 31 de Outubro. 

GUIMARÃES (est.) — Famalicão (est.) 
— Serviço combinado com o Caminho de 
Ferro — Guimarões — (est.), 7-15. 
10-05, 11-35, 13 10, 14-35, 16-15, 17-35, 18-30 
(b), Guimarães (cidade), , 9-30, 10-35, 
11-45, 13-15, 14-40, 15-30 (a), -40, 
18-35, Ronfe, 7-40, 9-50, 10-55, 13-05, 13-85, 
15-00, 15-50 (0), 16-45, 18-00, 18-55 (b): 
Joane, 7146, 9-56, 11-01, 12-11, 13-41, 15 
15.56 (a), 16-51, 18-06, 19-01 (b); Vermo: 
756, 10-05, 11-10, 12-20, 13-50, 15-16, 16: 
(a): 17-00, 18-15, 19-10 (b); F nalicão, 
chegadas, 8-20, 10-25, 1-3, 12-40, 14-15, 
15-85, 16-20 (a), 17-25, 18:40, 19:80 (b)- 

Famalicão, partidas, 7:50 (b), 8-40, 
10-25, 12-05, 19-55 (a), 15: 17-85, 
19-00; 20-05. Vermoim, 
10-45, 12-25, 14-10 (0), 15-80, 16-4i 

20-30, Joane, (bh, 9.09, 
14-19 (a), 16: - 
|. Ronfe, 
15 
chegadas, + 11:25, 
(a), 16-10. 17-25, 18-45, 20-20, 
21-15. 


(a) As Quartas-feiras, Sábados e Do- 
mingos (b); De 1 de Novembro a 30 de 
Julho. 

NOTA — Quando v dia da feira em 
Famalicão ou (iuimarães for transferido, 
as viagens das quartas-feiras e sábados, 
efectuar-se-ão no dia da feira. 


Marcação antecipada de lugares 
em caminho de ferro 


Na estação de Lisboa (Rossio) — In- 
formações — Tel. 33180 — a C. P. efec- 


tua com antecedência marcação de luga- 
res tanto para viagens nos comboios que 
circulam só nas suas linhas como para 
os que procedem de Handaia, Madrid e 
fronteira luso-espanhola, 


- meta, 


NEED E a 


